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Resumo

Este estudo centraliza-se no conhecimento da situaçáo sócio-cultural,

política, laboral ê religiosa das ilhas de sandwich, ou ilhas havaianas no século

XlX,aquandodachegadaaesteteritórioinsulardelevasdêportugueses

destinadas ao trabalho braçal nas plantações de cana-de-açúcar'

A evolução política de uma monarquia hereditária, a dinastia

Kamehameha, para uma monarquia constitucional, passando pelo demrbe da

mesma, incluindo uma curta passagem por uma república até à anexação do

território pelos Estados unidos da América, períodos estes pelos quais os

imigrantes portugueses tiveram que atravessar.

oreinadodeKalakaua,oprimeiromonarcareinanteavisitarosEstados

Unidos da América, foi o primeiro a rcalizat uma viagem de circum-navega@o'

NasuapassagempelaEuropa,orégulorealizaumavisitaoÍicialaPorfugal,

onde proccde a conversações com o Rei D. Luís para a assinatura de um

tratado de comércio e amizade que iria estabelecer as relaçóes diplomáticas

entre os dois países, assim como regulamentar a emigração de Portugal para o

Hawaii.

Analisa-se a importância do consulado português em Honolulu, após a

convenção Provisória de 1882, assim como o trabalho desenvolvido pelo

cônsul António de Sousa Canavano, o qual nos dá uma panotâmica da

comunidade portuguesa que na altura se ia fxando nas ilhas havaianas'

Caracteriza-seaemigraçãoquedesdePortugalcontinental,aMadeira'

osAçoreseCaboVerdepartiaparaaqueleterritórioinsular,numalonga
viagem de vários meses, e aí se instalava, inicialmente oom um contrato de

trabalho de três anos.

Aintegraçáodacomunidadeportuguesanasociedadehavaianatrouxe

muitas transformações, quer a nível sócio-cultural quer religioso. Era a maior
vt



comunidade europeia e caucasiana; contudo, não considerada branca no

Hawaii. o grupo católico maioritário enraizou-se em festas e cultos religiosos

muito fortes. A adaptação de parte do grupo ao protestantismo - através de

umgrupodeexiladosdaMadeiraseguidoresdomissionárioprotestantêDr.

Kalley, ex-residente no Funchal, perseguido e expulso da Madeira por moüvos

religiosos - não foi têio pacíÍica, foram confrontados com insultos e

animosidade por parte dos católicos.

oscasamentosinter-raciaissãoumamarcadacomunidadeportuguesa

no Hawaii, assim como um legado na área da música, com a introdução do

cavaquinho nas ilhas, conhecido na actualidade por ukulele, na culinária, e nas

festas religiosas do Espírito Santo.

Palavras+have: Hawaii, Kalakaua, Consulado de Honolulu, Convenção

Provisória de 1882, imigração portuguesa no Hawaii, legado português no

Hawaii
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Abstact

The Pornrguese Presence in Hawaii

Thisworkisasfudyofthesociopolitical,cultural,labor,andreligious

situation of the sandwich lslands, also known as the Hawaii lslands, in the XIX

century at the time of the anival to the archipelago of a great number of

Portuguese immigrants contracted to work in the sugar-cane plantiations.

special attention shall be placed on the political evolution of a hereditary

monarchy,theKamehamehaDynasty(1810-1s93),intoaconstitutional

monarchy (October 8, 1S4O) and its eventual demise (January 24, í895), only

to resurface, though short-lived, as a republic (í894-1898)' Portuguese

immigration occuned all along Hawaiian history, including the latter period'

when the islands were eventually annexed by the united states of America

(July 7, í898), as the U.S. Territory of Hawai'i.

King Kalakaua (1874-í891) was the first reigning Hawaiian monarch to

visit the united states of America, and the first Hawaiian ruler to travel around

the world. ln his trip through Europe, Kalakaua made an official visit to Portugal'

carrying out talks with the King D. Luís (í86í-1889) in order to sign a treaty of

commerce and friendship, thus establishing diplomatic relations between the

two countries as well as regulating emigration from Portugal to Hawaii'

lnthisworklshallalsoanali|z:etheimportanceofthePortuguese

consulate in Honolulu after the Provisional convention oi 1882, as well as the

work of António de sousa canavano, the Íirst Portuguese General consul to

thearchipelago,thusbeingabletoprovideanoverviewofthePortuguese

community at this time of early settlement.
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Themaincoreofthestudyisananalysisofthemassemigrationfrom

Continental Portugal, Madeira, the Azores, and Cape Verde (until 1975 under

Portuguese rule), to Hawaii: aftêr a long joumey of several months' these

Lusophone speakers and, almost all of them, Portuguese naüonals, arrived and

settled in Hawaii, initially with a three-year contract'

TheintegrationofthePorfuguesecommunityinHawaiiansocie§has

brought many changes to the islands, culturally, socially, and religiously' lt was

thebiggestEuropeanandcaucasiancommunity;yet,inHawaiithePortuguese

were considered white. Being mostly catholic, the Portuguese expressed their

religion outwardly, especially when it came to religious festivals'

The adaptation of part of this apparently cohesive

Portuguese/PoÉuguese-speaking community to Protestantisnr-as in thê case

of a group of exiles from Madeira (ca. 1&46-1854), followers of Dr. Robert Reid

Kalley(1809-1838),aScottishphysicianandPresbyterianmissionaryto
Madeira who was persecuted and eventually expelled from the Portuguese

archipelago in 1846.-was not so peaceful: though not on Portuguese soil any

longer, they were confronted with insults and animosity by some of their

Catholic compatriots.

The inter-racial maniages are a hallmark of the Porfuguese communi§ in

Hawaii, as well as a legacy in music, with the introduction oÍ the cavaquinho or

braguinha, a small Portuguese four string guitar, was introduced in the islands

when the Portuguese labors came to work in the cane fields in 1878, known

nowadays for ukulele. some cooking specialties and the religious festivals of

the (Espírrto Sanfo) Holy Ghost are still a Portuguese legacy to the Hawaii'

Key words: Hawaii, Kalakaua, consulate of Honolulu, Provisional convention

oflEs2,PorfugueseimmigrationintheHawaii,PortugueselegacyintheHawaii
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Introdução

ObjectÍvos

O presente trabalho corresponde à dissertação de Mestrado em

Criaçóes Literárias Contemporâneas, pretendendo por isso' abordar um caso

deestudoquesecentralizanoconhecimentodoambiente,queseviviatantoa

nível político, como a nível social e cultural, no tenitório que correspondia na

altura,ÍinaisdoséculoXlXaoReinodasllhasdeSandwich,ouReinodasllhas

Havaianas, e mm o qual os emigrantes porhrgueses se depararam aquando da

sua Íixação nesse terÍitório insular. o quanto o meio sociocultural' político'

laboral, e mesmo religioso, aí vigente, teria inÍluenciado o seu processo de

adaptação a esta nova realidade. E até que ponto esse ambiente' que aí se

viüa, teria contribuído também para a criação de uma nova identidade'

movidos por um novo sentimento de pertença, ao lugar que elegeram como

segunda pátria.

Os imigrantes portugueses chegavam após uma longa viagem que de

início chegava a ultrapassar meio ano; era indescritível a sua chegada a um

lugar tâo longínquo, deparando-se assim com um povo táio diferente e uma

língua que desconheciam. As incertezas de um trabalho, cujo contrato tinham

assinado, sem saberem nem ler nem escrever, e todas as diÍiculdades que

surgiam com a interpretação do mesmo' os empregadores usavam esta falha'

o analfabetismo, para argumentiarem questões mntrafuais, e de forma por

vezes abusiva, implementarem regras que os contratados desconheciam' como

por exemplo a não permissão da mulher ou os Íilhos que üessem a poder

úabalhar, não o podiam Íazer Íota da plantação, onde o chefe de família

trabalhava. os meados ê finais do século XlX, períodos difíceis nos quais este

reino insular se en@ntrava, iriam ser palco, tanto para os primeiros grupos que

se aí encontravam, como para os grupos seguintes que emigraram de uma

forma mais organizada, de grandes convulsôes e transforma@es sociopolíticas

profundas.
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O rei Kakakaua foi eleito durante esse período, visitou Portugal' e

preparou a assinatura de uma convenção entre o Reino de Portugal e o Reino

do Hawaii, que viria a regulamentar a emigração para o seu país' A abertura do

consuladoportuguêsemHonolulu,veiotrazerumaluzdeesperançanoapoio

queestesportuguesesprecisavamnoiníciodeumanovavida.Partedeste

trabalho centrou-se na Íigura e no trabalho empreendido pelo cÔnsul AntÓnio de

sousa canavarro e a abertura do primeiro consulado neste reino insular, após

a ratiÍicação de convenção entre os dois países, o Reino de Portugal e o Reino

das llhas Havaianas.

Aemigraçãoportuguesaparaesteterritórioteveumascaracterísticas

diferentes do tipo de emigração existente até aqui, ou seja, deixou de ser um

êxodo exclusivamente masculino para passar a ser uma emigração familiar'

Este factor teria sido um ponto positivo, nos parâmetros reunidos pela junta de

emigração do Hawaii da altura, quando se debruçaram sobre a escolha da

melhor gente, que desejariam ter como novos colonos no tenitório havaiano.

os chineses vinham apenas os homens e queriam partir no final dos contratos,

os portuguesês eram europeus, e quase os únicos na Europa que aceitavam

trabalhar pelo salário que estava estipulado. vinham para ficar e por isso

traziam toda a família e isso serviria os interesses do reino, que se debatia com

problemas demográficos de vária ordem.

Aintegraçãonasociedadefoiocorrendodeformagradual,comtodasas

transformações socioculturais espectáveis. Além disso, e mormente, os hábitos

da terra de origem e a enorme religiosidade dos Portugueses iriam ser

marcantes. A grande percentagem de católicos nas ilhas havaianas, que

chegou aos nossos dias, são de origem portuguesa, e as festividades católicas,

como a festas do Espírito santo, estão associadas a igrejas que tiveram no seu

passado forte ligaçáo aos portugueses e algumas delas por eles construídas.

Constitui, também, objectivo avaliar como esta população portuguesa se

inseriu socialmente, o evoluir das suas famílias e porque foram saindo da

esfera protectora do grupo, para depois se misturarem com os mais variados

grupos aí existentes, e até que ponto isso influenciou a sociedade no seu todo.
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Os portugueses iam deixando marcas que passavam a Íazer parte da

sociedade de então. Com o passar do tempo, essa influência portuguesa' que

em determinada altura era bastante visível, foi-se gradualmente diluindo, mas

que persistiu acabando por lazer definitivamente parte integrante da cultura do

arquipélago.
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ICapítulo 1- REVISÃO IBLIOGR(FICA E METODOLOGIA

Em todos os mais diversos documentos consultados, palavras-chave

para este estudo foram as llhas de sandwich - nome pelo qual era conhecido

na Europa o tenitÓrio insular sobre o qual versa este trabalho - as ilhas de

Hawaii, assim como as mais diversas versões, como Reino das llhas

Havaianas e Reino das llhas de sandwich, nome sob o qual ficou conhecido o

território após a descoberta por Thomas cook em 1778. Optamos pelo nome

mais comum, ilhas Hawaii, nome já existente anteriormente a Thomas Cook e

nome pelo qual o quinquagésimo estado dos Estados unidos é conhecido

actualmente. contudo há mençôes ao longo do trabalho a variantes do nome,

como por exemplo: Hawai, Havai, Havaí, Hauai, Hawai'i (versáo na língua

havaiana). Excluindo o caso das citações e referências, optámos por manter a

grafia Hawaii, e será sempre feita a distinção, quando apropriado, entre Hawaii,

o arquipélago no seu todo, e a maior ilha com o mesmo nome, conhecida

também por .Big lsland". Também a forma adjectivada de tudo o que se refere

a este terÍitório insular en@ntra-se nas mais variadas formas, sendo aqui

usado o adjectivo havaiano(a).

O objecto de estudo não se centrou num grupo em particular' os

madeirenses, os açorianos ou os cabo-verdianos; pelo contrário, concentrámo-

nos nos portugueses que demandaram estas paÍagens. Até aqui os trabalhos

com os quais nos confrontámos focavam o seu objectivo num grupo específico,

os madeirenses, c,omo o caso de Susana Caldeiral, o qual esfuda a influência

cultural madeirense no ambiente havaiano assim como todo o processo

administrativo e de transporte dos emigrantes madeirenses para o Hawaii.

Quanto ao grupo de cabo-verdianos, estes últimos sempre assinalados como

os primeiros portuguêses a chegar ao Hawaii' ainda antes das levas de

trabalhadores para as plantaçôes da cana-de-açúcar - existem referências

pouco precisas, algumas delas representiam mesmo erros de informação e

desconhecimento da realidade das várias ilhas portuguesas incluindo cabo

Verde:

I CaldeiÍa, SGana Catarina de Oliveira e CastÍoDa- Mqdeird para o Howaii: a emigração e o contribato

cuUural mqdeirense 2O05 -



Na sua obra Cotlsas da Lusatândiaa, Eduardo Mayone Dias relaciona a

primeira emigração para as ilhas havaianas com a indústria baleeira com

algumas menções sobre os cabo-verdianos envolúdos nessa actividade. Por

outro lado, também os açorianos estavam mais ligados à ac:tiüdade baleeira e,

por conseguinte, aportavam já no Hawaii, muitos deles optando por aí Íicar'

Assim sendo, não está este trabalho orientado para nenhum dos grupos em

particular, mas sim para a comunidadê poÉuguesa que aí se ia Íixando'

É sem dúvida curioso observar como muitos dos primeiros focos

de concêntração portuguesa no continente norte-americano e
até mesmo nô Hawai - New BedfoÍd, Fall River, Providelce'
San Francisco, Monterey, San Diego' Honolulu ê Lahaina'-
foram portos baleeims-3

'Em 1873 o coronel Albert S. Evans escrevia numa história da

Califómia a pÍopósito duma destas "estações": 'The men are all
'Gee's - Portuguese from the Azores or the Westem lslands [" ']
a stout, hard-working race, grGssly ignorant, diÍty and

supersütious. They work haÍd and are doing well in business''"

Sobre um ponto de vista sociológico' James John MacDonaldT fez um

estudo, em chave antropológica, considerando os portugueses em Honolulu ser

um grupo étnico. Trabalho esse que ajuda a uma melhor compreensão da

forma como os portugueses se integraram na sociedade havaiana'

2 os primeims poÍtugueses que se estúeleceram no Hawai parecem ter sido desertores de barcos

baleeiàs, cerca de 30i0 ou 40b entre 1830 e 1878. Possivelmente metade deles eram cabo-verdimos.

(Irf"-.;ã" amavelmente proporcionada por Edgar C. Knowltou, Jr', da Universidade do Ilawai' com

àase no ôapínrlo X: Ronaozà Adams. 'The Marriage of úe Portuguese", 'tt Inte,racial Mütiage in

Ilarari, New York, 1937,134-141.
; ÉJúao fr,f"yo"" b ias. Coisas da Lusalôndia, Lisboa: InstihÍo Português de Ensino a Distância, 19E1.

l8l.
i nào..oo t tuyoo" o ias. Coisas da Lusalândia, Lisboa: I*tituto Porh.rgús de Er»ino a Distância, 1981.
5 Ce"s, Portagees e Black Porragees eram nomes pejorativos aplicados ao§ poÍtugueses até à Segurula

Guerra MunrüIa'L Recorde-se Big loe Portagee, uma das personageus da novela Tortilla FlqÍ, de lofu
Steinbeck.
6 Eduardo Mayone Dias, Op.Cit.,26-27.
, fo,,À fom í"f*Oon"ía;Cognitire eggregate and Social Group. The Ethnic PoÍhrguese of Honolulu"

2
Manoa: University of Hawaii, 1982.



Tomou-se assim imprescindível repensar as motivações que estes

emigrantes portugueses tiveram para emigrar e se adaptar à nova pátria, os

Íactores importantes que os levaram a integrar-se de uma forma agrupada de

início e, mais tarde, por conjecturas político-sociais foram mudando essa forma

de estar no grupo.
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Capitulo 2 - cARACrERrznçÃo Do oBlECro DE ESruDo:

O HAWAII CoMo DESTINo DA EMIGRAÇÃo PoRTUGUESA

2,7, HAWAII

"The Sandwich lslands do not form one of the South Sea groups,
and have no other connection with them than certain affinities of
race and language. They constitute the only important group in the
vast North Pacific Ocean, in which they are so advantageously
placed as to be pretty nearly equidistant from California, Mexico,
China, and Japan. They are in the torrid zone, and extend from 18
degrees 50'to 22 degrees 20' north latitude, and their longitude is
from 154 degrees 53'to 160 degrees 15'west from Greenwich.
They were discovered by Captain Cook in 1778. They are twelve
in number, but only eight are inhabited, and these vary in size from
Hawaii, which is 4000 square miles in extent, and 88 miles long by
73 broad, to Kahoolawe, which is only 11 miles long and B broad.
Their entire superficial area is about 6,100 miles."o

2.L.1. Localização geográfica

O arquipelago do Hawaii e composto por cerca de 130 ilhas, e Iocaliza-

se no Oceano Pacífico inserido no grande grupo de milhares de ilhas que

formam a Polinesia. O Hawaii e o vértice desse triân u lo, ue vai desde a llha

llustração 2 - Mapa do Hawaii

8 Isabella L Bird. The Hawaiian Árchipelago; Six Months in the Sandwich Islonds; Among Hawaii's Palm
Groves, Coral Reqfs, and Volcanoes. Honolulu: Mutual, 1881. 12.
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da Páscoa à Nova z:elàndia, incluindo grupos como a Polinésia francesa,

Samoa, Tonga e Frji, o Hawaii é o único arquipélago importante do grande

grupo situado acima do Equador.

Quando nos referimos ao Hawaii, há-de se pensar que se trata de um

arquipélago Íormado por oito ilhas maiores, todas habitadas, Maui, Kaho'olawe,

Lana'i, Moloka'i, O'ahu, Kaua'i, Ni'ihau e Hawai'i, a maior ilha conhecida como

"the Big lsland", para não confundi-la oom o nome do póprio arquipélago' O

restante conjunto de ilhas, conhecidas como as "Northwestern lslands", é

constituído na maior parte de pequenas ilhas de corais e atóis, todos

desabitados. Ficam geograÍicamente localizadas entre os 19 34'N/í55 30'W

da ilha de Hawai'i e os 21 54'N/160 10'W da ilha de Ni'ihau, encontrando-se

espalhados por cerca de 2400km.
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2.1.2. As dúüdas quanto à descoberta das ilhas

Aun cuando los ingleses hayan atÍibuido al Capitán Cook el

descubrimiento del archipiélago hawayano, y MaltebÚn guarde

sobre este punto extremada reserva' Mr. C. de Varigny ha

conseguido probar con documentos Íacilitados por el

Gobemador general de Filipinas, que el dêscubrimiento de las

islas de Hawaii se debe âl intépido marino espaõol Juan

Gaetano, que las bautizó con el poético nombre de is/as de ,os

Jadines (airo 1555) (1).'g

Un tanto confuso se muestra A- Lesson al ocuparse del

descubrimiento del archipiélago, pero à la vuelta de vaÍias

suposiciones más Ô menos razonadas, acaba por convenir en

que "la gloÍia del descubrimiento cabe de lleno al intrépido

Gaetano-" Cook êstudió sin duda el mapa de Ansaon y su obra

Viaje alrededor del mundo 10, y sea con el nombre de ,sras de

los Jardines, como opina Vaíigny, sea con el dê Mesa, como

cree Lesson, es lo cierto que Cook conocía la existencia del hoy

archipiélago de Hawaii. Y por si lo dicho no bastara, véase lo

que dice el americano Jarves, historiador de las islas

Sandwich.ll

Oebe suponeÍse que Cook poseía el mapa de Anson' y que,

siguiendo el camino emprendido por é1, esperabâ encontrarlas,

pues había preguntado à los indÍgenas de Tahiti si existÍan otras

islas al N. de la suya. No demostró gran soÍpresa al descubrir

tieÍÍa en aquella dirêcción: si hubiese pasado algunas millas

más hacia el Oeste no las habrÍa visto' Es, pues, de presumir

que tan distinguido navegante habia examinado todos los

, Tenemos à la vista la Gazeta de Hawaii "Hawaiian Gazette" de 17 NoüembÍe 1886, en la cual va

iÍseÍta una caÍta del Gobernador General de Filipinas dirigida al Ministro de Estado de aquel Reino- De

ella entresacamos ele seguiente párrafo.
;S"gío todoa los docúentos que han sido consultados en el archivo de Simancas, eseí plenamente

p-ü-À q* el descubrimiento 6e ese archipiélago data del aío 1555 ô sean 223 aflos antês de que el

ãopú c*t 
"ititu- 

aquellas islas, y que e1 descubridor fire Juan Gaetano ô Gaytano, que bautizó las

principales islas de ese ieino. Cierto que no se hâ encon6ddo doc,mento en donde el mismo Gaetano

àr"gú*" 
"rte 

hecho; pero existen una porción de dâtos tal€§, que jrmtos constituyen pruebas rnás que

sufiãentes paÍa llevar el convencimiento al 'anirno mrás preocupado' El principal dato es un mapa

manuscrito, regishado en estos archivos como anónimo, y en el cual las islas Sandwich están seffaladas

con este námbie, pero que à la par ostenta rma nota indicando el nombre de quien las descubriera y la

fecha del descúrimiento, afradiendo que tas llamó'Zas tablas". Vée[rL* oüIas islas en la misma latitud,

pero 10" miis al Este llanurdzs La Tabla,la Desgraciada, Olloay los Monje's'Este Wz parece ser copia

àel [amado -Mapa del Galeón espaíol" que existía mucho antes que el capitán Coolq y que ha sido

citado por todos los geógrafos nacionales y extÍanjeros."

'o Edición de Ámsterdam, 1740-1744
rr James Jackon Jarves . History ofthe Hawaiion or Sandwich Islond' Boston, l8/t4'



mapas y había leído todo lo que podía guiarle en el camino que

seguía."

A existência das ilhas para os europeus é bastante tardia, já no final da

exploração do Pacífico nos finais do século XVIIL As ilhas eram muito

pequenas e perdidas

na imensidão do

oceano.

O primeiro

ocidental a navegar

pelo Pacífico foi

Fernão de Magalhães

(c. 1480-1 521). Nos

princípios do século

XVl, lvlagalhães

navegou desde o

Cabo Horn até às
Ilustraçãr: 3 - Mapa-mundo do século XVll

Filipinas sem

encontrar uma única ilha na sua viagem. Seguiram-se outros que até que

comeÇassem a encontrar algo pelo caminho, fizeram as viagens às escuras, ou

seja, sem nada encontrarem para se referenciarem,

Thomas Cook, aquando da sua viagem para encontrar uma passagem

entre o Atlântico e o Pacífico, "redescobriu" as ilhas, Redescobriu porque, como

ja tinha acontecido em outras ilhas, também estas há muito eram habitadas.

Eram já conhecidas algumas ilhas dos milhares que formavam a Micronesia e,

curiosamente, os habitantes do arquipelago tinham semelhanças físicas e

características linguísticas das outras línguas das ilhas encontradas e visitadas

até então.

'' R. Monner Sans. El Reino de Hawaii, apuntes GeográJicos, Históricos y EstadísÍicos. Barcelona:
Librería de Juan Llorach, 1 883, 44-45.
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Colocava-se a questão como povos tão primitivos teriam conhecimentos

de navegação, dada a fragilidade das suas embarcações, para de facto

empreenderem viagens de tão longas distâncias.

lt/as há mais de dois séculos que os espanhóis faziam a rota entre a

Nova Espanha e as Filipinas. Existem de facto cartas de navegação que

mostram essas rotas e, ou por erro, ou de forma propositada, aparecem ilhas

assinaladas onde se pressupunha que seriam as ilhas havaianas:

It had been Cook's experience in the Pacific that islands generally

came in clusters. So far he had seen five here, all between 21o 30'and
22o 15'North, and 1990 20'and 2010 30'East: Oahu, the ftrst one

sighted; Kauai and Niihau, where he had landed; and two small, rocky,
uninhabited islets off Niihau called Lehua and Kaula. The natives told
him of others to east and west, inhabited and uninhabited. Cook had to
leave these for future investigations; in the meantime he named the

whole archipelago the Sandwich Islands, after his patron at the

Admiralty.ls

'' Gavan Daws. Shoat of Time. A HisÍory of the Hawaiian Islands. Honolulu: University of Hawaii Press,

1974.7 .
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2,.L.2.L. Cartografia existente anterior a Thomas Cook

Although the Hawaiian Islands were probably visited by Juan
Gaetano, a Spanish navigator, in 1555, they remained unknown to
the world at large until discovered by Captain Cook, the great

English explorer, in 1778.14

Friedrich Wilhelm Heinrich Alexander von Humboldt, também conhecido

por Alexander von Humboldt, era um explorador prussiano especializado em

diversas áreas das ciências, entre elas a astronomia, oceanografia, geografia e

antropologia. Nos finais do seculo XVII parte para uma viagem pela América

Central e do Sul. Obteve autorização para explorar todo o territorio da Nova

Espanha, sendo assim capaz de fazer um levantamento de todo esse territorio

para depois executar o mapa da Nova Espanha, mais tarde publicado no seu

PoliticalEssay on the Kingdom of New Sparn (181 1 ),

E I
llustração + - Mapa-mundo do século XVIII

'o Palmer, Albert W.. The Human side of Hawaii; Race problems in the Mid-Pacific, The Pilgrim Press,
Boston, Chicago, 1924, p. 5.
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Por outro lado, João da Gama, teria navegado por volta de 1589 ou 1590

directamente desde [Vlacau até Acapulco com o respectivo desagrado do

Governador das Filipinas. Em meados do século XVll o seu nome aparece

referenciado nos mapas originais portugueses que o relacionam com umas

terras que ele avistara a noroeste do Japão. Estando as ilhas havaianas na rota

dos galeões, e estendendo-se por uma área tão grande, parece logico, então,

que tenham sido avistadas durante os primeiros anos de presença europeia

nesta área. La Pérouse, que desenhou os mapas espanhois, coloca as ilhas de

La [Mesa, Los Majos e la Disgraciada na Iatitude correcta mas distanciadas a

leste. Obviamente, estas eram as ilhas havaianas. Ern um desses mapas figura

uma nota que Juan Gaetan descobriu o grupo de ilhas em 1555 às quais

chamou ilhas de [\4esa. No mapa aqui reproduzido pode-se verificar que se

assinala a rota de Gaetan, datada de 1542. E portanto bem possível que na

rota assinalada, a mesma passasse pelas ilhas havaianas.
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llustração 5 - Pormenor do mapa-mundo do século XVIII, estando sinalizada a rota de Gaetan, no lado
esquerdo, a norte entre o equador e o trópico de câncer. Biblioteca Nacional de Lisboa.

Mapa-mundo do século XVIII, incluindo a sinalização da rota de Juan Gaetano de 1542, referindo-se à
descoberta de algumas ilhas pelos navegadores espanhóis. Alejandro von Humboldt, cotlo também e
conhecido no meio hispânico, menciona que Ruy Lopez de Villalobos em 1542 desernbarca numa ilha, La
Nublada. Humboldt atribui também a Villalobos a descoberta da ilha Roca Partida, mas tem dúvidas se

essa ilha e a ilha de Santa Rosa sejam a mesma; Humboldt refere então que Juan Gaetan indica a

localização dessa ilha a mais de duzentas leguas a oeste da ilha de Santa Tomas. Juan Gaetan, Juan
Gaetano ou até grafado João Caetano, foi o português ao serviço de Castela a quem se atribui a descoberta
das ilhas havaianas, sem haver prova concisa em mérito. Deparámos tambem com outros registos em que,
segundo Francisco Gali, navegador espanhol, por volta de 1584, quando assumiu o comando de um
galeão de Manila atracado em Macan, teria ouvido contar que os portugueses já teriam conhecimento de
umas ilhas no meio do Pacífico. Biblioteca Nacional de Lisboa.
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2.1.g- O reino do Hawaii: de Kamehameha ao reinado de

Kalakaua

ln the meanüme, howêver, a different spirit had been at work

upon the legend of Cook. A few of the more rigorous American

Protestant missionaries who came to the islands in the eighteen

twenties were upset by CooKs "blasphem/ in the allowing

himself to be vênerated as a god. They Íound a useful parable in

his death: Cook was not a properly devout ChÍistian, but a
prêsumptuous mrm who accêpted the worship of ignorant

savages at the same time as he infected them with venereal

diseaie, and for this the true God struct him down.15

As ilhas não eram todas governadas pelos mesmos chefes, não existia

uma unidade no arquipélago. Nesse ano de 1779, ocoÍreram disputas sobre a

sucessão de alguns chefes, Kamehameha surgiu como um possível suoessor.

Mais tarde, êm meados de 1782, apÓs uma batalha em Mokhohai'

Kamehameha surge como usurpador do poder em pé de igualdade aos

oponentes que tinham sobrevivido; seguiram-se anos de incerteza. Mas não foi

na ilha de Hawaii que surgiu o aúi (régulo) mais poderoso, mas sim em Maui'

Kahekili elt! um dos últimos guerÍeiros da antiga geraÉo de chefes; tinha

crescido na tradição dos guerreiros que queimavam os inimigos e usavam os

seus crânios como balde de despejos. Kahekili resistiu a várias invasões vindas

da ilha de Hawaii; a sua força aumentou aquando da conquista da ilha de oahu

ao seu Íilho adoptivo, o qual conseguiu vencer, sacrificandoo ao seu deus da

guerra. Além disso, Kahekili torfurou a maior parte dos c*refes de Oahu até à

morte, usando os seus esqueletos para construir uma grotesca casa de ossos.

Em 1786 Kahekili era um homem todo-poderoso em Oahu, governando

também em Maui e nas ilhas subordinadas a esta - as ilhas de Molokai e

Lanai - tendo também um acordo com o seu meio-irmão, Kaeokulani, em

Kauai. Pensa-se que muito provavelmente Kahekili poderia ter govemado

sobre todas as ilhas do arquipélago.

15 Gavan Daws. §áoal of Time- A History of the Howoiian Islands. Honolulu: University of Ha§aii Press"

L2
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Kahekili e Kamehameha, assim como os outros grandes cheÍes,

seguiam as linhas tradicionais dos primeiros a/ir.s de ascensáo ao poder,

começando por construir e @nsagÍar o grande "templo estatal" que marGtva a

importância da pessoa que o mandava edificar. Estes grandes cheÍes tinham

como hábito estabelecerem contactos com os seus kahunas, ou sacerdotes,

que seriam os seus orientadores espirituais, desempenhavam um papel

importante na indicação da melhor altura para efectuarem uma guera ou

conquista.

Estas guerras ou ataques, que quase sempre contavam com o Íactor

surpresa, eram precedidas de várias preoes e sacrifícios, assim como de

alguma festiüdade. No princípio os chefes comandavam as batralhas'

resplandecendo nos seus mantos e toucados de penas, e seguiam rodeados

de um grupo de gueneiros que o protegiam armados de grandes lanças'

Eram guerras bastante primitivas ao nível das armas utilizadas: fisgas,

lanças e punhais; muitas vezes a luta era apenas corpo a corpo' Apêsar disso,

os grandes chefes tinham conselheiros peritos na arte de guerrear'

Em meados do século )Or'lll os grandes chefes promoviam já guenas

entre ilhas, mas estas levantavam algum problema logísüco em relação ao

primitivismo das armas, diÍicultando assim a concretizaçáo das conquistas'

Foi Thomas Cook quem pela primeira vez permitiu aos grandes chefes

havaianos terem a visão do que poderia vir a ser uma guerra com um alcance

nunca antes conseguido. Estes chefes tiveram prova disso quando, alguns

indígenas tentaram roubar armas e outros objectos a bordo dos barcos a cargo

de Thomas Cook e foram corÍidos a feno e fogo. Estas popula@es já tinham

algum conhecimento em relaÉo à existência do aço e à sua utilização no

fabrico de armas. os contactos amigáveis que os chefes locais estabeleciam

com Thomas Cook e os capitães dos naüos abriram as portas para algumas

trocas entre europeus e autóctones. obviamente os punhais e adagas foram

alvo de algum interesse e cobiça. Numa das incursões das tripulações do

capitão cook a terra, os marinheiros enfrentaram a animosidade de um chefe

e dos seus homens. Assim surgiu a primeira prova de fogo: alguns homens,

13



assim como um chefe, foram mortos pelos atiradores de Cook. A informação

passou a outros chefes que vieram em defesa do chefe morto pelas armas de

fogo dos marinheiros de Thomas Cook.

Como 'precaução", Thomas Cook decide tomar como refém um chefe'

lnfelizmente já não seria a primeira vez que o Íazia. De facto, nas anteriores

incursões nas outras ilhas do Pacífico, o capitão inglês e os seus homens

conÍiscaram propriedades e tizeram reféns. Normalmente era o Capitão Cook

que liderava as idas a tena para negociar as condi@es dos possíveis acordos;

normalmente seguia com uma guarda de pouco mais de uma dezena de

homens armados @m aÍmas de fogo e avisava os locais da capacidade

punitiva dos seus homens e das suas armas.

Na primeira vez que Thomas Cook chegara à baía de Kealakekua, a

pouca recepÉo que tivera tinha sido amistosa. Os pequenos furtns e conflitos

com a tripulação não foram marcantes ao ponto de reconer às armas de fogo'

Não era também a primeira vez que Thomas Cook estivera em risco de

ser emboscado e morto numa destas suas demonstrações de força: a sua vida

já estivera em perigo várias vezes. Desta vez o regresso a esta baía era

motivado pela quebra de um mastro de um dos seus navios. De novo os

contactos se estabeleceram, os pequênos furtos também. Confudo, a situação

piorou quando um dos nativos roubou uma das chalupas da armada de Cook'

Nessa manhã de 14 de Fevereirc de 1779 Cook e alguns dos seus

homens deixam o seu navio Resottttion e aproximam-se a tena com três

pequenos barcos para tentarem resolver o problema do roubo da chalupa' Os

"invasores" dirigem-se à aldeia de Kaawaloa com o tenente Molesworth Philips

e mais nove marinheiros armados à casa do chefe Kalaniopuu através de uma

multidão de nativos que se reuniu com o aproximar dos barcos apesar da hora

matutina. Kalaniopuu que mal tinha amrdado deixou claro que não tinha nada

a ver oom o roubo da chalupa. Apesar da discussão Cook tinha convencido o

chefe de ir a bordo do Resoltttion. Quando este se dirigia para a praia, os seus

filhos coneram para a frente dele, por sua vez Kanekapolei, mãe destes, e uma

das esposas favoritas de Kalaniopuu, imploraram para que este não fosse com
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o Capit io Cook. Era já de alguns milhares a multidão que se juntava para

impedir a tomada de refém do seu chefe: a pressão era enorme, e surgiram os

primeiros tiros. Apesar do medo, dos feridos e dos mortos a multidão acabou

por matar Thomas Cook e o tenentê Philips, o qual, ainda que Íerido, conseguiu

alcançar um dos pequenos barcos que estavam amanados na ma(lem'

conseguindo assim regressar com alguns homens que tentiavam não moÍTer

aÍogados ou serem mortos pelos nativos, a bordo do Reso/ufion'

Agora era necessário acalmar as mentes dos marinheiros furiosos, os

quais viam os barcos carregados de nativos Íazendo ameaças e gestos

intimidativos à distância de um tiro de mosquete. Era premente ananjar um

negociador para ir falar oom um dos sacerdotes mais moderados e tentiar

convencê-lo da importância de reaver o corpo do seu capitão assim oomo os

seus pertences. Caso o corpo não aparecesse até ao dia seguinte ameaçavam

destruir toda a aldeia: foi esta a ameaça deixada pelo negociador que se

dirigira com um pano branco a tena e falara mm Koa, o sacerdote da aldeia:

Na opinião de alguns e§cíptoÍes, as ilha§ Smdwich foram descobertrs

por hespanhoes que deram a Hawaii o nome de Mesa Como quer que

io.t", ó qo" é posiüvo é que, em 1?78, Cook aproou a esta ilha'
recoúeceu o achipelago e deu-lhe o nome de Sandwicb, em honra do

ministro inglez assim chamado. Apesar de ter passado pelo Deus Lono,

foi assassinado por elles, em consequência de teÍ oÍd€nado uma

descaÍga de mosquetes sobre os Kanakas (1779).''

Durante a noite uma pequena canoa apÍoximou-se dos naúos da

armada de Cook e deixou um vulto que continha os restos do Capitáio' Era fudo

o que ünham oonseguido: a cabeça e as partes em falta teriam sido levadas

por algum sacerdote para um ritual. A canoa afastou-se ainda antes de

amanhecer, mas outras canoas com nativos continuaram a pas*lr junto aos

barcos com atitudes e gestos agressivos. Outros, ao invés, usaram a

oportunidadê para gracejar os europeus, servindo-se para isso do chapéu do

Capitão Cook. Era demasiado, mais uma vez um grupo maior de homens foi a

tena e, sobre enormes ameaças, queimaram toda a aldeia, matando e ferindo

pessoas incluindo o sobrinho de Kalaniopuu, Kamehameha. Os sacerdotes

16 Diario lllustrqdo & 22 de Agosto de 1881. 2, Biblioteca Nacional de Lisboa'
15



pediam que parassem a carnificina, mas os marinheiros seguiam continuando a

reclamar a devolução dos restos do Capitão assim como da chalupa'

Kalaniopuu que se encontrava escondido e protegido ordenou que

entregassem os restos moúais e os pertences que eram solicitados. Foi feita

uma procissão com oferendas para que a carnificina fosse interrompida e

solenemente se entregasse o que lhes estavâ a ser reclamado. Finalmente os

marinheiros receberam de novo um embrulho com os restos do capitão,

inclusive o seu mosquete. Contudo, a chalupa tinha sido queimada, tendo

assim aproveitado o metal que havia na mesma para fazerem armas. Aquilo

que tinha motivado toda aquela guerra e mortos, afinal náo tinha aparecido. os

pertences do capitão cook já tinham sido vendidos entre os marinheiros:

segundo as tradições era usual quando alguém monia a bordo fazê-lo, não

tanto para os capitães. A viagem tinha sido longa e os marinheiros estavam

longe de casa há muito tempo: desta vez os pertences e a roupa do capitão

não ficaram de fora e faziam falta aos demais.

O mastro do Resolution estava reparado e colocado, e no final da tarde

de 22 de Fevereiro de 1779 levantou âncora junto com o Dt'scovel'y, o outro

navio da armada, com menos uma chalupa e sem o Capitão da expedição'

Era esta visão dos hágicos incidentes com a armada de Thomas Cook

que os grandes chefes tinham em mente quando pensavam em alargar o seu

poderio e chegar ao ponto de levar o seu mais importante aÍi a tomar-se no rei

de todo aquele território insular.

Noscontactosposterioresqueseestabeleciamentreosnativos,osseus

chefes e os homens brancos, havia sempre uma mistura de culpa e respeito

pelo episódio com o Capitão Cook, e os nativos recordavam a capacidade

mortífera das armas de fogo, e o que isso significaria em poder para os

grandes chefes que as pudessem possuir.

ln exchange tor native handicrafts, the British sailors happily
traded iron nails, knivês and scissors, the latter item coveted by

Hawaiian women for cutting their hair. However Captain Cook's

16



visit to the islands, when one sixpenny nail was woíth several

small pigs, the Hawaiians now wanted ÍiÍearms. "

Vários episódios de troca e roubo de armas nos barcos que se

aproximavam das ilhas iam acontecendo. Num desses contactos os nativos

atacaram um navio dominando e matando alguns marinheiros, foi o caso @m o

navio Fair American e Kamehameha Íicou na sua posse e de todo o seu

armamento.

Seguiram-se várias guerras entre os gmndes chefes e os conflitos

estenderam-se às várias ilhas do arquipélago das Sandwich' Kahekili e

Kamehameha envolveram-se em escaramuças fazendo uso de alguns meios

bélicos e armas de fogo de óbvia origem europêia. Quando o Capitão George

Van@uver regressou às ilhas Sandwich, no princípio da década de noventa do

século X/lll, desta vez ao comando do Disavery, tentou que os acima

referidos beligerantes estabelecessem uma paz duradoura entres eles, todaüa,

sem resultados. Contudo, conseguiu convencer Kamehameha a ÍazeÍ de

maneira que os seus domínios, especialmente a ilha de Hawaii, Íicassem sob a

alçada da coroa britÉlnica. lnteressavam pouco ao cedente, que nada saberia

de direito intemacional, as implica@es da sua decisão, apenas estava

interessado numa aliança que lhe permitiria denotar os seus inimigos'

Kamehameha insistiu bastante que queria ter algum poderio em armas,

especialmente um barco de guerra.

Captain Vancouver refused to enter thê arms trade, êxplained to
the Hâwaiian chieís that his cannons and firêarms belonged to
England's King George.l8

Quando menos esperava, o rei de lnglatena enüoulhe um barco

carregado de mercadorias. Vancouver apenas lhe tinha oferecido algum gado e

ovelhas para serem criados na sua ilha de Hawaii. Houve paz durante mais de

17 Arme Vipond, ãawa i'i by cruise ship,Pí Roberts,WA: Ocean Cruise Guides' 2006' 72'
rE Árme Vipon{ ãawai 'i by cruise ship,Pt RobeÍts,WA: Ocean Cruise Gúdes' 2006' 72'

t7



três anos. Kamehameha nunca mais en@ntrou o seu rival Kahekili, este último

acabaria por moÍrer em meados de 1794.

O controlo da ilha de Oahu, assim como Kauai, Maui, Lania e Molokai,

estiava assegurado por um filho e um meio-iÍmão de Kahekili. seguiram-se

conflitos armados; estes novos cheÍes tinham já negociantes brancos, assim

como capit2ies de navios mercantes do seu lado, que de forma interessada os

ajudavam nesses conflitos. Mas as novas armas e estratégias - havia já

alguns navios armados com canhões que se refugiavam na margem oriental do

puuloa (Pearl Harbor) - só trouxeram devastação, enfraquecendo assim as

defesas dos domínios.

Kamehameha viu nessa fraqueza uma oportunidade de ataque: nos

primeiros meses do ano de í795 invadiu e tomou as ilhas de Maui e Molokai,

preparando.se para atravessar até oahu. Esta foi uma grande vitória para

Kamehameha.
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Kamehameha l, (17e5 - 181e)

Kamehameha ll, Liholiho, (181e - 1824)

Kamehameha Il l, Kauikeaouli, (1825 - 1854)

Kamehameha IV, Alexander Liholiho, (1854-1863)

Kamehameha V, Lot Kapu'iwa, (1 863 - 1872)

Nos princípios do século XIX o rei Kamehameha tinha a sua armada

pronta para tomar a ilha de Kauai. Ele tinha feito tentativas pacíficas, incluindo

oferendas como contrapartida, para q ue os chefes locais aceitassem o seu

poder sobre as ilhas onde estes se encontravam, mas estes recusavam. O que

levou o rei a pensar tomar o poder nessas ihas pela força. Ao comando da sua

armada Kamehameha saiu de Hawaii para Oahu, sem dar ouvidos aos avisos

de um profeta o qual vaticinou que nas suas deslocações haveria muitas

doenças.
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Em meados de í 804 uma epidemia de facto atingiu Oahu' O rei

sobreviveu, porém houve muitias mortes entre os seus chefes e soldados. Era

provavelmente uma epidemia de cólera ou febre tifóide trazida por um barco

norte-americano. o rei ficara alguns anos em oahu, desistindo dos seus planos

de invadir Kauai. Todavia, após várias negociações os a/ir.s de Kauai vieram até

Honolulu, sendo recebidos na corte de Kamehameha. Vários dias se seguiram,

de celebra@es e diplomacia, que levaram a que Kaumualii continuasse a

govemar Kauai como um rei tributário sob o poder de Kamehameha'

Este acto marcou o fim da gueÍra e dos desejos de guena'

Kamehameha tinha consciência do valor dos bens produzidos nas ilhas do seu

reino: frutas, vegetais, madeira, lenha' sal ê água. Kamehameha controlava

pessoalmentê todo o comércio com os navios êstrangeiros; discutia os pÍeços;

guardava muita da mercadoria estrangeira nos seus armazéns; era um grande

consumidor de produtos estrangeiros, sendo o seu ponto fraco a apetência por

navios - o plano que tinha para invadir Kauai levou a que construísse navios

para além das suas necessidades -; era um acumulador nato; tinha enormes

reservas de mercadorias, barcos e dinheiro em moeda estrangeira' Os

visitantes ocidentais ficavam impressionados com a forma como os seus

armazéns estavam cuidadosamente guardados. Kamehameha tinha armazéns

em vários locais, Honolulu em Oahu, Lahaina em Maui, e Kailua em Hawaii'

Outro comércio que se fazia nas ilhas era a oferta de mulheres pam os

marinheiros que aí aportavam. Era algo visto com bons olhos: eram os pais e

maridos que traziam nas suas canoas as mulheres até aos navios estangeiros,

inconscientes dos problemas que iriam surgir destes contactos. Apesar de

estes contactos já acontecerem desde o dia em que Thomas cook aportou a

estas paragens, isto não aconteceu com os marinheiros de Cook mas antes

tinha ocorrido com os tripulantes dos navios mercantes. Muitos eram foragidos

da prisão da colónia britânica de Botany Bay na costa oriental ausbaliana que

acabavam por Íicar nas ilhas depois de largos meses sem contactos com

mulheres: Íicar nestas paÍagens era sempre melhor do que os locais de onde

vinham.
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Kamehameha sentiu a necessidade de se ver livre deste tipo de gente'

tentando assim persuadir os capitães de alguns navios a contratar estias

gentes. Por outro lado, os chefes locais e os comerciantes faziam-lhes ofertas

de trabalho, pois alguns eram marinheiros experientes, e outros tinham

proÍissões emergentes como serralheiros, carpinteiros e construtores de

navios. um pedaço de terra e uma mulher ou duas eram ofertias suÍicientes

para que estes homens fielssem:

lndividual Portuguese nationals weÍE liüng in the island kingdom

of Hawaii as early as the year 1794. But the earliest Portuguese

visitor there of whom details are known wâs thê advenfureÍ John

Elliot de casÍo' who Íirst came to those islands in 1814' Driven

by a dêsiÍe for quick wealth, de Castro had ioined in spec-ulative

enterprises in vaÍious parts of the world, and in the year 1814

stopped off on Hawaii, whêre he so impressed King

Kamehameha I that thê latter retained him as his personal

physician and favorite, presenüng him with large facis of land""

Kamehameharodeou-sedeváriosconselheirosocidentais,entreeles

John Elliot de Castro, o qual, durante dois anos pelo menos, ficou com o cargo

de secretário (foreign minister) do Rei Kamehameha2o' Existiam já

comerciantes a enriquecerem-se com os negócios locais: barcos de várias

nacionalidades aportavam às ilhas e a guerra entre os Estados unidos e o

Reino unido em 1812 trouxe barcos dos vencidos e venoedorês às ilhas,

trazendo a questâo de lealdade com o Reino unido e o florescente comércio

com os Estados unidos. lsto motivou que a escolha da bandeira do Reno das

llhas Sandwich, para além de representar o reinado de Kamaheha, devia

harmonizar todo o conjunto das suas relagões importantes. seria uma bandeira

branca com listas vermelhas e azuis, com a Union Jack num canto'

demonstrando assim o estiandarte de Kamehameha a irmandade com o Reino

Unido e o comércio com os Estados Unidos.

Apesar de velho e de pensar que oS SeuS chefes conspirassem contra si, na

verdade as suas ordens reais continuavam a ser cumpridas, e os grandes

chefes e sacerdotes serviam todos os seus propósitos na corte. o seu filho

Liholiho fora nomeado herdeiro do trono já em criança, educado nos deveres

reais e, como aprendiz de rei, tinha já um bom proümento de armas'

re Leo Pap. The Porluguese-Afiericqns. Bo§ton: Tvlayne, 1981' 31'
20 Leo Pap. The Portuguese-Americans. Boston: Twayne, I 98 I '
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ílustração 6 * Bandeira do Hawaii

A religião local com os seus sacerdotes e rituais, com todos os

elementos superiores e inferiores da vida, mantinha as distâncias e reforÇava o

poder. O sistema religioso - o kapu, com os seus deuses, leis e proibições -,
o sexo e o álcool que os ocidentais bebiam, entravam nessas proibições. O rei

podia, ao abrigo do kapu, decretar um dia em que o contacto com os barcos

estrangeiros estivesse totalmente proibido. As vezes isso era quebrado, e os

infractores colocavam a sua vida em risco. Apesar de todos os benefícios que

os contactos com os ocidentais lhe trouxeram, e â demonstração que muitos

faziam dos méritos superiores do Cristianismo e do seu deus, Kamehameha

não estava preparado para deixar os seus deuses sem provas de que o deus

dos haoles era de facto superior.

iXmstracã* 7 - Rainha Kaahumanu
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Em Kailua, em Hawaii, o rei sente-se doente, os grandes chefes vêm de

todas as partes para o ver, os médicos kahunas tentam o seu melhor, mas

nada o pode salvar e moÍre a I de Maio de 1819 com cerca de setenta anos' O

seu filho Liholiho de 22 anos, Íilho do maior havaiano de sempre, toma-se rei

com o título de Kamehameha ll:

The high chiefess Kaahumanu, Kamehameha's Íavorite among
His twãn§-one wives, spoke to Liholiho, announcing the will of
the dead king: "O heavenly one! [...] Here are the chieÍs, here

are the peopl€ of your ancestors, here aÍe )/our guns; here aÍe
your lands- But we two shall share the rule over thê land'''

Ainda em 1819 Kaahumanu e a mãe de Liholiho convencem o rei a

desistir do kapu e a destruírem as imagens dos seus deuses. Apesar de não ter

cumprido Íielmente as ordens, o novo rei acaba por aceder, dessa forma

abrindo as portas aos missionários ocidentais.

Em 1872 com a morte do rei Lot a 11 de Dezembro, o último dos

Kamehamehas, em virtude de ser solteiro, deveria ter nomeado um suoessor e,

de acordo com a constituição, seria a legislatura a escolher o novo rei. Existiam

dois candidatos em campanha: william Lunalilo e Daüd Kalakaua, este último

fazendo fortes críticas à influência americana por detrás da campanha de

Lunalilo.

Em 1872, morÍendo Kamehameha V, sem deixaÍ herdeim ao

trôno, a Legislatura imediatamente elegeu Rei dê Hawaii a
Lunalilo, parente dos Kamehamehas, e hawaiiano muito
prestigiôso e sabedôr- E, para que não se repêtissem ry futulo
idêntiõas dificuldades, impoz-se ao nôvo monaÍca o dever de
indigitar quêm lhe havia de sucêdeÍ, caso não houvesse filhos.
Perante a Legislatura, solenemente, Lunalilo, indigitou o seu
primo Kalakaua, proclamando-o PrÍncipe herdeiÍo do Reino do
Hawaii.
A morte anebatou Lunalilo ao termode um ano do seu reinqqo,

""noã 
i"Éf"r" p.clamado Rei em 12 de FeveÍeÍo de 1874-2

Contudo, apesar de Lunalili não aceitar a cedência de Pearl Harbor nas

eleições de 1 de Janeiro de t873, obteve uma vitória assinalável:

2r Gavan Daws. §lroa I of Time. A History ofthe Hawaiian Islaads. Honolulu: University ofHawaii Press,

r974.55.
22 Errclides Goulart da Costa- Notas de Hawai. Coimbm: Imprensa da Universidade, l92l ' 18'
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O rei Lunalilo estava doente e, tal como o rei Lot, este também se

recusava a nomear um sucessor. Todavia logo apareceram dois pretensos

sucessores: a rainha viúva e David Kalakaua «)meçaram a campanha para o

trono. A questão não era fácil nem parecia pacíÍica: alguns diplomatas em

Honolulu pediram barcos de gueÍra para proteger pessoas e bêns.

lsabella Lucy Bird, uma viajante e historiadora inglesa, ganhou fama no

seu tempo como sendo a mais notável mulher viajante do século XIX: viajou

pela América, Austrália, Nova Zelândia, Índia, China, Japão e vários países

asiáticos, assim como passou seis meses no Hawaii. Os seus trabalhos

literários são compilaçôes das cartas que escrevia para casa, na Esócia, mais

propriamente, à sua irmã Henrietta. Encontrava-se no Hawaii na altura da

subida ao trono de Kalakaua.

A way out of the difÍiculty was suggested by Henry Whitney. He

had infuriated thê planters a few years earlier with his criticism oÍ
labor contracts, but he was strongly in favor of reciprocity, and
now he proposed something new: the govemment should lêase
Pearl Harbor to the United Stâtes for Íifty Iears in retum for duty
free access to the American sugar market.'"

King Kalakaua, who began his rêign under such unfortunate
auspices, little at present can be said. lsland affairs have not
settled down into theiÍ old quietude, and party sfirit, arising out
the election, has not died out among the natives."

Para Bird os nativos não eram selvagens - visto que já tinham

abandonado voluntariamente em 18í9 os seus ídolos de adoração -, as

pessoas estavam todas vestidas, e o rei, um autentico cavalheiro, vestia-se de

forma ocidentalizada: era o rei de todo o grupo de ilhas que formavam um reino

independente. Existia uma demonstração de organização política, o

arquipélago constifuía uma monarquia limitada, e tinha um rei nomeado de

forma hereditária e constitucional. Existia um parlamento com uma câmara alta

e câmara baixa, um gabinete, um exército, uma força dê polícia, um tribunal

supremo, um eficiente sistema de serviço postal e um governador por cada

23 Gavan Daws. §ioa I of Time. A History of the Hawaiian Islands. Honolulu: udversity of Hawaii Press,

1974. t9t.

Palm Groves, Coral Reefs, and Yolcanoes. Honolulu: Múual, 1881. 365.
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uma das maiores ilhas, assim como um sistema escolar, alfândegas e outras

entidades e serviços do mundo civilizado. Contudo, não havia igreja estatal.

Os representantes eleitos da assembleia legislativa escolheram David

Kalakaua oomo novo monarca das llhas Sandwich a 12 de Fevereiro de 1874.

A escolha não trouxe paz, e o novo rei, assim como outros membros do

govemo, tiveram que solicitar às autoridades dos navios de guena americanos

e a um navio de guerra inglês que se encontravam em Honolulu que

mandassem tropas armadas para terra para paciÍicar os ânimos.

A calma voltou e a 13 de Fevereiro de 1874 Kalakaua fez o juramento de

posse, o corpo diplomático reconhecendo-o assim como rei:

Kalakauâ was the first reigning Hawaiian monaÍEh to leave lhe
islands since Liholiho went to London Íifty years before, and the
first monarch of any country to visit the United Statês. At the
waterfront natúes by the hundÍed crowded aÍound him, some
crying, some chanting ,neres or songs, some wanting just to
shake his hand or kiss him. His aip across the American
conünent and his stây on the east coast aroused great interest.
The Íoyal party spent eleven days at Washington. On December
15 Kalakaua was introduced to President Ulysses S. Grant, and
three days later he was recêived by the houses of Congress in

loint sesóion.25

A visita do rei, em Dezembro de 1874, despertou a aten@o dos

membros do congresso. Os membros do governo que acompanhavam o rei

conseguiram redigir um tratado que foi sendo discutido e finalmente aceite, o

qual, entre os outros produtos, tinha como principal objectivo conseguir a

entrada nos portos americanos, livre de taxas aduaneiras, do açúcar das llhas

Sandwich. Kalakaua foi o segundo monarca reinante do Hawaii a sair do país e

o primeiro monarca do mundo a visitar os Estados Unidos:

A long list of articles to be exempted from duty was agreed upon
readily (including Hawaiian rice but not wool). The most difficult
quêstion, and the one on which the value of the treaty depended,

25 
Gavan Daws. §lroal oÍ T ne. A History of the Hqwaiian Islands. Honolulu: Universit6$ 

f:waü 
Press'
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was that oÍ sugaÍ. On January 30 it was agreed to âdmit to the

United States free of duty all grades of "muscovado' bÍown' and

all other unreÍined" Hawàiian êugar commonly refened to in the

markets of San Francisco and Portland as "Sandwich lsland

sugaf.6

O documento iria ainda passar por várias fases de apreciação nos

Estados unidos e vários meses de incerteza esperavam as autoridadês

havaianasatéàratiÍicaçãopelopresidentenorte-americanoUlyssesS.Grant

(1869-1877)doTratadodeReciprocidade.Apesardejáassinadootratado,o

mesmo só começaria a ter efeito a 9 de Setembro desse ano de 1876' ano do

centenário da independência dos Estados Unidos' A moeda de ttoca seria o

usoexclusivodePearlHarborcomoumaestaÉodereabastecimentoe
reparaçáo, para os barcos norte-americanos' Já tinha havido negociações

anteriores para o uso deste porto para fins mmerciais, e também de

estacionamento de barcos da armada norte-americana, paÊ que estes

rapidamente pudessem zelar pelos interesses norte-americanos no Hawaii'

mas não foram bem sucedidas. Esta cedência de Kalakaua não foi consensual,

eosEstadosUnidosequacionavamautilidadedeumportonoHawaii,atroco

da isenção de impostos sobre o açúcar havaiano, o rei ünha pela frente um

períododeindecisão.AligaçãoaoReinoUnidoestavaexclirídaaoabÍigo

dêste tratado:

DuÍing thât last twelve months, however, the business

àmúnity had known the worst kind of uncertainty, and

oossibb lêses as well as benêfits began to be discussed'
esoeciallv bv Enqlishmen whose British @nnections were

.rttro"o troá the [reaty's provisions by Article lv and who were

afraid that tariff revisions might drive them from the Hawaiian

market altogether. Ever since the eleclion of 1874 the Emmaites

and their ãritish Íriends at Honolulu had been developing a
propaganda against reciprocity' This became the focus of an

Lmbniônic polÍical partv which did well in the 1876 elections'

i.t rniing t"; out oi four candidates in Honolulu and several

elsewhãle. Just beÍore the treaty went into effect a small group

of dissidents in the legislature, led by the anti-American

Éngfi"hrnrn Godfrey Rhodes' mounte!- an inconclusive general

aiiãct ànine wnore idea oÍ reciprocity.2T

26 Gavan Daws. §io al oÍTime. Á History oÍthe Hawqiian Islaads. Honolulu: university ofHawaii Pre$s,

1974.2U2.
2i 

Gavan Daws. Slp al of Time. A History oÍ the Hqwaiio" Islanó' Honolulu: Univers§ of Hawaii Press'

r974.205.
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[/as a introdução do açúcar havaiano no mercado americano,

especialmente em San Francisco, não foi assim tão pacÍfica: estava a competir

com as refinarias locais e, a princípio, o açúcar náo era de tão boa qualidade,

precisava de ser refinado, ou seja, vinha como matéria-prima e não produto

final. Contudo, com a introdução de melhor maquinaria nas ilhas, o mesmo já

chegava em perfeitas condiçÕes de ser colocado directamente no mercado.

Foram feitos contratos que de uma certa forma impunham quotas; porém nem

todos os produtores havaianos assinaram tal acordo. A procura era muita e os

preÇos continuavam a subir. Era uma optima oportunidade para continuar a

melhorar o negocio. O sucesso do açúcar e de alguma agricultura era notorio e

por volta de 1869 as exportações excediam em valor as importaçÕes.

iÍnstr*Ç§o S * Trabalhadores numa plantação de cana-de-açúcar

Rapidamente se chegou à conclusão de que com a corrida ao ouro,

nesta altura não so na costa oeste americana, mas também na Austrália, a

indústria açucareira tinha um sério problema laboral. Até os missionários que

tinham já importantes interesses na agricultura do reino chegaram à conclusão

de que a colheita estava pronta mas que os trabalhadores eram poucos e que

a solução para o problema era muito difícil. Os nativos não eram vistos como
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grandes trabalhadores, um homem branco valia mais de que 3 ou 4 nativos no

que diz respeito à capacidade laboral. Era necessária organização e disciplina,

e isso era visto como uma forma de escravatura por alguns. O problema da

falta de mão-de-obra já tinha sido colocado pela Royal Hawaiian Agricultural

Sociefy em 1850, que promoveu a vinda de um barco com trabalhadores

chineses, os "coolies", que chegaram a Honolulu em Janeiro de 1852, sendo

assim distribuÍdos pelas diversas plantações.

Nesta altura os elos com os Estados Unidos eram fortes: (i.) a ligação

entre o Hawaii e a vertente atlântica dos Estados Unidos, sobretudo a Nova

lnglaterra, em pleno apogeu da era baleeira; (ii.) a ligação à costa oeste dos

Estados Unidos com a industria açucareira. Em conjunto com estas fortes

uniões aos Estados Unidos juntavam-se os avisos de anexação. O rei estava

contra a anexação; contudo, estava favorável a tratados, que inclusive

incluíssem a isenção de impostos na exportação do açúcar,

ilurstraçã* S * Rei Kalakaua I

O declínio da raça nativa era um problema de relevante importância,

com o qual o rei Kalakaua se confrontou, quando ascendeu ao trono, assim

como os seus predecessores já se tinham deparado com o mesmo. lt/ais do

28
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queanecessidadedenovostrabalhadores,haviasemdúvida,apreocupação

de aumentar a população residente. Por outro lado o declino da população não

trazia só o problema da falta de mão-de-obra, mas era também um perigo para

a independência do País:

ln his speech at the opening of the Legislative Assembly on April

30, 18i4, the recentiy eleôted King Kalakaua mentioned both

subjects; he said: "The subiect, however, that awakens my

greátest solicitude is to increase my people, and.to this point I

ãesire to direct your earnest attêntion. ... The immigration of free

labor will undoubtedly enrich and strengthen our country, and to

this ênd I proposê that a liberal appropriation be made'"

O problema, população/trabalho/imigração, era um assunto de grande

relevância que se discutia bastante durante a Primavera e verão de 1876, tanto

na assembleia legislativa, como nos jornais, acabando por ser um tema já

conhecido pelo público em geral. Uma das naçôes que mais depressa

respondeu ao chamamento da necessidade de trabalhadores no Hawaii foi a

China;todavia,poucaseramasmulhereschinesasatraídasporesse
chamamento. os homens tinham em mente trabalhar nas plantações, de forma

temporária, mas sempre com um forte objectivo de abandonar os campos ê

juntarem-se nas cidades. Era portanto necessário ter mulheres e famílias para

estabilizar a população, e para isso era preciso procurar outras fontes, em

qualquer lado, sendo referida a Índia, inglesa na altura, as ilhas portuguesas e

as ilhas do Pacífico.

,8 Ralph S. Kuykendall. The Htwaiían Kingdon 1874-1893 - The Kolakaua Dynasry. Honotulu, 1967.
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Com o já reÍerido tratado de reciprocidade, entrava-se num período que

se poderia chamar de "período da reciprocidade", entre 1876 e í900' Durante o

mesmo assiste-se a uma considerável alteração na população das ilhas

havaianas, quer ao nível do número quer à sua caracterização' No começo

deste período a população estava no seu ponto mais baixo, totalizando cerca

de 55.500 pessoas, por volta de 1900 ascendia já a í54.00. Talvez o seguinte

quadro expressa melhor a acima referida percentagem:

É ainda mais curioso verificar a distribuição destes números' Dos 55'000

habitantes de í876, 46.500 eram havaianos, 3.000 parcialmente havaianos,

3.500 caucasianos e 2.500 chineses; no grupo dos caucasianos cerca de 450

eram portugueses. Em 1900 a populaçáo era composta por aproximadamente

30.000 havaianos, 10.000 parcialmente havaianos, 27.000 caucasianos, 87'000

orientais; no grupo dos caucasianos 18'000 eram porfugueses; no grupo dos

orientais 26.000 eram chineses e 61.000 japoneses.

Alguns agricultores, ou seja, os que estavam ligados à indústria

açucareira, expressavam insatisfa@o com o trabalho dos coolies' e a

necessidade de encontrar novas fontes de mão-de-obra, levou a que o govemo

criasse o Gabinete de lmigração, em 1864. O Dr. William Hillebrand foi

encanegado por este departamento a deslocar-se à china para responder de
30
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uma forma rápida às necessidades imediatas, e investigar se outros países,

como a Índia e a Malásia, pudessem suprir as necessidades laborais. O Dr.

Hillbrand concluiu que, apesar de tudo, a China era no momento a melhor e

mais Épida opção.

Alguns anos mais tarde Hillbrand regressa à Europa: as suas

investigaçõesnocampodabotânicadefactolevaram-noatéàMadeira.Aqui

Hillbrand depara-se oom um povo o qual, segundo a sua opinião' se adaptaria

muito bem às ilhas havaianas, apesar dos custos elevados da viagem'

Hillbrand acabaria por sugerir a emigração de portugueses e, em particular'

madeirenses, para as ilhas havaianas, ao govêrno havaiano'

Ainda em í876 o governo havaiano aprovou o recrutiamento de 200

pessoasnasilhasporfuguesas:aparecemporvezesreferênciasàsilhasdos

Açores e da Madeira, mas também chegaram às ilhas havaianas vários cabo-

verdianos, o transporte destes imigrantes era feito pelos barcos de transporte e

da indústria baleeira da Nova lnglaterra (New England):

The Hawaiian GazeÍúa remafted: There are now aboú 400

PoÍtuguese here, and they are among the most industÍious oÍ

our pieople, being generally small faÍmeÍs or dairymen' or
serving on plantatúni and ranches'' This scheme' though it was

not cârÍied out' was the fiÍst deÍinite movement to promote the

immigÍation of PoÍtuguese into the Hawaiian islands' The actual

inaugiuraüon oÍ sucÀ immigrâtion was largely the work of Dr'

William Hillebrand.
Or. Hillebrand, who had retumed to Germany from Hawaii in

1871, was residing temporarily in the Madeira lslands' WÍiting

from there in Deómber, 18,6, he spoke of thê similaÍity in

climate and productions of Madeira and Hawaii' menüoned

conditions Íavorable to an emigration Írom the foÍmer to thê

latter, and intimated that he lÍt,ould be willing to assist in such an

enterprlse it requàsteJió áo so oy tne Hawáian govemment'a

Em Novembro de 1877 redigiu-se um contrato que estabelecia as

condiçõesdetrabalhoparaosimigrantesportugueses.Estipulava-seum
período de trabalho de 36 meses, de 26 dias de trabalho cada, e de 10 horas

diárias. o salário de cada homem era de 10 dólares americanos; para além

disso, tinham direito a alimentação diária, alojamento conveniente em casas

2e Ralph s. Kuykendall. The Howaiian Kingdon 1874'189j - The Kalakoua Dynasry. Honolulu, 1967.

122-123.
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com algum jardim ou teÍreno, assim como assistência médica grafuita. Às

mulheres, aos rapazes e às raparigas êram pagos pequenos salários e regalias

semelhantes. A Comissão de lmigração responsabilizava-se pelos custos de

transporte enúe a Madeira e o Hawaii, custo esse que não era imputado ao

imigrante, a menos que não respeitasse o contrato:

After âll difficultiês weÍe smoothed out, a company of immigrants

boarded the German bark Priscitla al Funchal and arrived at

Honolulu on September 29, '1878' The group numbered 120

persons. (60 men' 22 women, and 38 children)'
tte p;sàf, and her passengers marked the beginning of an

immigÍation movement that conünued with minor interÍuptions for

a peãod of ten years (187848), during which seventeen ships

transpoÍted í 1,0b2 Poriuguesc immigrants froÍn Madeira and the

Azoràs to the Hawaiian islands'"w

Também a empresa de navegação Hofinung se encarregou do

transporte dos portugueses: o navio Ravenscrag chegou a Honolulu a 25 de

Agosto de 1879, com 4í9 imigrantes portugueses, 133 homens' 110 mulheres

e 176 crianças; meses mais tarde era a vez do navio Highflyer transportar mais

332 passageiros, 104 homens, 81 mulheres e 147 crianças' Mas houve alguns

incumprimentos por parte do transportador, o que trouxe problemas e

complica@es acrescidas às autoridades em Honolulu'

'o Rulú s.Kuyken<lall. The Hawaiiat Kingdom 1874-1893 - The Kalakaua \nasty' Honolulu' 1967'

124.
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2.2, REU\ÇOES QUE SE ESTABELECEM ENTRE O REINO DE

PORTUGAL E O REINO DO HAWAII

2.2.1. A viagem do rei Kalakaua à volta do mundo e a passagem

por Lisboa
Duas palavras ainda com respeito ao Govêrno do paiz, suas leis

e instituições. A forma de govêrno é o monarchico-constitucional,
com um Rei, um ltíinisterio responsavel e um Parlamento,

composto de 48 membros, - 20 dos quaes são de nomeação

régia, vitalicia, - e 28, eleitos pelo povo, de dous em dous

annos. O actual Rei é S. M. Kalakana, - QUê, por morte do seu

antecessor, fallecido sem descendencia, em 1874, foi eleito pelo

parlamento, por ser a esse tempo o Alli, ou o primeiro fidalgo do

paiz.31

llustração ro - Volta ao mundo do Rei Kalakaua.

<htp://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ealKalakauajourney_round_the_world jpg>.

Em 1881 o rei, acompanhado do Coronel C. H Judd como secretário, e

por W.N. Armstrong como Comissário da Imigração, inicia uma viagem à volta

do mundo. Durante a sua viagem o rei foi-se inspirando nos países que visitava

com novas ideias que gostaria de implementar no seu reino, inclusive a

tt Breve notícia ácerca das ilhas de Sanú,çich e das ttantagens que ellas offerecem à emigração que as

procure) Funchal: Typographia Liberal, 1878. 17.
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ambição de unir toda a Polinésia. Visitra também vários paÍses na Europa, em

lnglaterra tem um papel importrnte o encontro que tem com Abraham HoÍhung

ê outros membros desta empresa, que iria ter a devida autorização para fazer o

transporte de emigrantes portugueses em melhores condições para o Hawaii. É

através desta autorização que esta companhia envia dois canegamentos

destes emigrantes em 1881, O rei Kalakaua iria ser recebido em Lisboa com as

devidas honras que habitualmente são prestadas aos dignitáÍios estrangeiros,

depois de este regressar de Paris e Madrid. Curiosamente o seu nome é

sempre mencionado de forma enada, e isso é notório nos jomais e publicações

da época. Numa publicação da Emprcsa Litteraia, há um apontamento feito na

primeira pessoa do rei, em que é referido o eÍro na divulgação do seu póprio

nome:

O meu nome ande êxtropiado pelos iomaes e p€las êsquinas.
Em vez de s€r Kalakaua ... eu sou o Kalakana.
Quendo passei por Paris, na redacÉo do Figarc, que não é
positivamentê a Í€dacção da Crcnça libenl, deixei lá o meu fae
simile ê consênti que o roproduzissem n'um dos numêros
d'ess6 excellente jomal, para ensino dos europeus.
Toda a gent6 se admircu da minha óptima calligraphia. Em
Lisboa, no hotê|, quando sobrescriptei uma carta para a minha
querida Kapiolani, em Honolulu, causou o mesmo espanto o
traço ÍiÍmê € elegante dos meus K K, ch€gando algunEl§
pessoas a dizerem que eu ara um Carlos Silva sandwichiano.*

Toda a imprensa da época dá o devido relevo à notícia da üsita real e,

segundo alguns jomais, não se falava em outra coisa na semana anterior à sua

chegada, assim como depois da sua partida. Para a imprensa a visita real era

matéria para sê escrever muito sobre o assunb, pois visitas de estrangeiros

ilustres, só aconteciam de dez êm dez anos. Curiosamente os jomalistas

aproveitavam, paÍa em jeito de crítica, comparar a situaÉo nas ilhâs

havaianas, com a realidade em Portugal, e o nosso país ficava mal pêrante

essa comparação. No que se diz a respeito de institutos, academias e escolas,

nem arsenais, museus, não estávamos nada bem e, assim sendo, náo

esperava ao monar@ nada mais que umas pequenas viagens, por estradas

t2 Kalakou em Lisboa; Apontamenlos de viqgem, Lisboa: EmpÍesa Litteraria de Maximiliano &
Azevedo, 1881.8.
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mal preparadas, e algumas visitas, que estavam agendadas para os

pressupostos sete dias que ir pêrmanecer em Portugal.

Foram enviadas duas carruagens da

casa real, para conduzirem o rei Kalakaua

e a sua comitiva ao hotel Braganza, onde o

Governo teria preparado aposentos para o

visitante. Na estação do caminho-de-ferro

esperavam o ilustre visitante os senhores

contra-almirante Andrade, representando a

sua majestade o rei D. Luís, o senhor

general Sousa Pinto, representando sua

majestade o rei D. Fernando, e o senhor

comendador Sotto MaYor, como

representante do Governo.

llustração 11 - Diario lllu§trado: Primeirô página de

segunda-teird, 29 de ASotto de 1881. Blblioteca Nacional

de Lisboa.

O rei chegava a Lisboa

acompanhado por um membro do seu

governo, o senhor W.N. Armstrong,

Comissário da lmigração, o coronel Lord

C. L. Judd, seu camareiro-mor, do seu ajudante de campo e demais pessoal da

sua casa real. Vinha com o rei desde lnglatena o senhor Abraham Hoffnung,

agente de navegação e encarregado financeiro do governo havaiano em

Londres. Seria ahavés da sua agência que muitos emigrantes portugueses

seguiriam para as ilhas havaianas. O rei iniciara esta volta ao mundo a 20 de

Janeiro de 1881 , e tinha já passado pelo Japão, China, Índia, Egipto, ltália,

França, lnglaterra, entre outros países, tendo sido recebido pelos mais diversos

dignitários, desde o imperador do Japão, o Papa Leão Xlll ou a rainha Victoria:

era o primeiro rei a fazer uma viagem de circum-navegação.

Sáo prestadas todas a honras militares devidas a um chefe de estado, e

um esquadrão de cavalaria acompanha a comitiva até ao hotel Braganza, onde

iria ocupar os mesmos aposentos, que anteriormente tinham sido utilizados

pelo imperador do Brasil:
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ln the aftemoon, in the royal caÍÍiages, we called upon the King

of Poítugal. The drive was along the Tagus to the Palace of
Adjuda, situated on high ground oveÍlooking the river. At the
gates of the palace men armed with ancient halberds lined the
way to the entrance, where we met by Dom Luis, "King of
Portugal and the AlgaNies, withoú and beyond thê seas, in
Africa, Lord oÍ Guiana, and of the Navigation and Commerce oÍ
Ethiopia, Arabia, Persia, and the lndies.' He and his
predecessors had been robbed of many of these poss€ssions by
an envious and thieüng world, but he retained the titles as
ceÍtificates of the past glõry of his throne.s

O rei Kalakaua fez uma visita a Sintra, tendo lhe sido servido um

requintado almoço no hotel yrbtor, e recebê aí o Marquês de Pombal o qual,

mandatado pelo rei D. Fernando, lhê apresenta cumprimentos. Mais tarde no

castelo da Pena é recebido pelo rei D. Femando. No Íinal do dia o rei D. Luís

oferece-lhe um jantar em sua honm no Palácio da Ajuda.

O rei nos dias seguintes assiste a alguns espectáculos que foram

preparados em sua honra, como uma festa que se realizou no Passeio Público-

O maestro Gaspar preparou um @ncerto com uma banda de 150 executiantes,

que tocaria um hino dedicado a sua majestade o rei Kalakaua.

W. Armstrong prepara a negociação para a assinatura de uma

convenção que iria regular o transporte de mercadorias, organizar a emigração

e arranjar a protecção consular. Por último, o rei Kalakaua assiste a uma

tourada no campo de Sant'Anna, não tendo apreciado muito o espectáculo:

Então é que a taça transbordou. Kalakaua senüu desfolhar-se a
ultima illusão que lhe reservara este povo, tão deslocado na
Europa, trio digno da Oceania. E reürou se. Chegou ao hotel,
mandou fazer as malas e partiu. Vinha para se demorar oito
dias; não poude aguentar mais do que tres-s

O rei D. Luís agraciou o monarca havaiano mm as insígnias da Grã-cruz

da Ordem da Conceição. Toda a imprensa publicou dados geogÉficos e

culturais sobre o reino do Hawaii, o Diario lllustrado dedicou toda uma página

sobre a história do Hawaii, da descoberta por Thomas Cook e do reinado dos

Kamehameha à eleição de Kalakaua, passando pelos tratados com os Estados

33 william N. AÍmstrong. Around the World wirr, a I(irg, Honolulu: Mutual, 1995. 265.
v Diorio lllust ado & 29 de Àgosto de 1881. l. Bibüoteca Nacional de Lisboa.

36



Unidos, includindo toda a informação sobre o estado económico e social deste

estado insular:

Assisti a dous êspectaculos extraodinarios: tourada ê 6leições.
Um e outro dão uma Íistissima idéa do adiantam€nto €
civilisação do povo portuguêz.
N'um trabalhou o Peixinho, o Robeíto, e Botas e o Caixinha, no
outÍo o Sampaio, o Braacamp e o José Dias.
No primeiro distingui-se o Roberb, no segundo o Sampaio. Quê
dexfese êm uns e outrcs! Que explendidos bandarilheiros e
polfiicos .

O gado ere valente de partê a parte; investia facilmente com as
capas e com as @nsciencias [..
Como isb ainda está

Na qualidade de ministro plenipotenciário, W. Armstrcng fica em Lisboa,

a fim de ser rocebido pelo ministro dos Negócios Estrangeiros e negociar os

termos da convenção a ser êstrbelecida entre os dois países.

William Armstrong relata no seu livro sobre esta viagem de circum-

navegaçáo, a sua passagem por Lisboa. Com algum humor descreve alguns

episódios curiosos, a viagem de Madrid a Badaioz, e oomo na ausência de

condições para sê dormir no comboio, tiveram que improvisar uma forma de o

rei poder descansar durante a viagem. Pelo meio o comboio descanila por ter

trucidado uma vaca. Os jomais em Lisboa reÍeriam que tinha sido um touro.

Armstrong descreve a demora dos fenoviários em inspeccionar o comboio, e

como isso os fez chegar já muito de noite à fronteira portJguesa. Os contactos

feitos em Paris com os diplomatas portugueses, que conÍirmaram à comitiva do

Rêi l(alakaua, que iriam ser recebidos por Sua Majestade o Rei D. LuÍs,

tiveram a vantagem de agora poderem ter um resto de viagem mais

confortável. Tinha sido enviada desde Lisboa uma carruagem salão do Rei D.

Luls.

Amstrong ficou em Lisboa mais alguns dias, pr€perando um
acordo para regularizar a €migração dê PorhJgal para o Havai.
No ano sêguinte, um Tratado dê Amizado e de Comércio, que
contêmplava sobretudo a emigraÉo, seria assinado em Lisboa
por um enviado de Honolulu e o ministso dos Negócios

3s Kalaksna em Lisboa; Apontanentos de viogem. Lisboa: Ernpresa Litteraria de Maximiliano &
Azevedo, 1881. 13-14.
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Est€ngeircs português, Serpa Pimenbl. Ao deixar Portugal,
Armstrcng escrcveu:

«Nêssa alü.!ra, milhar€s dê súbdibs portuguêses tinham
emigrado dos Açores e estabeleceram-se no Havai como
trabalhadores das plantaçÕ€s de açúcar, Continuavam súbditos
portugueses, mas de facto eram dGs dois €is. Eu tinha sido
aúorizado a iniciar um hatado enfe os dois país€s quê alaÍgaria
a emigração. Desde há tr€E anos os portugueses tinhem
emigrado num tal número para o Havai que sob um bom llder
militâr poderiam bmar posso do país e torná-lo uma colónia
porhJguêsar- d€sd6 qu€ a AÍnérica não €stragasse o
esquema.»oo

Para além de referir no sêu diáÍio de viagem, que teve que Íicar em

Lisboa mais alguns dias, para poder nêgociar os termos do tratado, ele

descreve com um detalhe curioso tanto a parte mais lúdica da estadia em

Lisboa, como a tourada que assistiu, como o aprêço que teve por D. Femando,

pai de D. Luís, por ser um homem culto e dedicado às artes. E regista os

comentários do D. Femando sobre a ligação da Íamília real portuguesa a

outras casas êuropêias. É nestra altura que William Amstrong rêfere as

relações entre o seu pequeno reino e os paÍses europeus e em rclação a

Portugal faz o comentário acima referido.

William Armstrong exagerava, pelo menos para a época. Em
í881, além dos carca de quinhênbs ex-baleeircs ê os seus
descendentes, apenas 1359 imigrerÍes portugueses tinham já
desembarcado e metade deles eram mulh€rês € criangas, Em
todo o caso, gente humilde, pouco animada por desÍgnios
imperiais.
A conquista portuguêsa do Ha\rai, a sêr f€-tâ, seÍia com outros
acorde's, que não ós de marchas militares.'37

ró Feneira Femandes. Os Primos da Ámérica. Lisboa: Relógio d'Água, 1991. 63.
3? Feneira Fematrdes. Os Primos da Àmérica. Lisboa: Relógio d'Água, l99l. 63.
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2.2.2. Ainsabilidade polÍtica e económica na Europa como
alavanca da

O último decénio do século xlx 6 os primeiros anos do século
XX foram marcados por prcfundas hansformações no domínio
económico e demográfico. Enquanto a população europ€ia
conhe@ um cÍ€scimento ac€lerado e fom€cs à emigração
contingentês cada vez mais numeÍosos, o longo pêríodo de
depressão êconómica na Europa dá lugar a uma fase de
expansâo particularment€ €spectacular. Estes fenómonos
êxorcem uma influância notoda nas relagÕes entrê potências.

Piene Milzar

Portugal passou por um perÍodo difícil durante o século XIX: após as

invasões francesas e a guerra eritre liberais e absoluüstas, apenas restrava um

clima de enorme instabilidade.

Foi inserida na conjuntura político social deste perÍodo que a partir de

meados do século XlX, e mm maior incidência no fin du siécle, que uma

determinada franja da população portuguesa, nomeadamente as populações

insulares dos Açores, da Madeira e de Cabo Verde, assim como do Continente,

iniciaram um fluxo migratório para o Hawaii. Na Madeira, por exemplo os maus

anos agríoolas, motivados por várias doenças que afectiaram as culturas,

trouxeram grandês pÍoblemas às populações, inclusivamente Íome e agitação

social. Estava pois criado um ambiente propício à procura de melhores

condições de vida, e o apelo à emigração era inevitável. Mas o mundo estiava

ainda perante tempos de grandes convulsóes políticas.

A expressão do poder europeu em África, desde a ConfeÉncia de

Berlim (Novembro de í 884-Fevererio de 1885), transformou este continente

num êspaço retalhado segundo os intercsses económicos, políticos e sociais

1E PieÍreMilzr-. As Reloções Internacianais de 1E71 a 1914.lisbu: Edições 70, 1995. 73.
ar]



dos paÍses industrializados europeus, Íicando assim repartido êntre ingleses,

franceses, belgas, alemães, italianos, portugueses e espanhóis. Apenas partes

da Etiópia3e actual e a jovem república da Libéria (1822;1$7lficariam de fora

desta divisão. Nesta onda imperialista os Estados Unidos nâo tinham

participação, apesar do seu papel de observadores, o mesmo já não se podia

dizêr na zona asiática do Pacífico onde, assim como outros países europeus,

tinham alguma presença.

A doutrina de Monroe era uma advertência velada à Grã-Bretanha para

que a sua expansão não fosse também virada para o continente americano: o

seu pensamento incluÍa na verdade a não criaçáo de novas colónias na

América, a não intervenção nos assuntos internos dos países americanos e a

não intervenção dos Estados Unidos em conflitos que üvessem

interveniêntês países europeus em litígio com as suas colónias.

Em pleno fin du siécle a expansão territorial contÍgua dos Estados

Unidos estava completra: os americanos tinham chegado até ao oeste,

invadindo todas as tenas dos ameríndios, até ao Pacífico; @nsequentemente,

a Califómia têve um crescimento populacional enormíssimo. Mas já estaria na

mente de alguns americanos a seguinte questão: para manter a doutrina de

Monroe era preciso estender a expansão também através do oceano PacíÍico.

A explosão do cruzador americano Maine no porto de Havana, que

conduziu a uma gu€Íra contra a Espanha, e o envolvimento dos Estados

Unidos num movimento rebelde contra os espanhóis nas Filipinas, Abriram as

portas à expansão tanto territorial como de zonas de influência do poder norte-

americano. Estes episódios poriam Íim à longa história do império espanhol nas

Caraíbas: Cuba obteria a sua independência emí868 e Porto Rico passaria

para a alçada dos Estados Unidos (1898). Estávamos perante o prelúdio de

uma vaga do lmperialismo Americano:

All th6s€ dJnents flowed into a burst of expansion which has
remained to this day a unique êxample of American overseas
imperialism because, for a time, it set asidê tÍaditional restraint
on the acquisiüon of new tenitory ovêÍsêâs. The beginnings
must be tracod back to the increased opening of China and

3e ConMo, a Etiópia foi ocupada/colonizada petos italianos ent€ 1936-1941.
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Japan to Amêrican commeÍce in thê 1850s and í860s and to
participation with the BÍitish and the Germans in the
administration of Samoa (where a naval base obtâined in 1878
has remained a United Stat€s possession). This was followed
by two decados of growing int€rvention in the afi8irs oÍ the
kingdom of Hawaii, to which the pÍot€ction of the United SiatBs
had been êxtended since í&40s. American trader§ and
missionaries had esteblished themsêlves thêre in large
numbers. Ben€volênt patronage of the Haweiians gav€ way to
att€mpts to achiov€ anner€tion to thê Unit€d States in the
1890s. Washingbn already had th€ use of Peerl Harbour as a
naval bas€ but was lêd to land marinos in Hawaii when a
re\rolulion occurÍêd there. ln th€ end, the govemment had b
gir/e way to the forces set in motion by the s€tüers and a short-
lived Hawaiian ReDublic was annexed as a United Stabs
Tenitory in 1898.{

' LM. Robot". Ifi" tory oÍthe trorld. Nova IoÍque: Oxford University Press, 1993. 659.
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2.2.3. A Gonvenção Proüsória de 1882 entre Portugal e o Hawaii

2.2.3.1. A iustificaçâo para o tratado

Quando o rei David Kalakaua visitou Portugal em 188í, sendo recebido

por D. Luís, levava já em mente a assinatura de um tratado de amizade e

emigração com Portugal. A existência de portugueses no Hawaii é anterior ao

século XlX, mas foi a paÉir deste século que começanm a apareoer um maior

número de registos dos mesmos:

O incÍemênto da fixação portuguesa devo-s€ som dúvida ao
fac{o de a partir de 1820 a frota baleêira de Nova lnglatena tgr
começado a tocar o Havai."' Boa parte da tripulaÉo destês
barcos era de oÍigom açoriana ou cabo-v€Ídiana e calcula-se
que ceÍGa d€ 400 ilhéus tenham desertado no Havai durante o
perlodo de ac-hJagão da frota nas águas do Pactfico. Destg
grupo estima-se quê os cabo-\rerdianos tenham constifuído
cerca de mêtade do total. A maioria parece teÍ casado com
havaianas. Entre os açorianos, houvo também qu€m o Íizêssê,
enouanto noutros @sos as noivas eram mandadas vir da tena
natàt.*
[...] Na sua maioria, €stês emigrantesa3 dedicavam-se ao
trabalho rural assalariado, à poquena agricultura por conta
propria € à criação de gado l€itaiÍo.{

Não foi apenas a sugestão de Jason Perry; outros factores chegaram ao

conhecimento do rei sobre as enormes vantagens da êmigração portuguêsa.

Era relevante, os núcleos Íamiliares que criavam, muitos deles eram já uma

família numerosa, quando chegavam. Se os homens, a principal Íorça de

ar Também nos Estsdos Unidos a primeira fixâção portuguesa signific*iva se associa à baleagern Os

naüos americanos chegaram a recrutar ceroa de um terço das suas tripulações nos Açores e em Csbo
VeÍde. Mütos d€stes pescadorcs desertaram depois em New Bedfurd e ouEo§ portos b8leeiros.* Edgar C. Knowlton, Jr., da Universidade do Havai, distiÍto estudioso da pÍ€s€nç8 poÍlrgue§a no
arqüpélago, menciona o facto de ter podido examinar um passaport€ emitido em l8ó4 ns HoÍta I frvor
de Maria Loriana C\úa (c. 1830-1887), que se supõe ter sido a primeira mulher poÍtuguesâ I
desembarcar nas ilhas. Edgar C. Knowlton, Ir., '?ortuguese Language Resoutes for llawaiisn llistory".
Howaiian Hi§ortcal bciety (1961)t 29.
{3 Revelam-se escasslssirras as referênsias I poÍhrgucses chegados ant€s de 1878. Parece que em 1827

um mercador mexicano, Tomás Meléndez, administrou o baptismo a varias criança§ entr€ elas a runa filha
de 15 ânos de um português chamado António Ferry. Corsiderando que FeÍry pode p€rfeitaE€Ete

Í€preseúrtar ums detuÍpagão de Ferreira, prece tratar-se do genro de Paula MarIn. Outro destes primeiÍos
emigra es foi lason Perry (Jacirto Pereira), na$ral do Faial, proprietário de unn m€roearia em

Honolulu, e mais tarde ag€ntÊ consular de Portugal nas ilhas. Foi fsson P€rry quelrL em 1876, sugeriu ao

governo havaiano a ernigração em urassa de trabalhador€s poftuguêsês. TiDha chegado 8o arquipÍlago ern

1861.* Eduardo Mayone üas. Á Presença Portugueso no Havqi. Separata do Boletim Cultural da Asseurbleia
Distrital de Lisboa. III Série - N" t7 - l' tomo - 1981. 4-5. 
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trabalho, vinham sozinhos, rapidamente casavam e constituíam família com um

número elevado de filhos, o que resolveria o decréscimo da popular havaiana,

factor que Íoi levado bastante em conta quando escolheram os portugueses

como os novos povoadores. Também a qualidade do trabalho e adaptação ao

clima e características das ilhas foi valorizado.

O rei Kalakaua, aquando do encontro com o rei D. Luís, tinha

conhecimento prévio das qualidades dos portugueses, tanto a capacidade

destes como força de trabalho, como a vontade que tinham de constituir família

após se estabelecerem nos territórios para onde emigravam, e ambos

concordaram que os seus países assinariam um tratado, que iria ligar e

fortalecer as relações de amizade e comércio entre os dois estados e regular

os futuros fluxos de emigraÇão para o Hawaii.

Em 1876, o Reino do Hawaii e os Estados Unidos tinham assinado um

Tratado de Reciprocidade: nas ilhas seria implantada a criação de plantações

de cana-de-açúcar e, por outro lado, os Estados Unidos recebiam quase toda a

produção de açúcar. Era necessário e urgente habilitar as ilhas com máo-de-

obra adequada a este tipo de trabalho. Os portugueses já aí se encontravam,

alguns tinham abandonado a indústria baleeira, e muitos vieram da Madeira,

dos Açores, do Continente e de Cabo Verde, respondendo à demanda de tanta

força de trabalho. Este tratado com os Estados Unidos ficou de certa forma

salvaguardado aquando da assinatura do tratado com Portugal no ano seguinte

à visita do rei havaiano a Portugal.

O rei Kalakaua quando deixou Lisboa, confiou na capacidade negocial

de William Armstrong, o encanegado da imigraçáo, o mesmo era conhecedor

da situação da imigração portuguesa no Hawaii:

William N. Armstrong, um «haole» Íilho de missionários, foi um
dos companheiros de viagem de Kalakaua. Sêm os preconceitos
amargos dos seus pais, Armstrong deixou-nos um rêlato irónico
da aventura: Around the World with a King, publicado em Nova
lorque, em 1904.
Armstrong era membro do Governo havaiano, encarregado da
lmigração, e já tinha tido contactos com os portugueses.
Quando a comitiva rêal passou por Paris, e perante um
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quiproquô diplomático com o Gov€mo francês,
ombaixador de Portugal que AÍmstÍong Íec{rrneu.§

foi ao

s Feneira Femandes . Os Primos da América. Lisboo: Relógio d' Ãga l99l . 62.
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2.2.3.2. O Tratado

O que tem sido reÍerido como tratado, neste trabalho ê também em

vários documentos pesquisados, é na realidade uma Convençáo Provisória,

assinada a 5 de Maio de 1882 em Lisboa. Tinha como função regular

temporariamente as relações de amizade, navegação e comércio entre os dois

países signatários. Neste caso o rei das llhas do Hawaii, Kalakaua, e o rei de

Portugal e dos Algarvês, designaram os seus Plenipotenciários,

nomeadamente Henry A. P. Cárter e António de Serpa Pimentel que redigiriam

a Convençáo, a qual foi posteriormente ratificada em Honolulu e Lisboa:

Com as ilhas Hawai o nosso país assinou em 5 de Maio de
'1882 uma convençáo provisória de comércio, navegagáo e
emigraÉo, quê Serpa Pimentel mandou de imediato ratiÍicar.
De interesse mencionar que a única referência que nesses
tratados sê observa à emigração diz respeito às "ilhas
hawaianas"-46

A referida Convenção iria reger a protecção aos Agentes Consulares de

ambos os países. Foram feitas as ressalvas no que diz respeito às relações

privilegiadas entre o Hawaii e os Estados Unidos, assim como as de Portugal

com o Brasil, e que não podiam ser reclamadas por nenhuma das partes. Este

documento regulava essencialmente a emigração de Portugal para o Hawaii,

mas era suficientemente específico na regulamentação no que dizia respeito ao

embarque, transporte, aos espaços atribuídos aos viajantes, à quantidade de

comida, aos medicamentos e às condiçôes higiénico-sanitárias. A Convenção

contemplava também a tarefa diplomática dos Agentes Consulares em

inspeccionar os navios e verificar se os respectivos capitães tivessem cumprido

com o regulamentado. Apesar da Convenção de Viena sobre relações

consulares ser bastante posterior (í963), esta convençáo garantia já o respeito

para o eficaz desempenho das funções dos postos consulares, em nomê dos

respectivos Estados.

a6 Joaquim Veríssimo SeÍÍão. Históriq de Portugal - O Terceiro liberalismo (1851-1890). Lisboa:
Editorial Verbo, 1986. 175. 
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Portugal e esta Convenção são referidos em acçóes que cidadãos do

Hawaii interpõem contra os Estados Unidos e o Reino do Hawaii. lsto acontece

principalmente depois da resolução do Congresso norte-americano de 23 de

Novembro de 1993, assinada pelo êntão presidente William J. Clinton (1993-

2001), conhecida como a "Apology Resolution".

Para assinalar o centenário do derrube do Reino do Hawaii a 17 de

Janeiro de í893, o governo norte-americano assina este documento de

desculpas ao povo nativo do Hawaii. Neste documento é reconhecido que o

referido Reino era bastante organizado, auto-suficiente, baseado num sistema

comunal de partilha das terras, tinha uma língua própria, assim como a própria

cultura e religião.

Durante o período que vai de 1826 a 1893, os Estados Unidos

reconheciam a independência do Reino do Hawaii, assim como total

reconhecimento diplomático do seu governo, realizando tratados e convenções

com os monarcas havaianos, especialmente relacionados com o comércio e

navegaçâo. Contudo, a 14 de Janeiro de í893, John L Stevens, o diplomata

norte-americano acreditado pelo soberano e independente Reino do Hawaii,

junto com um grupo de residentes não havaianos, incluindo cidadãos norte

americanos, derrubam o governo do Hawaii.

A Coup d'état in Hawaii overthrowns the queen, and the

neví govemment requests annexation to America.

Thê Honolulu "revolution of 1893' culminated a dispute

betweên the pro-American-dominated lêgislature and Queen
LILIUOKALANI. The queen had since 1887 endêavored to regain

the full royal authority that her brother, King KALAKUA, had

sacrificed to wealthy white residents. To combat the queen, the

legislators desirêd American annexation, a process favored by

Secretary of State Blaine and John L. STEVENS the U.S.

minister to Hawaii.

Throughout 1892, Stevens informed the State

Departmênt about the annêxation proposals. He also requested

instructions about how far the U.S. navy and the minister could
go in intervening to protêct American interêsts. Neither Blâine,
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Har son, nor, later secretary Foster responded to Steven's
quesüons.o'

O presidente Grover Cleveland (í893-1897), chegara a reconhe@r que

esta situação era ilegal, cometida inclusivamente com a participação dê um

representante diplomático, um acto de guena contra um estado pacífico, amigo

e sobeÍErno, e que deveria ser reparado.

Quando o referido diplomata norte-americano no terreno, reconhe@u o

governo provisório, que não era um govemo nem dê facto nem de iure' nâo

tinha poderes paÍa o tazeÍ. Assim sendo, e de acordo com Direito lntemacional,

os revolucionários não conseguiram o reconhecimento de facÍo, e portanto a

alteração do domínio do Reino do Hawaii.

A intromissão dos Estados Unidos não apresentava uma justificação

concreta, nem tinha qualquer caÉcter em que se pudesse enquadrar no direito

de ingerência que em meados do século XX começou a desenvolver-se, factor

este muito relacionado com questões humanitárias:

Eu tive justamente a sorte de êstar associado a esta produÉo
normativa, de participar - em momentos extraordinariamente
fortes - na elaboração de um aspecto muito particular do direito
internacional, reconhecido em poucos anos, e ao qual
chamámos «o novo direito intemacional humanitário». Por vezes
falámos em «direito de ingeÉncia». A expressão é
surpreendente- É tamtÉm geradora de mal-entendidos e de
polémicas. SeÉ necessário especiÍicar o seu conteÚdo. Ouhas
Íórmulas sem dúvida mais pertinentes cobrem a mesma
realidade iurídica e estÉio desprovidas destia carga-provocadora'
Os diplomatas preÍerem-nas. Os juristas tamtÉm.*

Esta ingeÉncia num estado soberano, neste caso as ilhas Hawaii,

apesar de não ter sido uma colónia europeia, também não poderia ter

acontecido, pois violava os princípios da acima referida doutrina de Monroe,

que salientava o princípio da não ingerência:

o' Irster Bnme. Chronologicat Eistory of U-S- Foreign Relarion§ [wlume I 1607-1932], S@otrd

Edition, New York Routledge, 2fi)3. 253.
a8 Miirio Bettaü. O Direito de Ingerênciq - Mutação da ordem internociozal. Lisboa; Instituto Piaget,

t996.7. 
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t.. l Se percibe claramente, desde la aparicion misma del
sistema de Estados americanos, el dualismo, bajo forma de
movimiento pendular, entre la idea americana global o
continental (panamericana) y la idea latinoamericana o
iberoamericana. Este dualismo se acentuaria a medida que los
Estados Unidos se comprometían en la vía de la revoluciÓn
industrial y del imperialismo, aproximándose así
competitivamente a las potencias europeas. Si al comienzo la
doctrina de Monroe tendía a proteger a los Estados
latinoamericanos contra Ia injerencia o el retorno ofensivo de
los países europeos, más tarde, y en particular tras la guerra de
los Estados Unidos con Espafra (1898), sirvio para favorecer,
contrariamente al principio de no-interuención (pretendidarnente
«americano»), la inierencia de los Estados Unidos ên esos
mismos Estados.as

lÍilstrâçã* 1? * Cerimónia de anexação do Hawaii1898

O referido documento recorda ainda que o Congresso pede desculpas

pela privação dos nativos havaianos do seu direito à autodeterminação. Com

este reconhecimento de responsabilidade dos Estados Unidos no derrube do

governo do Hawaii, ocupação e anexação, violação dos tratados, e das normas

ae Antonio Truyot y Serra. La sociedad internacional. Madrid: Alianza Editorial, 2006. 54-55
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básicas do direito internacional, são levantadas questões de soberania: estava-

se perante uma forma de ingerência de um estado concreto:

El Estado es esencialmente una organización de poder

independiênte sobre una base territorial. Tiêne, como es sabido,

tres elementos: una poblaciÓn, un territorio, un gobierno proprio'

La existencia de un Estado ofrece dudas si falta cualquiera de

estos êlementos. Rêviste especial importancia al respecto el

tercero, que implica el control último de la población en un

tenitorio àado, el monopolio del uso lêgal de.la fuerza en el

grupo humano en cuestión y frente a los demás."'

As acções surgem e são levadas ao Tribunal de Haia' Nestas acções

portugal vem referido como parte nominal, como signatário da convençáo de

Haia para as disputas nos territórios do Pacífico, e como signatário da

Convenção entre os Reinos de Portugal e do Hawaii de 5 de Maio de 1882, que

para além dos termos já referidos incluía também as questões de protecção

aos Agentes Consulares.

De acordo com o Direito lnternacional, como nenhuma das partes deu

conhecimento à outra da intenção de tazer cessar o acordado, esta convenção

está na sua plenitude de efeito, e é por isso relevante para as acções

interpostas.

É tambem de referir que a eÍectividade do acordado entre os dois

estados, Portugal e o Reino do Hawaii, é uma prova da soberania dos mesmos;

é ainda referido nestas acçôes a convenção da uniáo Postal universal

assinada em Lisboa, e ratiÍicada por dezenas de países, incluindo os Estados

Unidos, Portugal e o Reino do Hawaii.

Náo será aprofundada a análise destes assuntos que envolvem a

questâo da soberania e do desrespeito pelo Direito lnternacional, reservando-

nos o direito de analisar estes capítulos de História internacional em um outro

estudo.

50 Antonio Truyol y Seta. La sociedad internacional. Madtid: Aliarua Editorial' 2006' 102'
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2.2.4. O Consulado Português em Honolulu

La protección diplomática puede sêr ejêÍcitada con la triple

finalidad siguiente: a) prevenir la violación de normas

intemacionales relativas a extranjeros; b) para obtener que cese

una actividad de carácter ilícito, y c) para obtener una reparación'

No quiere ello decir que no pueda ser eiercitada con más de una

Íinalidad simultánea o sucesivamente. El derccho de protección

diplomáüca aparece indiscutido en el D.l' y se basê en normas

de carácter consuefudinaÍio, hoy generalmente admitidas'
Una precisión final se impone, y es la necesidad de disünguir la

protección diplomática propiamente dicha de aquella que.el
Êstado ejerce en favor de sus nacionales mediante mnsulados
en el extraniero, llamada badiciona'r.n*" 

ffililllL,"z Vetascosi

Tendo em mente colmatar a falta de apoio, a vários níveis' e prestar

ajuda na resolução de problemas que os emignantes tiveram que enfrentar -
em parte pela completa ausência de regulamentação, que por vezes, peÍmitia o

incumprimento dos contratos estabelecidos, deixando estes completamente

indefesos - foram estabelecidos os termos do tratado que Porfugal

estabeleceu com o Reino do Hawaii. Um tratado que deveria reger a

emigração, o comércio e os transportes- Era imperativo dar apoio a estes

emigrantes os quais, após enfrentarem uma viagem longa, não tinham ninguém

a zelar pelos seus interesses na sua chegada.

Na sequência deste tratado foi criado o consulado de Honolulu, e seÉ

centrado neste consulado e na Íigura do seu cônsul António de sousa

Canavarro e nas suas relações e contactos com a comunidade portuguesa, já

aí eistente, e com aquela, que a partir do tratado chegaram a este reino

insular, que este capítulo será elaborado. serão analisadas as necessidades

da comunidade, assim como o consulado foi minimizando as mesmas, o apoio

dado essencialmente na chegada a estes mesmos imigrantes, os esforços que

o cônsul encetou para resolver inúmeras falhas no tratamento, tanto ao nível

laboral como de instalação e transporte destes novos colonos no Hawaii'

5t Mannel Diez Vela sco- Institacione\ de Derecho Internacional Priáü'co. Madrid: Editorial Tecnos, 1991.

s34.
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AConvençãoProvisóriaeraratiÍicadanoPaláciodelolani,nacidadede

Honolulu, em Agosto de í882 pelo rei Kalakaua, e nesse mesmo mês partia

para Honolulu o primeiro Cônsul Geral.

Referindo por curiosidade: era Cônsul em Bristol, lnglatena, Eça de

Queiós, amigo pessoal do futuro Cônsul no Hawaii, o primeiro tinha já passado

por uma situação idênüca à que o segundo iria enfrentar, quando estava no seu

posto em Havana, também aí teve que enfrentar os ricos proprietários e' por

outro lado, a defesa da enorme comunidade chinesa de Macau, que reclamava

protecção consular portuguesa, principalmente na área laboral:

O exequatur ou acêitação pelas aúoridades espanholas da

nomea@o de José Mariá, tardou cinco meses a ser recebido' A
ida deim cÕnsul dê caneira português para Havana, que iria

substituir o enülo cônsul honoÉrio que era espanhol' não s€Íia

do espêcial agrado dos poderosos fazendeims cubano§ que

empregavam e exploravam milhares de trabalhadores chineses'

idos de Macau, que se reclamavam da protecção portuguesa'--

José Maria Eça de Queirós, entretanto, regressara à Europa, tinha sido

colocado mmo cônsul em Newcastle e, em í878, fora transferido para Bristol.

Em 1882 en@ntrava-se ainda em Bristol, deslocando-se a Londres pata se

despedir do seu amigo:

Em Agosto dá um salto a Londres para se encontrar com o seu

velhoámigo João de Sousa CanavarroN - o ChavaÍÍo que partia

para ocupaÍ o seu posto consular em Honolulu's

Também em Honolulu, tinha existido um Cônsul Honorário, que era

Jacinto Pereira, isto antes da assinatura da Convenção, e da colocação do

primeiro cônsul Geral. Em relação a Jacinto Pereira, conhecido também como

Jason Perry, comerciante êm Honolulu, podem-se encontrar várias imprecisões

nos livros ou documentos mnsultados. Por vezes atribui-se a este alguns

factos que foram já realizados por António de sousa canavano, tiambém a

52 José Calvet de MagallÁa. Eça de Queiroz. A Yida Privada- Lisboa: Editorial Bizâncio' 2000' 91-

" N;;;ú há ;; i.pr""i.ao ú p*t" Oo autor no nome do diplomatq não era João ma§ sim

Anónio.i-iGôavet de lvragalbíes. Eça de Queiroz. Á Wlq Privoila.Lisboa: Editorial Bizâncio, 2000. 128-129.
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assinatura da convençáo Provisória lhe é por vezes atribuída. Jason Perry

seria no período anterior à assinatura da convenção ou tratado, que incluía nas

suas cláusulas a abertura de um consulado porfuguês em Honolulu, e a

respectiva nomeação de um ónsul, o representante dos interesses

portuguesesnoHawaii,umcônsulhonoÉrio,pelasuainfluênciacomo

comerciante conhecido e respeitável na capital, mas obüamente não foi

nenhum dos dois quem assinou a convenção ou tratiado.

Knowlton convidou-me a prolongar o olhaÍ até acima da porta:

as cinco quinas. Demos a volta ao prédio e, sobre cada porta,

as cinco quinas- O «Perry Block» ünha sido mandado construir
por Jason Perry, aliás, Jacinto PeÍeira, o primeiro cônsul

ironorário de Portugal. Um filho de PeÍry, António, viria a ser
presidente do Supremo Tribunal de Justiça do Havai, nas

décadas de 20 e 30.
Nascido no Faial, Jason Perry, ex-baleeiro convertido em

póspero comerciante de tecidos, foi o impulsionador da

sociedade de soconos mútuos, fundada no ano anterior ao

começo da grande imigração. Era pessoa ouüda na corte' Terá
partioó oetó o argumento deÍnitivo para a colonização
porfuguesa. «Num ano, as mulheres portuguêsas darâo à luz
peto áenos 50 bebés», prometeu ao rei Kalakaua. A fertilidade
conÍirmou-§e no censo de 1900' Apesar das su@ssivas
chegadas de barcos com emigrantes, -,os lusos-havaianos lá
erari o dobro dos nascidos em Éorh.rgal.s

As crises socioeconómicas portuguesas das últimas décadas do século

XlX, assim como a instabilidade política das primeiras décadas do século XX,

criaram muita insegurança que se reÍlectiu nos fluxos emigratórios. Este

fenómeno atingia todo o tenitório nacional, incluindo as ilhas. obviamente

Lisboa, Porto e Faro não acompanhamm este fluxo de emigração, pois em

termos intemos ofereciam melhores atractivos no que ooncême ao mercado de

trabalho.

O Brasil tinha sido um destino privilegiado para a emigração portuguesa,

para onde se recrutava força de trabalho baratia, para substifuição do trabalho

escravo, em especial para as plantações de café e algodão. outras potências

europeias passaÍam pela mesma situação, da necessidade de trabalhadores

para as suas colónias, com o florêscer da indústria açucareiE aumentou essa

55 Ferreira Femande s- Os Primos da América. Lisboa: Relógio d'Água 1 99 I ' 49-50'
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necessidade, a lnglaterra procurou na Madeira trabalhadores para as suas

plantações de cana-de-açúcar em Demerara, a situa@o repetia-se em relação

ao Hawaii, precisavam também de mão-de-obra para as suas plantações' e

Portugal seria o fomecedor em potência dessa força de trabalho'

No V Colóquio lntemacional de Esfudos Luso-Brasileiros tido em

Coimbra, no ano de 1965, Lêo Pap apresentou assim a emigração portuguesa

pam os Estados Unidos durante o século XIX:

To give an ovêrall Picture of the beginning of the Portuguese
mas,-s imm'rgraüon into the UniEd Statês, in the nineteenth

cenhrry, pertraps I should not spend any time on colorful details
such ás úre above, but should êntertain ),ou with a more abshact
and general account oÍ economic and demogrâphic
develofments: how and why the whaling industry and other
fisheries caused incÍeasing numbers of Westem lslanders and

Capeverdeans to setüe along the New England coast, and to a
lesier extent in Califomia and even in Hawaii. How the discovery

of gold in CaliÍomia, in 1848, drew the first groups of PoÍtuguese

to úat area, from New England and direcüy from Portugal; but a
morê lasüng athaction in Califomia was soon found in various
forms of agriculture, besides Íishing. ln Hawaii, a fêw f.u-ndred
Po uguesJ, mosüy membêrs of whaling crews, hqd drifreq !n
over à period of at least Íifly )reaÍs prioÍ to 1878; this latter date

marks úe beginning of organized mass importation of Madeirans

and of Azoreans from São Miguel into Hawaii, foÍ conÚact labor
on the sugar plantations.s

Esta fuga de força útil de trabalho atingiu valores expressivos na história

do País, trazendo efeitos negativos ao desenvolvimento intemo de Portugal:

Não posso deixar de lamentar que o nosso Paiz se não resolva

a um esforço que desvie esta emigração em nosso directo
proveito. Oó emigrantes d'estes dois ultimos navios têem

causado aqui uma verdadeira admiraÉo pelo seu optimo

aspecto- Nàste ultimo, sobretudo os homens da Madeira

apiesentam-se tão ÍoÍtes e sadios, que desmerúem pela

apparencia os incommodos, que dizem ter sofrido durante a
viagem, e conhastam singularmente com os ultimos eÍniqlantes

alle-mães que aqui chegaram na mais deploravel miseria-""'

56 Í*o Pap. Prrxrguese Pioneers and furly lrnm@ rts in North Amefica' SepaÍatr do Vol' I das ACTAS

do V Colfouio Intemaçional de Esudos Luso-Brasileiros' Coimbra 1965' l0'
íNego"io e"te-* - Documentos apresentados às CoÍtes na Sessâo l-egislativa de 1885 pelo Minisho e

secriario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, Negocios ConsulaÍes e Commerciais, Secção Vt,

Emigração Portuguezn p"Ía u"-In 
"" 

Hnt""iiannas, Lisboa: Irrprensa Nacional, 1885' Officios e relatorios



O século XIX caracterizou-se por um aumento demográÍico, mas no

período das últimas décadas, houve uma regressão. Em 1864 tinha sido feito

em Portugal um recenseamento em moldes modernos. Começaram a surgir

pressões para que se travasse esta tendência. Estas saídas de população

estiavam a acentuar as assimetrias de crescimento económico e a demograÍia.

Mas os entraves às partidas de fluxos emigratórios trouxeram também o fluxo

clandestino, especialmente por via marítima. lsto aconteceu, por exemplo, na

Madeira, nos Açores e em Cabo Verde, pois esta era a única forma que os

insulares tinham para abandonar as ilhas e alcançar qualquer outro país, como

os Estados Unidos, o Brasil ou o Hawaii. Os portos do Porto e de Lisboa eram

os embarcadoiros de maior saída de clandestinos, o número de saídas legais

era um ter@ superior aos clandestinos:

Honolulu, 27 de maio de 1883. lll.mo e Ex.mo Sr. - Tenho a
honra de remetter a V.Ex' copia do termo de chegada do vapor
Abe,gildic. O numero de passageiÍos transportados n'esla

üagem é de 936, sendo 268 homens, 195 mulheres e 473
menoÍes.
Entre ellês foram encontrados 5 sem pas.saportes, que se
introduziram a boÍdo clandestinamente. Remetto n'êsta data ao
Govemador Civil de S. Miguel o termo lavÍado n'este consulado
com referencia a este facto e cuja copia vae inclusa.
Como de @stume os 5 clandestinos foram postos á disposição
consulado, e exceptuando í de menor idade, que ficou em

Honolulu, todos os mais acompanharam seus paÍentes para as
plantações.s

Apesar do perfil do emigrante, ser visto numa perspectiva masculina, na

realidade os custos das passagens e os riscos das üagens, levavam a que os

homens partissem deixando para trás a restante família. Contudo, a emigração

para o Hawaii, a partir da referida Conven@o, fez modificar em gÍande parte

estia postura: os contratos incluíam a passagem, não apênas do tabalhador,

mas também a da sua família, apesar de os documentos serem muitas vezes

dúbios nesta matéria. Também se assistiu à partida de mulheres emigrantes, e

do Sr. Antouio de Sousa Canavarro, Consul portuguez em Hawaii, ao Ministerio dos Negocios

EstrangeiÍos. 26.
t' Offiãio, e relatorios do Sr. Antonio de Sousa Canavarro, Consul porhrguez em Hawaii, ao Ministerio

dos Negocios Estrangeiros. 23. 
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as famílias iam na maior parte das vezes juntas. Era também assinalável a

quantidade de menores que partiam nestas levas, adolescentes que facilmente

arranjavam trabalho nas planta@es. Estes últimos, assim como as mulheres,

conseguiam, por vezes, arranjar trabalho em melhores condições, nos centros

urbanos. Os contratos, dependendo da leitura que se fazia dos mesmos,

permitiam ou não que as mulheres e crianças trabalhassem fora das

plantações:

Estias gentes eram na sua maioria, para não dizer na totalidade,

bastante pobres e completamente analfabetias. lsto trazia imensos problemas,

como o registo dos seus próprios nomes. À chegada, como não sabiam soletrar

os seus nomes aos encarregados da imigração, estes por vezes registiavam-

nos oom variações ortogÉficas. Esta é a razão pela qual um elevado número

de nomes de origem portuguesa ainda hoje proliÍera no Hawaii' Também a

troca de documentos, entre familiares ou amigos, eram frequentes, originando

os mais diversos problemas. Nâo tinham o menor @nhecimento do teor escrito

nos contratos, que também por vezes vinha em nomes de pessoas que não

eram as portadoras dos mesmos. Estas pessoas que chegavam a um paÍs

distante não mnheciam a língua e eram muitas vezes prisioneiras da sua

ignorância e do medo:

[...] O contrato com estas alteÍa@es só hoie me foi enviado' do
ôontrado teria eu mesmo respondido a esta pretensão dê que

bem se percebe a intenção repugnantê. Obrigavam deste modo
as mulheres e os Íilhos, sobre os quaes não têem o menor
direito, por isso que a iunta não os quer mntratar a serem

forçadoi a trabalhar para elles por um pÍeço fxo que ente si

combinariam e com certeza infeÍior ao que qualquer d'elles pódê

obter, por exemplo, em Honolulu, aonde todos deseiam creados
portuguezes."-

Alguns trazem passaportes obtidos em nome de pessoas que se

acham em S. Miguel. Muitos contratos, visivelmente destinados
a uma oulra pessoa, cuio nome vem riscado com traços a tinta,

são quasi indecifraveis; n'outros uma mulhêr viuva tem o

" Officios e relatorios do Sr. Antonio de Sousa Canavarro, Consul portuguez em Hawaü' ao Ministerio

dos Negocios Estrangeiros. 13.
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consentimênto do seu marido para se conÚatar. Sabendo-se
que a boÍdo muitos d'elles trocaram enue si os contratosJ póde-

se julgar os embaraços quê resultam de tanta confusão.'*

Quando existia alguma supremacia masculina nos grupos de

emigrantes, isto levava a um maior contacto com as origens. Estes remetiam

para as famílias o dinheiro que conseguiam poupar, obviamente a muito custo

e privações, o que permitia a posterior reuniáo familiar. Estas remessas de

dinheiro eram já nesta altura signiÍicativas, mas não contribuÍram para o

desenvolvimento económico de Portugal de entêlo:

Dizia-lhes que, segundo a lei portugueza, era evidente n'este
conbato a tànsferencia de serviço e que não podia affiÍmar elle

fosse acceito em Portugal sem alguma Íesticção; que

considerava o ordenado de 18 dollaÍs insufÍcientê para um

emigrante com família, para o qual pelo menos 20 eram

necessarios, e que bem sabiam que em algumas plantações'

recebiam 9 dollaÍs de ordenado e 11 para sustento, o que perfaz

os 20 que effec{ivamente são indespensaveis. Os generos

alimenticios são caríssimos n'este Paiz, e que flquem bem
prevenidos os que deseiam emigrar que é sÓ á custa de muitâs
privações que alguns têem mandado dinheiro para as suas
iamílàs dos A@res. Tem-se feito com isto um verdadeiro
reclame, mas é esta a veldade.ol

A população aumentava de uma forma muito acentuada, oomo se

estivesse a cumprir os preceitos da doutrina católica cristái - o crescei e

multiplicai-vos. Aqui há como uma adaptação às circunstâncias - ide,

conhecei novos povos e ensinai aos outros. se com todas as diÍiculdades

económicas as famílias eram já tão numerosas, com a perspectiva de trabalho

certo, condições de alojamento e comida incluída, eram novos Íactores para

uma maior fecundidade.

A populaÉo portuguesa rapidamente inverteu a situação do decÉscimo

da população e, como êm determinadas teorias, a população é uma variável,

entre outras, do sistema social, e também parte integrante de um estiado, como

já referido. Há autores, como Francis Bacon e Thomas Hobbes, que defendem

t Officios e relatorios do Sr. Antonio de Sousa CauavarÍo, Coosú poÍtuguez em Hawaii, ao Ministerio

dos Negocios EstÍangeiÍos. 7.
6r Omc-ios e relatoriós do Sr. Antonio de Sousa Canavarro, Cousul poÍtuguez em tlawaii, ao Ministerio

dos Negocios Estrangeiros. 12. 
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que deveria haver um equilíbrio entre a população e os recursos' Esta

disparidade pode trazer focos de pobreza; contudo, outros defendem que para

contrariar estas questões, uma das soluções é a emigração, considerada por

outros um "falso remédio", dado que esta traz algum consolo mas não a

solução para os problemas.

Estas movimentaçôes, de grande número de pessoas, traziam

problemas e consequente acréscimo de trabalho para o consulado. O cônsul

queixava-se que os imigrantes portuguesês não se inscreviam no consulado,

não havia registo dos nascimentos, nem dos óbitos oconidos dentro da

comunidade que representava. A particularidade de o território ser insular,

tornava essa tarefa mais difícil O cônsul decidiu que uma forma de ter um

maior rigor e controlo sobre o número de imigrantes, era registá-los logo na sua

chegada, elaborando listas de passageiros, mesmo que isso não significasse o

mesmo número de inscrições consulares, assunto completamente diferente'

A inscrição consular tinha a função de recenseamento e dar melhores

condições no apoio consular, mas a mesma não era obrigatória' Esta inscrição

também era útil, quando familiares ou amigos procul?vam outros, e sentiam

necessidade de um reencontro, o consulado fazia os contactos necessários

para que a reunião fosse possível.

Por outro lado, comunidade via no consulado uma porta aberta, onde

poderia procurar ajuda para os mais diversos assuntos, por vezes estavam fora

do âmbito do mesmo, mas encontrava ai, uma resposta ou um

encaminhamento mais apropriado para a resolução dos mesmos. Era solicitada

a intervenção do consulado para resolver questões laborais, pois acontecia

com alguma frequência o incumprimento dos contratos entre o empregador e o

assalariado.

A solicitação de ajuda consular, estendia-se às questões de problemas

particulares de saúde, e outros relacionados com a educação das crianças, não

fazia parte das funções do cônsul, mas estas questões eram reais e

prementes, e para as colmatar o cônsul incentivou a criação de associações

mútuas que iriam preencher este vazio em questões de ajuda social. Muitos
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destes problemas, antes da existência do consulado nas ilhas eram

minimizados pelas missões religiosas, principalmente católicas.

Os problemas com a justiça, quando o grau de escolaridade é baixo ou

inexistente, e as dificuldades no entendimento da língua, agudizam sempre

estas situações, aí o Consulado de novo aparece como uma bóia de salvação,

apesar de a sua função ser de acompanhamento e não nas decisões da

justiça. Mas este caso da justiça é muito importante, e se a sentênça implicar a

prisão, ainda têm aos olhos dos implicados um carácter mais salvador' É

necessário fazer os contactos com a Íamília, a veriÍicação do estado de saúde

física e mental, da necessidade ou não de cuidados médicos, apoio na procuÍa

de ajuda jurídica, auxílio nas baneiras linguísticas e demais trâmites

necessários.

A população portuguesa começava a ter um determinado relevo na

sociedade havaiana, pouoos anos após as primeiras chegadas dos barcos,

com grande número de famílias que comêçavam a inverter a tendência do

decréscimo da população, confirmando assim as previsões de Jason Perry'

Contudo, o govemo do Hawaii reconheceu que poderia melhorar os termos do

acordo, fazendo uma tentativa para que isso viesse a acontecer:

A situação cÍiada por este tratado devia ter deixado de seÍ
considerada satisfatória com o deconêÍ do tempo, pois em
Outubro de 1894 pa iu de Washington para Lisboa Lanin A
Thurston como enviado da entiio RePública Havaiana, com o fim

de têntar um novo acordo que assentasse em bases mais
sólidas a emigração organizada. Nos Íins desse mês, foi

recebido pelo rei D- Carlqs e teve mnversações com o Minisfo
dos Negócios Estrangeiros. Thurston apresentou um esboço de

tratado que permitisse também ao Havai @merciar directamente
com as colónias portuguesas, ao que lhe foi respondido pelo

ministro, não impedia contudo que se Íomentasse a emigraçáo
da metrópole ou de qualquer colónia para o Havai,

indepêndentemente da assinatura de um possível acordo

comercial. A agitação políüca que ent io--dominava as Cortes
naá po.iiOilitor- a disclssao do assuntoü e Thourston partiu

para o Porto com o propósito de coordenar a ida para o Havai

62 Thurston acabou por regressar a Washinglon, em princípios de Janeiro de 1895, sem ter conseguido

finalizar o tratado.
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A observância do cumprimento ou não dos contratos era uma tarefa à

qual o cônsul dava sempre uma enormê importância. o envolvimento era tanto

que o mesmo Cônsul reconhecia e exigia da junta de imigração que ele próprio

fosse ouvido para a elaboração de um contrato tipo aceite pelos proprietários

das planta@es.

O Cônsul dava parecer sob determinadas cláusulas que lhe pareciam

dúbias ou passíveis de gerarem problemas futuros, fazia inclusivamente

sugestôes de alterações aos mesmos, e sugere também que os contratos

deveriam ser feitos através da junta de emigração, e não nos Açorcs'

directamente entre os plantadores e o emigrante, contrato esse que também

envolvia os capitaies dos barcos que Íaziam o transporte destes emigrantes.

OCônsulrefereemalgunsdosseusofícios,quedirigeaoMinistériodos

Negócios Estrangeiros, a necessidade da existência do consulado, e do total

abandono a que estes compatriotas estavam votados. De novo por meÍEl

ermparaÉo, o seu amigo Eça de Queirós tinha passado por uma situação

idêntica, anos antes, em Havana:

de 14oo êmigrantes nortenhos. Quando, todavia, os emigrantes
chegaram a àaaoe, souberam que teriam de aguardar dez dias
pelo-vapor. O atraso permitiu aos engajadores 

-que 
normalmente

se dedicavam ao tráÍico com o Brasil peÍsuadir a maior parte

dos emigrantes de que no longínquo Havai seÍiam escraüzados'
Como ónsequência, só 140 homens, com algumas mulheres e

crianças, se decidiram a partir. Para amortizar um qoycq 9 cysg)

do féte, o vapoÍ tocou entêio nos Açores ou em Cabo Verde-'
onde embarcâram clandestinamentê cinquenta ou sessenta
homens. Quando o barco úegou a Honolulu' o cônsul de

Portugal apresentou um protesto, que não foi atendido.*

Em 20 de Dezembro chegava a Havana e, âo comunicar ao
Ministério a sua chegada, prestou logo informações gerais sobre

a situação dos emigrantes chineses êmbarcados em Macau,

cujos problemas justificaram bem a permanência de um cônsul

de carÍeira naquela cidade.

63 Dados extraídos da obra do póprio Larrin A. ThuÍ§ton' Memoirs of the Hdwaiio" Reuolution'

Honolulu 1936, Nela se rnenciona ter o barco tocâdo em "one of the Westem Island§, of the Coast of
Afr7ca''. Westem Islands é uma expressão que na época se aplicava sobrehrdo aos AçoÍ€s' A referência à

costa de África faz, contudo, presumir que se trate de Cabo Verde'
A ÉO,,..ao f,A"yo* Dras. A iresença Fortuguesa no Havai. SepaÍata do Boletim Cul1,.l da Assembleia

Distrital de Lisboa. III Série-N'87 - 
l"tomo- 1981. l0-ll. 
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As más condições durante a viagem, a alimentaÉo náo sendo suÍiciente

nem de qualidade, os açorianos sentiam a falta do pão que o transportador

dizia não se poder Íazer a bordo. E deixavam isso expresso em abaixo-

assinados quê entregavam ao Cônsul. Era natural que pessoas com tantas

dificuldades, falta de conhecimentos e analfabetas, pudessem fazer valer os

seus direitos. Era total a sua incapacidade que alguns imigrantes teriam de

lÍazet à barra dos tribunais determinadas questões laborais, nomeadamente o

incumprimento dos contratos que referiam também as condições de transporte:

Com êfeito, havia em Cuba mais de cem mil chineses que,

tendo emigrado para aquela itha através do porto de Macau, de
acordo com o regulamento de emigração daquela possessão
portuguesa, estavam -qolocados sob a pÍotecção do consulado
de Portugal em Guba.*

lntenoguei.os a todos e tomei os depoimentG§ de alguns. Posso

afÍangar a V.Ef que grande parte d'elles ignora completamerúe
o que fizeÍam, e que muitos deram apenas o seu nome na

agencia, recebendo á ultima hora a bordo o seu @ntrato, sem
teiem apparecido em casa do tabellião- Algumas mulheres
casadas vem com destino de se iuntarem aos seus maÍidos,
podendo apenas dizer o seu nome e ignorando em-- que
ptantaçao, ou ao menos êm qual das ilhas elles trabalham.
Trata-se agora de os píocurar, o que não é facil.
O numero de mulheres e cÍeanças forma approximadamente
metade da totalidade. Os homens são fortes, e realmente
impressiona ver uma colonia tão completa em proveito d€ um

Paiz estranho. Elles mesmos dizem que não teriam duvida em
emigrar palE alguma das nossas colonias, do momento que lhes
dêem os meios de o poder fazer e as vantagens que aqui lhes
offerecem. Um bom esforço do nosso Paiz dêsüava esta
corrente de emigração, bem hais proveitosamente para nós.*

O Cônsul era incansável e deslocava-se às outras ilhas' não era em

Honolulu que se encontravam as plantações, para indagar das condiçóes de

trabalho dos emigrantes, e também das suas necessidadês, até porque relatos

das más condi@es de trabalho já tinham chegado a Portugal assim como a

outros países europeus, como são o caso da lnglaterra e Suécia, tendo alguns

países enviado representantes diplomáticos para verificarem tais situações. os

65 José Calvet de Magalbh- fua de Queiroz. A lrda Prtvada.Lisboa: Editorial Biáncio,2000-92.
6 officios e relatoriãs do sr. António de sousa canavarro, consul portuguez em llawaii, ao Ministerio

dos Negocios EstrangeiÍos, oficio de Honolulu, 15 de SetembÍo de 1882. 8. 
60



padres das missões muitas vezes faziam de Íigura protectora para estes novos

colonos, que por sinal com enorme cariz religioso, procuravam neles algum

conforto. Quando o cônsul taaa as suas visitas, era reccbido com enfusiasmo

e com manffesta@es de agradecimento por parte dos emigrantes:

[..-l A meu ver, é este um meio de se chegar a um bom

iesultado. Alem d'isso, e é este um ponto importante' a
auctoÍidade consular poderá assim exercer-sê de um modo

mais efficaz e vantajoso para o colono- A ingerencia do Consul
no contrato quê lulgo indespensavel exigir-se, dâlhe occasião a

obter uma cêrta dependência da parte do plantador' que

naturalmente reveÍte em favor do emigrante' PodeÉ o Consul,
sabendo quaes as plantações em que se commêttem abuso6,

não ratificar o conúato e emfim exercer uma maior influencia
que é de conveniencia alcânçar. Eu entêndo mais quê para os

homens tão simples e ignorantes, lançados sem consciencia em

aventuras d'este genero, é preciso que as auctoÍidades se

constituam seus futores e que portanto tenham o direito de
exigir na redacção dos contratos tudo que se entenda lhes pÓdê

dar aqui mais segurança.
Terminarei dizento a V. Ef que tenho recebido as provas de

um verdadeiro contentamento pela minha chegada da paÍte da

colonia portugueza em Honolulu, que até hoje se considerãva
realmenie abãndonada. os padres da missão franceza têem

sido só até hoje os seus protectores desinteressados- A maior
parte dos portuguezes acha-se nas outÍas ilhas; n'esta são

relativamente em pequeno numero.fl

As necessidades êltlm tantas que um ano após a sua chegada o Cônsul

achou por bem organizar uma sociedade que pudesse gerir um fundo de ajuda

na doença aos emigrantes mais desaÍortunados:

Com os imigrantes do vapor Hankow adofiei uma medida, que

lamento não ter começado por occasião da chegada dos
primeiros vapoÍes, e que é vantajosa par ellês todos. Propuz-
ihes que, sendo gratuitos os seus títulos de nacionalidade, cadâ

um dcs homens dessê 1$000 réis por uma vez para formar um

Íundo, com que mais tarde possam ser socorÍidos em caso de
quebra de conúato por doença, para as viuvas por morte de

seus maridos, ou para ajuda do pagamento no ho§pital, porque

o plantador é obrigado a cural-os na palantação o-não-os.manda
para o hospital, para aonde muitos querem ir. Os plantadores

promptificaram-se a adiantar estes 1$000 reis áquelles que o
quizeisem pagar, e até hoie já tenho em meu poder 204$000

réis recêbidos dos plantadores. Dois d'estes mandaram-me o

u, officios e relatorios do sr. Antonio de sousa cauavarro, consul portuguez eÍn Hawaii, ao Ministerio

dos Negocios EstÍangeiros, oficio de Honolulu 15 de Setembro de 1882' 10'
6t



dinheiro e promettem não o descontar aos seus colonos se elles

se condulrem bem..

[...lEstou, por isso, tratando de organisar a sociedade de

ãocconos mútuos portugueza, de modo que se possa habilitar a

ter a sua parte nos fundos que são votados, como socconos, ás

sociedades estrangeiras pelo parlamento. Com a sua

organizagão actual não tinham direito a receber, por isso que só

oi."m-bt* da sociedade eram soccorÍidos em caso de

doenca. e o Governo só conÚibue para as instihJiçÕes de
beneficencia geral.m

Não parece necessário fazer qualquer repaÍo à actuação de António de

sousa canavano, pois as situações apresentadas ilustram a realidade quê ele

aí encontrou aquando da sua chegada a Honolulu para ocupar o seu posto'

Durante os primeiros três anos muito trabalho teve que desenvolver até que a

comunidade, que muito dele dependia, conseguisse uma adaptação e

integração na sociedade havaiana da altura. É notório o seu esforço para a

criação de estÍuturas e meios que pudessem suportar uma ajuda plena aos

membros da comunidade portuguesa que procurou naquelas ilhas uma vida

melhor. No bom sentido, ele teria ultrapassado as oompetências que lhê seriam

garanüdas por uma Convenção muito posterior a esta altura, a Convenção de

Viena, sobre relações oonsulares, (artigo 5 - Funções Consulares - alinea e),

apenas refere que ele deve: Prestar soooÍro e assistência aos nacionais,

pessoas físicas ou iurídicas, do Estado que envia.

Dois anos após a sua chegada relatia a sua preocupação com a saúde

da comunidade, dando conselhos sobre o comportiamento higiénico sanitário. A

lepra era uma doença que estava a afectiar a comunidade chinesa e nativa:

angusüava-o o facto de os leprosos serem abandonados na ilha de Molokai'

para aí passarem o resto dos dias das suas vidas. Mas demonstra também

enorme contentamento pela oferta escolar e refere a frequência das escolas

por parte das crianças portuguesas:

68 Of6cios e relatorios do Sr. Antonio de Sousa Canavarro, Consul poÍtuguez em Hawaii, ao Ministerio

dos Negocios Eshangeircs, oficio de Honolulu, 10 de Outrüro de 1883' 30'
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Honolulu, 16 de setembro de 1884' - lll.mo e Ex.mo Sr. - ["'l

O numeÍo de escolas, pcsto que tenha augmentado' é já hoje

sufficiente para a extrordinaria quantidade de filhos de

emigÍarÍes. Só n'uma das planta@es 70 creanças portugueza€

freqientam a que ali se acha estabelecida. Evidentemente mais
preôces que as de outra qualquer nacionalidade, caqsam.o
Lspanto de todos pelo seu desenvolvimenb e sobretudo pela

exirema facilidade com que aprendem as línguas kanaka e

ingleza.@

A colónia do Havai tinha uma forte animação o.rltural e

associativa, que aumentava sempre que naüos das ftotas naJal

e mercante portuguesa aportavam a Honolulu. No ano de 1912

contava com nomes de destaquer- enÚe os quais o cÔnsul

honorário7o A. De Sousa Ganavano.' '

. Officios e relatorios do Sr. António de Sousa CanavaÍm, Consul portugUez em llawaii, ao Ministerio

dos Negocios Estrangeiros, oficio de Honolulu, 16 de SetembÍo de 1884' 49-
illlao ?oi po*i"a á"ontrar qualquer indicação que o Cônsul Geml Anürnio de Sousa Canavarro fosse

por altura de l9l2 Cônsul Honorário.
ías"llao, f*q"i- voissimo Serrão. Ilisrória de Portugal - O Terceiro liberalismo (1851-1890). Lisbml

Editorial Verbo, 1986, ll8. 
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Capitulo 3 - e rntcneçÃo PoRTUGUEsA uo sÉc' xx n o IMPAcro NA

PoPULAçÃO HÂVAIANA

3.7. turcntçÁo u.escauNt sxrnt os sÉcut'os ilx-)ff

Se a pátria se deÍivava da Terra,
que é a mãe que nos cria.

havia de chamar-se máfia.

Padre Antonio Meira

O português é órfâo de pai, náo pela sua morte física' mas pela sua

ausência: é uma orfandade psicológica. O pai partiu com a promessa de

regressar, ou da reunião familiar posterior no local para onde partiu' Mas as

promessas Íicaram muitas vezes por cumprir, e quando se dá o reencontro' o

pai é como um estranho. Ele não é o heói que vencêu e encontrou um lugar

idílico para todos üverem em harmonia.

Este partir sozinho do pai, do irmão mais velho, do homem em geral' é

histórico,evemdesdeaexpansãoatéaoséculoXX.AmulherÍicavaparatrás,

estavamesmoproibidadeacompanharomarido,elasepossívelpartiriamais

tarde para se juntar a ele. Os solteiros levados pelo encanto de outras

paragens e o exotismo das mulheres locais, casavam ou juntavam-se com

mulheres indÍgenas. Houve sempre quem optasse por ir casar à pátria ou

Metópole, alguns já tinham algum património e queriam constituir família e ter

um filho, de preferência vaÍáo, para assegurar a gestão e herança do

património. Outros que casavam com as poucas mulheres portuguesas' que de

alguma maneira foram obrigadas a emigrar, na sua maioria órfãs e mães

solteiras.
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O português não se coibia de se relacionar com mulheres negras ou de

outras raças. As uniões entre os portugueses e mulheres indígenas eram bêm

vistaspelalgreja,destaÍormamaiscrentesentravamnoseiodaigrejacatólica'

Esta emigração masculina criou problemas sociais' limitou as

oportunidades de casamento para as mulheres, que geralmente náo

abandonavamosseuslocaisdeorigem.Alémdisso,onúmeroelevadode

órfãos e filhos bastardos são também problemas indirectos que esta emigração

originou.

Ao longo da História, as mulheres estiveram sempre presentes; contudo'

semprenumlugardeinferioridade:asdecisõesnãolhesdiziamrespeito,eram

seres considerados inferiores, e tinham como papel principal a procriação e

assim assegurar as gerações futuras. Esta situaçáo chegou até ao século XX'

a mulher teve sempre que pedir autorizaçáo ao marido para sair do país'

dependia dele todas as decisões da sua vida, ela tinha a seu cargo os filhos'

enorme responsabilidade tendo em conta o forte peso da moral cristã' e o

número elevado de Íilhos.

Foi esta particularidade da capacidade da mulher gerar e criar um

número elevado de Íilhos, que serviu de atractivo ou vantajoso para o rei

Kalakaua, quando lhe foram recomendados os portugueses como potenciais

povoadores das suas ilhas. Esta emigração náo se enquadra no mesmo tipo dê

colonização e emigraçáo, que historicamente nos Íoi sendo transmitida ao

longo dos anos.

Um país com uma população tão pequena não podia assegurar o

povoamentooucolonizaçãodosterritóriosqueaCoroaqueriareclamarparasi.

Nãosepodiadaraoluxodedeixarpartirtodos.Eramoshomens,marinheiros,

comerciantês e outros que tinham o direito a sair do País. Muitas feitorias e

muitos entrepostos comerciais com enorme presença portuguesa não deixaram

de ser apenas locais de passagem ou de comércio, dado que não era

humanamente possível ir mais além. A Coroa também não podia controlar

plenamenteessesterritórios,nemtirardaídividendos,devidoàdistância,mas

nuncaenvioudotaçÕessuficientesparamanterumapresençaadministrativa
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que pudesse zelar pelos seus pÍoprios interesses' A Coroa quando quis marcar

a sua presença nessas longínquas paÍagens, não tinha meios para oferecer

condiçôes excepcionais que motivassem a partida. Não obstante isto, o

desconhecido aúaiu alguns que partiÍam pelos mais diversos motivos, na

buscanãosódeaventura,mastambémdehipotéticasmelhorescondi@esde

vida:

Assim, a politica da coroa, de impedir a partida das mulheres,

respondeü ao que parece teÍ sido uma política pensadâ' mas

tamtÉm ao que'seria provavelmente o anseio doJovo, que' de

contrário, não o teria aceite naquelas propo@es. -

A mulher, peÍante a emigração em massa dos homens' foi sendo

obrigada a desempenhar múltiplos papéis em relação à casa e à família' Teve

que se ocupar de trabalhos duros, que antes estavam reservados aos homens'

tratar da terra, cuidar do gado e, quando o fruto desse trabalho o permitisse'

proceder ao transporte e comércio dos bens produzidos. Muitas tinham ainda

que criar os Íilhos, na realidade eram órfãos de pai, elas pópÍias se

consideravam viúvas de maridos vivos.

?' Maria Belo. I'ilàos ila Mêie.Lisboa: E&lime,144.
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3.1-1. A emigração masculina em Portugal à época

Com efeito, manter-seá até ao início dos anos 60 do século XX

este costume de os homens partiÍem sós, iovens (antes ou

depois do sêrviço militar) ou por volta dos 40 anos. Neste caso

levavam apenas os filhos val69u iá em idadê de bastarem'

deixando mulheres e ouúos Íilhos.

Curiosamente o país reccptor não era mais do que uma oportunidade de

trabalho, não estava assim tão associado a um desenvolvimento económico e

tecnológico, não era isto quê norteava a emigração. Contudo, era um dado

@rrente que a emigraçáo estava associada ao atraso económico do país de

origem, os emigrantes eram oomo representantes dessa mesma pobreza' e a

par dela caminhava o analfabetismo, a ignorância e até um @rto

obscurantismo.

Assim, o atraso económico, c,om a respectiva repercussão de miséria'

analfabetismo e a consequente escassez da capacidade indiüdual, levantavam

a questEio da necessidade de uma atitude de moral paternalista em relação ao

emigrante que, com a agravante do desmnhecimento, mesmo ignorância total,

sobre o que o esperava nos países para onde emigrava, chegava totalmente

desamparado, e era aí que um consulado, por exemplo, desempenhava um

papel primordial.

Na verdade, a incapacidade do país em assegurar um bem-estar às

popula@es, em fazer prevalecer e cumprir as leis aprovadas, leva os homens a

partir, e a sua ausência leva a fazer-se um paralelismo com o país: ambos

sofrem pela ausência de uma capacidade de exercer a sua autoridade. o país

e o pai na verdade são elementos psimlógicos tendo em conta que eles não

@nseguem mostrar a sua força e concretizar na realidade algo que se

esperclva ser físico.

A esta emigração não lhe era dada grande importância, mas este

fenómeno era tido como um sintoma da desordem sociopolítica e eoonómica

dos países emissores. Por outro lado, por parte das instituições, talvez como

?r Mada Belo. -Firftos da Mãe.Lisboa: E&lif.rc,145-
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forma de desresponsabilizaçâo, a emigração era vista como uma decisão

individual e, como tal, o acto de emigrar não era mais de que uma atitude de

cidadania.

Era primordial para o emigrante saber ler e escrever e ter capacidade de

pagar a sua viagem, situação muitas vezes inexistente' Contudo' esta era a

única forma de não cair nas garras dos engaiadores e empregadores sem

escúpulos.NocasodoHawaii,oscontratosestavamemlínguainglesaoque

diÍicultou ainda mais a situação.

Foram feitas leis que protegiam os escravos por um lado' Contudo' não

foram feitas quaisquer leis que protegessem os colonos' A Coroa e a lgreja

criaram legislação que protegia na verdade o seu negócio, os escravos' e por

isso foi preciso proteger o objecto desse negócio' Este assunto era abordado

de um ponto de vista financeiro, enquanto por outro lado' os colonos brancos

eram deixados à sua sorte, era mais importante um escravo que um colono'

NoHawaiiatéàcriaçãodoprimeiroconsuladodoreinodePortugalno

reinodollhasHavaianas,osemigrantesportuguesêsencontravam-seaí
remetidos à sua soÉe, sem qualquer üpo de protecção:

Há aqui uma certa semelhança entre estes referidos colonos e os

primeiros emigrantes mm contratos que chegavam ao Hawaii:

Essês colonos portugueses que tiveram de deixar o país para

úgiia ra. que nenh'rm pai interditava e de quem nenhum pai

oroteoia. encontraram no esclavo africano o modelo que lhe

ãnsinóu ae onde e amo desei1r. E na mulata o corpo permitido'

a mulher mãe dos seus Íilhos.''

Entrê os bran@s estabelecidos nas referidas ilhas, contam-se

uns quinhentos portuguezes, naturaes' na mâior parte' dos

Àçor"", o" quae's alli foram como maÍinheircs de baleeiras

7n Maria Belo. Firrros da luIãe.Lisboa: EÁelIl.e' 14O-
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ameri@nas, ê tendo acabâdo o seu tempo de serviço, preferiram

estabelecer.se alli.75

Os primeiros contratados, na sua maioria analfabetos, assinavam

contratos sem saberem o seu total conteúdo, ou até ignorando mesmo partes

do contrato. o analfabetismo trouxe imensos problemas a estes emigrantes. o

fim da escravatura teria levado a que os anügos negreiros vissem nestes

imigrantes uma continuação do nêgóGio, nestê caso uma forma de escravatura

branca. os emigrantes facilmente caíam nas mãos de empregadores menos

escrupulosos, que os obrigavam a cumprir cláusulas inexistentes, tr.ldo devido à

sua completa ignoláncia. Muitos cumpriam prazos de trabalho que não

constavam no contrato; havia também os custos da passagem, que nalguns

contratos dilam que eram por conta do empregador. contudo, este último náo

cumpria essa cláusula e os contratados Íicavam assim ligados por uma questáio

de uma pressuposta dívida. Havia também empregadores que não deixavam

as mulheres dos contratados trabalharem fora das plantações e ainda outros

atropelos aos direitos destes trabalhadores.

Para o Hawaii foram os portugueses que fugiam não da mãe, mas da

"mátria", que na verdade tinha uma posfura de madrasta' Numa postura

masculinizada era o chefe, o pai, a autoridade, nestê caso sem força para o

sêr,quenãocriavacondiçõesdignasparaumbomviverdosseusfilhos'Aqui

na verdade quem fugia era a família na sua totalidade: todos coniam para um

hipotético Paraíso, um tipo de pai idílico. A viagem era longa, chegavam a

demorar quase seis meses, desciam todo o Atlânüco em veleiros sem

nenhumas condições, dobravam o difícil cabo Horn, pala iniciarem a subida do

PacíÍico. Nascia e monia muita gente a bordo, por vezes os números eram

impressionantes.

1s Breve notícia ácerca das ilhas de Sandwich e dos vantagens que ellas oferecem à emigração que os

proatre. Ftmchal: Typogrâphia Libenl, 1E78. l0'
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3.1.1.1. Desequilíbrio demográfico

Nesse caso, dir-ms.âo: Se é impossível viver aqui em PoÍtugal'
vai-se para o estrangeiro. Não há dúüda, eÍa uma solução. Era

mesmo a única.
Simplesmente, também é impossível. Só não é impossível para

essa chusma de desgEgados que vieram a este mundo para

não saberem nunca nada de nada, êssas levas de degredados
sem escolta, os quais abandonaram as teÍras ingratas onde
nasoeram e trabâlharam e que, derrotâdos pela realidade e
cheios de ra7áo, váo para longe à procura de--tenas estranhas
mais leais do que as da sua pópria PáMa [...1."

Estávamos perante a falta de autoridade, responsabilidade e obrigação

por parte da pátria em dar condições de vida a estas populações que apenas

viam na emigração a forma de melhorarem o seu nível de vida. Nota-se o tom

crítico do Cônsul que se indignava porque o País não @nalizava esta mão-de'

obra táio útil para o próprio país, para outras zonas do território ou até das

colónias, onde se oferecessem condições idênticas, decerto levaria as pessoas

a equacionarem o facto de partirem para tão longe da pátria e da restante

família e dos amigos.

O número de mulheres embarcadas acompanhando o marido e a família

era signiÍicativor era uma realidade sempre destacada em documentos que

assinatavam a chegada de mais imigrantes a estas ilhas.

Além disso, os casamentos fora da comunidade portuguesa começamm

a surgir, os poucos homens solteiros, tinham a liberdade de escolher a noiva

entre a comunidade portuguesa, alguma conhecida na tena natal e obviamente

uma noiva local. Também começaram a aparecer os casamêntos entre

mulheres portuguesas e homens fora da comunidade portuguesa, neste último

,o pedro Calafate. Poríugal como Problema- vol. IV Século XX - Os dramas de altemativa. Lisb*,:-

Fuudaçâo Luso-americana e Público, Comrmicação Social, 2006. 155' 
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caso mais tatde veio a ser encarado como uma traição, e algumas vezes estas

mulheres eram deixadas fora devido à sua condição de casamento com

estrangeiros ou nativos, aquando da formação de núcleos e associações

portuguesas.

Os poÉugueses também foram escolhidos por serem crnsiderados mão-

de-obra barata; os outros europeus tinham níveis de vida superiores e não

aceitariam tais condi@es. Era óbvio que a orientalizaçáo da populaçáo das

ilhas, os chineses, japoneses e filipinos eram cada vez em maior número' Por

outro lado, também a quase exclusividade de emigração masculina

representava um certo perigo, levando à preferência pelos porfugueses que

emigravam em massa, com a família, por sinal numerosa, adaptando-se

depressa. cedo os portugueses também conseguiam deixar o trabalho duro

das plantações, dedicando-se assim a pequenas empresas agrícolas que no

êntanto iam criando:

Embora os esforços do govemo havaiano para plomover uma
emigÍação portuguesa sistemáica só tivessem comêçado a dar
fruto eú tazA, as primeiras tentativas datam de dois anos antes.

O desenvolvimento da indúsüia açucareira depêndia sobretudo
da possibilidade de contratâr mãode-obra barata. Por algum
tempo, a emigração chinesa, iniciada em 1852' resolveu o
problema. A vinda maciga dêstes trabalhadores gerou, contudo,

certo alarme nas ilhas, não só quanto à plausibilidade de uma
excessiva orientalização da população local, como também
quanto ao risco que poderia representar um numeroso núcleo

ionstihrido quase exclusivamente por homens sem família.

Pensou-se então em fomentar a emigração de agregados
familiares europeus, mas os sâlários oferecidos nas plantaçÕes

eram demasiados baixos paÍa atrâir uma forte coÍente europeia
que contrabalançasse o «perigo amarelo». Os únicos euÍopeus
dispo«os a aceitar trabalho nas ilhas por dez dÓlares mensâis,
mais alimentaQão, habitaçâo e assistência médica, foram os
portugueses.z-

Não podemos inserir as ilhas havaianas no continente americano, nem

nos Estados Unidos da América: a sua anexação só viria a ocorrer quase na

entrada do século XX. As ilhas pertencem geogÍaÍicamente à Polinésia e' por

?7 Eduardo Mayone D ias.. A presença porruguesa 4o Hovqi, SepaÍúa. do Boletim cultural da asernbleia

Dislrital de Lisboa, III Série - N" 87 - l" tomo - l98l' 6. 
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conseguinte,àOceânia'Referimo-nosaestasilhascomodestinodos
emigrantes portugueses, e à ligaçáo inicial que os mesmos tinham à indústria

baleeira, apesar de não serem os primeiros a começar essa actividade por

essas paragens. Já em meados do século XVll um grupo minoritário chegava

aos Estados unidos e seriam eles a iniciar a indústria baleeira, acabando por

sejuntaremaestesdeumaformaououtra.Existetambémumacerta
semelhança entre a vida ligada ao mar nestas ilhas irmãs das ilhas açorianas,

donde provinham grande parte destes imigrantes, alguns deles também

anteriormente ligados à indústria baleeira:

Em 1654 aqui desembarcou um grupo dê judeus vindos do

Brasil. Os judeus, cuio papel na indústria açucareira no Norte do

Brasil foi de grandê destaque, tinham colaborado com os

invasores holandeses quê lhes oÍerêciam maior liberdade

religiosa. Porém, nesse mesmo ano de 1654, os portugueses

reónquistaram a região ocupada pelos holandeses e muitos
judeus fugiram para as Guianas, Jamaica, Curaçao e mesmo
para a Holanda. Um grupo de vinte ê três decidiu, então'

embarcar para Nova Amesterdão, actual Nova lorque.

Os primeiios imigrantes portugueses na América Íoram, assim,

mercadores judeús da cidade de Nova Amesterdão, e é curioso

notar que a vinda destes portugueses-expulsos anos antes do
Continente - marca também a chegada dos primêiros judeus à

América. Simultanêamente, sáo eles que iniciam a indústria

baleeira, razão que levou aos Estados Unidos, no século
passado, quase todos os portugueses, cujos descendentês
ainda hoje là se encontram, como adiante se veÉ.'"

O número de portugueses nas ilhas do Hawaii era já significativo nos

finais do século XlX, e os nascimentos que aqui ocorreram, superavam os

nascidos na terra natal. Na realidade, um dos factores assinalados ao rei,

aquando da assinatura do tratado com Portugal, era a capacidade de as

famílias portuguesas contribuírem para o aumento da população'

Pelo relatório quê o cÔnsul português enviava para Lisboa, pode-se

imaginar como a resolução de um problema demográfico que as ilhas

havaianas estavam a sofrer acabaria por criar no outro lado esse mesmo

problema demográfico. Era impressionante o número de crianças que viajava

para estas ilhas; também a mortalidade entre mulheres e crianças era enorme,

78 HeldeÍ Pinho. Porru8z eses na Califórnia. Lisboa: Editorial Notícias, 1978 23'
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os mais de três meses que de início demorava a viagem, dava espaço para um

determinado número de nascimentos e mortes a bordo, não é o caso do

relatório seguinte, mas por vezes o nÚmero de crianças a bordo era superior ao

número de mulheres e homens juntos. lnfelizmente o total de nascimentos a

bordo era inferior ao número de crianças que morriam durante a viagem, era

dramático para as mães, ou paÍa as famílias, verem os seus entes queridos

que faleciam a bordo ser lançados ao mar, e desta forma não podiam ter um

local para chorar os seus mortos.

Honolulu, 25 de,ulho de 1883. - lll.mo e Ex.mo Sr. - Tenho a
honÍa de participar a V. Ex.' a chegada a este porto, êm 7 do
conente, do vâpor inglez Hankow, @nduÀr,do dos Açorês e

MadeiÍa, 442 homens, 298 mulheres e 675 creanças, formando
ao todo um total de 1:415 pessoas. N'este numero são
comprehendidos 7 adultos que embaÍcaram clandestinamente e
que podeÍam subtrahir-se ás pesquizas feitas nos AçoÍes na
occaàião em que alguns outros Íoram remettidos para a Madeir.

O capitiio, tendo de receber ordem em S- Francisco
sobÍe o destino do navio e não tendo insÚucções dos agentes,

não quiz responsabilisaÍ-se a leval-os paÍ:a serem entregues ás

autoridades da Madeira. Os passageiÍos dos Açores traziam
todos os seus competentes passaportes-

Vae ser remettido ao Govemador Ciül da Madeira o
têrmo feito neste consulado relativo á vinda dos 7 passageiros

sem passaporte.' 
Moireram a bordo durante a viagem 3 mulherês e 54

cÍeanças e nasceÍam 20. Os grandês fÍios e temporaes no

esbeitô de Magalhães e uma epidemia dê sarampo foram a
causa d'esta grande mortaliadade; não obstante o aspecto geral

dos emigrantes á chegada era opümo.
Éecebi um abàixo assignado com um grande numero de

assignaturas, em que se queixavam da má qualidade e
insufficiencia dos alimentos, attíibuindo a isb a moÍtalidade de

um tilo grande num€ro dê creanças. Um dos signatarios
apresentava mais uma lista de subscÍipção feita a bordo.para
comprar alimentos para uma irmã doente, dizendo que as dietas

úiatriurio"" 
"ra, 

insupportaveis.re

D officios e Íelatorios do Sr. António de Sousa Canavarro, Consul portuguez em Hawaii, ao Ministerio

dos Negocios Estrangeiros, 23 de Outubro de 1882. 25.
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3.2. Portugal: da emigração masculina à emigração familiar para

o Hawaii

Sêgundo o Tratado de Reciprocidade de í876 entre o Hawaii os Estados

Unidos, nas ilhas seria implantada a criação de plantações de canade-açúcar

e, por outro lado, os Estados Unidos recebiam quase toda a produção de

açúcar. Era necessário e urgente habilitar as ilhas com mão-de-obra adequada

a este tipo de trabalho. Era assim que os portugueses eram vistos: braços para

o árduo trabalho das plantações de açúcar. Este tratado com Estados unidos

ficou de certa forma salvaguardado, aquando da assinatura do tratado com

Portugal no ano seguinte à visita do rei havaiano a Portugal, e que incluía a

protecçáo consular como já referido, o cônsul português descrevia com um

pormenor muito real as condições em que chegava essa mão-de-obra:

A chegada a êste porto do vapor Hansa tevê logar no dia I do

corrente mez. Logo que fundeou transportei-me a bordo, aonde

lavrei o termo de visita, cuja copia remetto. O espectaculo que

se me offerêceu a bordo era realmente triste. À minha entrada

sou immediatamente cercado por uma multidão dê mulheres e

creanças esÍarrapadas, e de uma immundicie repugnante.

Muitos queixavam-se da má qualidade do alimento durantê a

viagem, e tendo rêcebido da mão d'elles um abaixo assignado

em que êxpunham as suas queixas, eu mesmo no dia seguinte

o apresentêi em mão propria a S. Exâ o Ministro do lnterior,

Presidente da Junta de Emigração.80

Assim se via a importância do primeiro consulado português em

Honolulu, e foi a partir das suas intervenções que os imigrantes que chegavam

ao Hawaii começaram a ver melhoradas algumas das condições com que se

deparavam tanto na chegada, como nas condições em que eram

transportados:

80 C)fficios e relatorios do Sr, António de Sousa Canavarro, Consul poÚuguez em Hawaii, ao Ministerio

dos Negocios Estrangeiros, oficio de Honotutrl 25 de Julho de 1883. 6'
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Como os seus avós micaelenses e madeirenses, como os seus
oito irmãGs, também Manuel Martins foi trabalhar para as
plantaçÕês de açúcar. Ainda antes da Segunda Guena Mundial,

àdoteúente, ênhou como Bêjudante 
de camionista,

transportando o bagaço Para rum'

As famílias eram bastante numerosas, já não era apenas o pai que

partia ou os irmãos mais velhos, era a família intêira. O ter um posto, que não

apenas plantador ou cortador de cana-de-açúcar, era já um prMlégio dado a

alguns dos portugueses, que se destacavam pela sua qualidade de trabalho, e

conseguiam alcançar a pÍomoção de serem /unas' um cÂpataz ou supervisor,

cargo desempenhado normalmente por brancos, e os portugueses não eram

considerados como tial.

sr Ferreira Femande s. Os Primos da América. Lisboa: Relógio d'Água, l99l ' 20'
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3.2,1. Expectativas na chegada

Os mercadores árabes transportavam cana-de-açÚcar para a
África Oriental e para a Europa, ondê era cultivada perto de

Grana da, no século Xll, no Algarve, quando ainda se
encontrâva sob domínio mugulmano, tendo sido levada por

Gdombo para Hispaníola, na sua segunda viagem' Tinha já sido

cultivada, durante sessênta anos, pelos portuguêses (com

assistência técnica dê especialistas genoveses e venezianos) na

Madeira e, pouco depois, ainda no século XVl, nos Açorês, nas

ilhas de Cabo Verde e de São Tomé, que chegou a ser, durante

um curto período de tempo, um dos seus maiorês produtores'"'

E indiscutível a preciosa ajuda do cônsul português no apoio à chegada

destas levas de portugueses dados que estes últimos não sabiam muito bem o

que os esperava. Nesta altura tinham algum apoio na fiscalização do

cumprimento dos contratos de trabalho por parte dos empregadores. O cônsul

assegurava-se das condições de kabalho e das habitações e das condiçôes

higiénico-sanitárias em que os mesmos eram instalados. Ele fazia questão em

ser ouvido quando se procedia ao modêlo de contrato de trabalho que os

imigrantes no Hawaii assinavam. Ele já tinha anotado e participado às

autoridades das várias falhas no cumprimento das condiçÕes de transpoúe,

inclusivamente os próprios passageiros tinham feito abaixo-assinados que lhe

foram entregues.

O baixo nível ou mesmo a inexistência de qualquer tipo de escolaridade

da maior parte dos emigrantes impede-nos de ter um melhor conhecimento de

alguns processos migratórios e da adaptação à nova sociedade por parte dos

mesmos. Falta-nos uma visão relatada na primeira pessoa, escrita e

documentada. Não se pode falar de uma literatura epistolar, de qualquer forma,

existe alguma documentação desse tipo, as cartas que eram escritas à família

que ficava na pátria, a correspondência com as entidades oÍiciais, mas não é

relevante nem aporta muitos mais dados do que aqueles aqui apresentados.

A extrêma ignorancia dos nossos (dos Açores é raríssimo o que

sabe ler) é uma das causas que os impede de tentar sair d'este

s2 A.J.R. Russet-W ood. um mundo em fiovimento: o§ porlugueses na Áf,ico, Ásia e América (1415-

/808). Lisboa: Difel, 1998. 244.
76



Estes documentos pessoais fornecem sempre dados bastante Úteis e

interessantes, por um lado por aquilo que claramente revelam, mas tambérn

por aquilo que obviamente ocultam.

Existia um terreno fértil para o surgimento de uma literatura feminina,

tendo como referencial as condições da casa, do trabalho do marido e da

família em geral. A mulher neste caso não é uma vítima da História, mas sim é

também uma personagem actuante. Quando se fazem registos escritos, como

os diários, onde são relatadas passagens importantes e marcantes na vida dos

indivíduos, tais documentos são como autobiografias que podem ter um

carácter literário, ê serem por isso importantes para a literatura. contudo,

também contêm elementos importantês noutras áreas como a sociologia'

A questão da adaptação do imigrante ao novo país era sempre vista do

ponto de vista do homem e nunca da família, ou seja, eram os trabalhadores do

sexo masculino, que emigravam, e no ponto de vista das ciências sociais foi

sempre adoptado um ponto de vista masculino, o homem que saía de casa, e

da pátria para proporcionar aos que ficavam uma vida melhor, com a promessa

de regressar ou reagrupar mais tarde a família na sua nova pátria'

A mulher tenta trabalhar para poder contribuir para o rendimento da sua

família, trabalha na plantação com o marido, mas também fora dela, onde o

seu trabalho é bastante procurado e mais bem pago. Apesar do salário e as

condições higiénico-sanitárias serem substancialmente melhores do que

aquelas que tinham na origem, as dificuldades eram imensas para sustentar a

família.

êstado de servidão, ê estrânhos no Paiz, sentem-se por

emquanto pouco animados. É 
"greciso 

aguilhoaFos, mas ás
vezes fazem deveras desanimar."

83 Negócios Extemos - Docümentos apÍe§entados às CoÍtes na Sessão Legi§lativa de 1885 pêlo Ministro

e Seãretario d'Estado dos Negocios Éstrangeiros, Negocios Consulares e Commerciais, Secção VI'
gmiúuçao portogueza para as Iihas Hawaiiarmas, Lisboà. Imprensa Nacional, 1885. Of6cios e relatorios

do §r. António de Sôusa Canavano, Consul portuguez em l{awaii, ao Ministerio dos Negocios

Estangeiros, oficio de Honolulu,25 de Julho de 1883.34-35. 
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Os portugueses emigravam por questões óbvias: as crises políticas e

económic€ts acabavam por afectar sempre os mais desprotegidos, obrigavam-

nos a grandes esforços que incluíam o abandonarem a pátria, pois esta foi

incapaz de lhes proporcionar uma üda digna e favorável; eles não tinham

escolhido terem nascido, neste meio ou em outro qualquer, mas a verdade é

que a pátria onde tinham nascido, tinha lhes sido madrasta:

Quando se vêem obrigados a partir, deixar a família e amigos, muito

rapidamente o que abandonam não é motivo de preocupação, a menos que

fortes elos familiares tivessem ficado para trás, com a intenção de futuro

reencontro ou aproximação. A obrigação paÍEr oom a pátria madrastia acaba por

se desvanecer, e não ser mesmo merecida:

Que oferecia o Havai que tentasse os madeirenses e açorianos?

Em verdade estes iam para as ilhas do PaciÍico antes de mais

nada com o fto exclusivo de atalhar a uma miséria ancestral'
Haviam entrado com FÉs de lã, e dentro de pouco, afáveis,
serviçais, agentes de progressividade - todos o dizem! -
estavàm colaços de todo com os'indigenas" e com outes
comunidades imigradas- As razões do sociólogo não curavam

das razões quê a razão dos emigrantes porfugueses envolvia.-'

Não podemos deixar de ouvir aqui o êco das belíssimas
pabvâs de António Vieira, que Pessoa muito admirava e
enaltecia, quando o pregador diziâ *ue Oeus nos dêra PoÍtugal
para nasoer e o mundo para moÍrer."'

s Joaquim palminha Silva. Portuguetes no Howai - Sécs. XD( e Dt (Da Imigração à Ácltlruração)-

Angra'do tteroismo: Gabinete de Emigração e Apoio às Comunidades Açoriauas' I 996' 30'
dt íedm Calafute. portugal como problema- Volume II/ Seculo D( - Os dramas de altemativa. Lisbo'.

Frmrlação Luso-americana e Público, Comunicaçâo Social, 2006' 120' 
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3.2.2. Preferência pelo trabalhador português

As qualidades de trabalho dos portugueses, especialmente dos

madeirenses e açorianos, e a sua fácil adaptação à vida nas ilhas, ora não

fossem eles póprios ilhéus, Íoram sempre ressaltadas por diversas entidades e

pessoas. Estia era também a opinião do comissário da lmigração do Hawaii,

william Hillebrand, o qual expressou essa mesma convicção através de uma

carta que dirigiu ao Ministério do lnterior do Reino do Hawaii, a 6 de Junho de

1877, na qual aÍirmava que, na sua opinião, o Hawaii não poderia desejar

melhor classe de imigrantes do que a população da Madeira e dos Açores'

Eduado Mayone Dias também refere este Íacto, acrescentando que:

Anos mais tarde, a opinião sobre as qualidades dos portugueses

ainda se mantinha, assim como a necessidadê dê

contrabalangar o influxo de emigrantes chineses' Estes dois
factores ressaltam claramente no seguinte parecer, expressado
em 1883 oela Comissão de Trabalho da PlanteÍs' Labor and

Supply Co.:s

During the coming year we shall want all the Portuguese we can

obtain-. They are Íir§t class laborers, and though high-priced' it is

not likely tha we will obtain too many of them' We need them
especiaúy as an offseÍ to the Chinese: not that the chinêse are

unâesirable, far frorn it - but we lay great stress on the necessity

of having our labor mixed. By employing different nationalities,
there is less danger of collusion among laborers' and the
employer, on the whole, secures better discipline' The

Portuguese with their wives and children bid fair to become
permànent settlers on thêse lslands and your Committee would

iuggest that every encouragement and help should be extended
to Éis Ma.iq §'s Govemment in seo:ring a larger supply of these

emigrants.s'

Não apenas nos nossos portos insulares, mas também nos do

Continente, se Íazia angariação de mão-de-obra para o Hawaii, mas eram

vários os destinos que os angariadores apregoavam como, por exemplo o

Brasil, e alguns dos hipotéticos emigrantes Íoram para este último destino, e

e Eduardo Mayone D ias-. A presença porluguesa ta Havai, seprata do Boletim culn[al da Assembleia

Distrital de Lisboa, m Série -N" 87 - l'tomo - l98l' 6/7.
t' nuph S. ruyúaau. The Howaiian Kingdou 1874-1893 - The Kalakua Dynasry' Honolulu' 1967'

147-148. 
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não para o Hawaii, porque eram amêdrontados @m o fantasma da escravahlra

e dureza do trabalho:

O escravo fora vendido como instrumênto ou mercadoria' E não

só o seu usufruto pertence ao senhor, como também a sua

ftuiÉo lhe deve ser consagrada. Assim, os filhos dos escravos

áãil t to de um maisde-gozo transformado em mais valia do

senhor, poque no sistgpa escravista é mais valia a

mulüplicação dos escravos.oo

Assim como os filhos dos escravos eram uma mais-valia' no Hawaii as

famílias numêrosas, e o facto de as mulheres serem bastante férteis, serviram

de argumento para a escolha dos portugueses como os imigrantes ideais para

o reino do Hawaii. Existe aqui um certo paralelismo: o trabalhador que trazia a

mulherconsigoerajávistooomoumavantagemparaoincrementodaforçade

trabalho nas plantações, até porque de início as mulheres e os filhos nascidos

ou não nas plantações não podiam trabalhar fora das mesmas' onde

trabalhavam os maridos; as mulheres eram mal pagas e as cÍianças, que

muitas vezes também trabalhavam, não eram remuneradas'

EE Maria Belo. Filrros da Mõe-Lisboa: Edeline, 154-155'
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Capitulo 4 - SOCIEDADE MUITI-RACIAL

4.7. Evolução populacional e éfrtica no llawaii

Como já foi referido, o Hawaii iaz parte da Polinésia e os seus

habitantes, kanal<as na língua local, sáo oriundos das mais diversas ilhas do

Pacífico, desde o Tahiti à Samoa. Os historiadores salientam a semelhança

fisionómica e linguística dos havaianos com os maoris da Nova Zelândia.

Estima-se que tenham chegado ao arquipélago 400 anos antes da Era Vulgar.

Quando Thomas Cook chegou ao Hawaii, em 1778 a popula@o indígena

rondava os 400.000 indivíduos. Um século depois, em 1878, quando

começaram a chegar os portugueses, a população era uma décima parte

desse número, cerca de 40.000. Esta redução dramática do número de nativos

foi um dos factores que teria levado o reino a proüdenciar novos colonos para

as ilhas, daí a mnsequente chegada de grande número de portugueses:

É por esta época (1878), que se iniciam as emigÍações do§
portuguêses das ilhas atlânticas, Madeira, Açôres e Cabo Vede,
para as ilhas de Hawaii.
E essa conente de emigrantes foi Eio grande, acertou tão bem'
que de 1878 a 1886 desembarcaram nas dêcantadas ilhas de
Sandwich nada menos de 11:276 lusitanos, o que dá uma média
de quasi 3,5 indivíduos por dia.@

Como suc,edeu em tantas outras paragens do orbe 'descoberto" pelos

Europeus, a chegada dos eurcpeus trouxe novas doenças até entãio

desconhecidas; muitos foram dizimados pela varíola, o sammpo, a gripe e

pelas doenças venéreas. O alcoolismo trouxe imensos problemas de saúde e a

lepra também os afectou.

Es Euclides Goulart da Costa. Notas de Hawai. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1921. 19.
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Até que chegaram os haolês com as suas inibiçÕes, bíblias e
doenças. Os marinheiros deram às belas e apaixonadas
mulherês do Havai a Sífilis, e oB missionários obrigaram-nas a
usar muu-muus até quando sê banhavam no mar, de modo que
elas ficâvam com a roupa molhada colada ao corpo e
apanhavam constipagÕes, gripês e pneumonias. Em setenta
anos a população das ilhas passou dê 300 000 para 50 000
habitantes.eo

Quando os portuguêses comêçaram a chegar de forma organizada ao

Hawaii, encontraram aí uma grande mistura de etnias, para a além referida

população indígena, eram já muitos os asiáticos nas ilhas: chineses, japoneses

e filipinos. Os europeus ê os norte-americanos já aí estavam também:

Por lamentáveis complacências dos monarcas anteriores, o
branco era o senhôr de Hawaii.
A população indígena estava já êm minoria. Numa população
total de 19í,909 almas, só 26,041 eram hawaiianos.
Não eram as emigraçõês caucâsica e asiática que colocávam
em minoria o indigena, êra o próprio indígena que se dêfinhava,
que se misturaya, quê se descoloria, quê ia, rápidamente,
desaparecendo."t

Os portugueses desempenharam um papêl muito importante na

alteração do mapa populacional: como referido supra, já chegavam

acompanhados de um número elevado de crianças. Numa referência anterior

rêlacionada com os relatórios do cÔnsul António Canavano, este menciona que

num dos barcos que aportou em Honolulu, com 1.415 passageiros

portuguêsês, quase mêtade, 675 era constituída por crianças. Sem duvida que

este factor traria um novo colorido, sobretudo nas escolas. Os portugueses que

chegavam, em especial os dos Açores, eram quase na totalidade analfabetos,

(lembremos que a rede escolar nas nossas ilhas não era das melhores). As

crianças iriam frequentar escolas mesmo dentro das instalações dos campos

de plantação açucareira. Anos mais tarde Albert Palmer referia-se assim ao

mosaico étnico das escolas:

Educationally our problom is this: Our public schools are
crowded with 48,730 children of whom 55 pêr cent are Oriental -

e0 David Lodge. Nor ícias do Paraíso,Lisboa: Gradiva. 1" Edição. Dezembro 1992.204.
el 

Euctides Goulan d a Costa. Notas de Hawai. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1921.23.
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23,947 Japanese alonê. The Hawaiian and part-Hawaiian
children makê up 18 pêr cênt and the Portuguese another 18 per
cent while the Amêrican children in the public schools arê only a
fraction over 2 per cent.e2

Contudo, os portugueses iriam enÍrentar a questão da cor: não só nas

escolas, nos locais de trabalho e nas entidades oficiais, mas também na

sociedade êm geral. Este estigma da cor em relação aos portugueses, por si só

levaria a um outro trabalho. Porque seria que os portuguêsês não eram

considerados, haoles, brancos, nem caucasianos? Várias teorias se levantam

sobre este assunto, e muitas imprecisões são referidas para encontrar uma

justificação. Neste estudo apenas exemplificaremos estias situações

relacionadas com o ambiente escolar. Pode passar despercebido, mas na

citação anterior os portugueses aparecem como um grupo, assim como

também os professores na seguinte afirmação:

All this is the more noteworthy when you rêmêmbêr that thess
pupils are predominantly noÍ of the white race. But, for that
matteí, thê têachers are not all white êithsr. The Federal School
Survey has a very int€r6sting chart showing the racial origin of
the elementary school teachêrs as follows: Anglo Saxon, 40 pêr
cent, Portuguese 12 per ccnt, Hawaiian 9 per cent, Chinêse 9 per
cent, Japanese 5 pêr cênt and mixêd r?qês, likê Hawaiian-
Chinese or Hawaiian-American, 25 per cent.e3

Os portugueses, como um grupo étnico monolítico, pois era assim

considerado, era também uma comunidade curiosa. Faziam parte da

comunidade um número considerado de indivíduos cabo-verdianos,

populaçôes da Madeira, dos Açores e do Continente, pois não se pode resumir

a comunidade portuguesa como apenas os oriundos dos nossos territórios

insulares da Madeira e dos Açores. Eduardo Mayone Dias referi-nos que fazia

também parte desta comunidade, uma centena de alen§anos da região de

Serpa, que por altura de uma enorme seca ê consequente mau ano agrícola,

teriam emigrado para o Hawaii. É então esta comunidade representativa de um

todo poÉuguês, que teria que se inserir nesta sociedade multi-étnica, e que

e2 Albert Wlentworth] Palmer, The Humanssidê of Hawaii: Race Problems in the Mid-Pacifrc.

F-oston: Pilgrim Prsss, 1924. 76.
" Albort Wlentworthl Palmsr. The Human Side ot Hawaii: Race Problêms in the Mid-Paciflc.
Boston: Pilgrim Press, 1924. 79.
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com o desenrolar dos tempos tiveram que fazer escolhas em relação à

socialização, consoante isso fosse mais ou menos convêniente, deixando para

trás convicçóes de manter o grupo coeso, num círculo fechado às entradas de

estranhos. E para que isso não acontecesse, rapidamente apareceram

sugestões a este respeito, nos jornais de língua portuguesa, como é o exemplo

do jornal O Luso Hawaiiano:

Este jomal - O Luso Hawaiiano - parece, todavia, sor o único a
manter o Íolcloro racista. Em 25 de Outubro ds 1886 dizia aos
sêus leitorês:

[...] um grande número dê Kanakas mulheres estáo casedas
com estrangeiros, brancos ou chineses, E pena qu6 isto se de,
por isso quê por razões hygienicas dê todos nos conhecidas de
modo nenhum aconselhamos aos Portuguêsês unirêm-se em
casamênto com mulheres indígenas [...] Julgamos por isso
conveniente que os Portuguezes se nao^elliem com indlgenas,
para não comprometer a sua posteridade.'*

Mas esta situação não duraria muito tempo: os portugueses foram

sempre referenciados como exemplo da sua capacidade de miscigenação, com

muita surpresa para os puristas que acreditavam no fechamento do chculo. O

mesmo autor exêmplifica o que aconteceria alguns anos mais tarde:

Em 1893, uma jornalista americana, oriunda de Chicago, instala-
se no Royal Hawaiian Hotel e regista uma mentalmento avêssa
aos convencionalismos: o recspciolista, quê era português,
estava casado com uma japonesa.'" Os caboverdianos, forte
contingente no interior da comunidade portuguose, uniram-se
com havaianas ê até com portuguesas, brancas portanto. Era a
grande "contrafacção", o nunca meis acabar de mistures,
aventadas ao acaso das contingências da vida ê, vá lá, do
amorleô

sa Eduardo Mayone Dias. A Presença Portugu?.§a no Havaii ir: Seporata do Boletim Culnral da
Assembleiq Distrital de Lisboa,ll Séi.É - n" 87/1" T. (t981). 8.
es Eduardo Mayone Dias. Á Presença Portuguesa no Hovqii in separâta do Boletim Culffal da

Assembleia Distrital de Lisboa, III Série-n" 87/1"T. 12. (l9El): 12s Eduardo Mayone Dias. A Prcsença Porrugueso no Havai; in separata do Boletim CultuÍal da

Assernbleia Distrital de Lisboa, III Série - n" 87/1" T. 25. (1981): 25
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4.1.1. Os "haoles"

Nada êscapa à ambição do brqnco. As proprias hawaiianas ricas
casam com louros germanos.""'

O haole era a pessoa branca, o inglês, o americano, o caucasiano.

lnicialmente a população chamava haole às crianças filhos dos estrangeiros

brancos; depois generalizou-se, eram os estrangeiros brancos, para depois

passar a adjectivar tudo o que fosse de proveniência estrangeira. Mas os

verdadeiros haoles eram geralmente os missionários anglo-saxónicos, homens

de negócios e pessoas brancas influentes: os haolês êram sempre referidos

como uma elite, por exemplo, em todos os registos, o derrube da monarquia

havaiana está associado a uma elite haole.

Os empresários que iniciaram as grandes plantaçôes de cana-de-açúcar

no Hawaii, e que as controlaram até muito tarde no século XX, eram

caucasiânos provenientes dos Estados Unidos da América; eram por vêzês os

Íilhos dos missionários, eles póprios também imigrantes, mas mantinham

foÉíssimas ligações à comunidade missionária norte-americana. Estes eram na

realidade verdadeiros àaoles, apesar de a palavra estar relacionada como

referência aos estrangeiros brancos: os portugueses nunca tiveram o estatuto

de brancos ou de haoles.

Os portugueses apesar de europeus e brancos, não eram considerados

haoles e nem eram sequer considerados caucasianos, e os portugueses, eles

próprios, consideravam-se apenas portugueses. A convivência de todos estes

grupos étnicos, em especial no seio das plantações, fez surgir o humor étnico:

as histórias eram muito similares as que contam sobre saloios ou alentejanos.

Ninguém era uma maioria, todos eram, a dada altura, um pouco de cada coisa,

todos se riam de si próprios:

e7 Euclides Goulart da Costa. Notas de Hawai. Coimbra: lmprensa da Univsrsidade, 1921, 19.
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Not surprisingly, sincê it is the source of thêir livelihood, local
comics also have provided their own justiÍicâtions for êthnic
humor. ln his compilation oÍ ethnic jokês, Frank DeLima's Joke
Book, subtitled Having fun with Podagees, Pakes, Buddha
Heads, Buk Buks, Blallahs, So/es, Yoboq Haoles, Tidahs, Pit
Bulls, and other Hawaiian Minoities, local comedian Frank
DeLima (1991: v), one of the pionêers of island comedy,
presented his rationale Íor ethnic humor: "Here in Hawai'i, wê
laugh at ourselves more than most people do in other places.

Hawaii is a chop suey nation - Portagee [Portuguese], Pake

lchinesel, Buddha Head [Japanesel, Sole lsamoanl, Yoko

[Koreanl, Kanaka lNative Hawaiian], Haole [Whitel, all mixed
up.--

e8 Jonathan Y. Okamura, Ethnicity and lnequality in Hawai'i. Filadélfia: Temple University Press,

2008. 167
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4.2. Os portugueses e a necessidade de pertcnça

4.2.1. Os casamentos dentro da comunidade e os

casamentos na Pátria

Os portugueses preferiam casar dentro da sua comunidade. Várias

barreiras não se colocavam, a questãio da língua, podiam também manter os

usos e @stumês, tão marcante nas regiões de Portugal de onde eram

oriundos, em especial o caso dos madeirenses e açorianos. Todo o imigrante

português no Hawaii queria o seu pedaço de terra para terem a@sso à

agricultura «)mo o faziam na pátria, mas a posse da tena no Hawaii estava

restringida aos locais. Curiosamente os portugueses muitas vezes em

determinadas questões estavam muito próximo de serem considerados locais,

assimilavam mais rápido os costumes locais, e falavam o pidgin com facilidade,

chegavam a usar o pldgin, seguramente misturado com o português como

língua franca. Obviamente que um casamento com uma havaiana, pelo menos

permitia o uso das terras da família, e isso seria algo a ter em conta, do mesmo

modo que as havaianas ricas, encontraram vantiagens em casarem com haoles

ri@s

Estes teem sido sempÍe conhecidos e apreciados pela sua
actividade, e@nomia e Íespeito pela lei. A maior parte d'elles
teem-se elevado a posiçõês independentes, sendo alguns já hoie
negociantes ricos, ou donos de boas pmpriedades e de grandes
rebanhos e queüaías. Quasi todos os que teem mandado buscar
noivas á sua terÍa, teem numerosa prole, que, como regra, é bem
educada.es

Os casamentos fora da comunidade portuguesa oomeçarclm a surgir, os

poucos homens solteiros tinham a liberdade de escolher a noiva entrê a

comunidade portuguesa, alguma conhecida na tena natal e obviamente uma

noiva local. Também oomeçaram a aparec€r os casamentos entre mulheres

portuguesas e homens fora da comunidade portuguesa, neste último caso mais

se Breve ndícia ácerca das ilhas de Sand icll e das vantagens que ellas offerccem à
emigração que aspíocurê. Funchal: Typographia Liberal, 1878. 10.
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tarde veio a ser encarado como uma traição, e algumas vezes estas mulheres

eram deixadas fora devido à sua condição de casamento com estrangeiros ou

nativos, aquando da formação de núcleos e associaçÓes portuguesas. Mas

havia sempre a possibilidade de mandar ir uma noiva da terra e algumas

chegavam também no Hawaii arranjar casamento:

As raparigas, em edade ainda dê casar, terão maior vantagem;
porque se julga que umas oitenta, talvez, pod6rão encontrar
noivos apenas lá cheguem, entrê os muitos portuguêzês
solteiros, que alli ostão estabelêcidos. Nesta hypothose, porém, o
Govêrno reserva-se o dirêito dê haver do futuro marido o
pagamento intagral do preço da passagem da noiva.100

10o Breve notícia ácerca das r,;t as de Sandwich e das vantagens gue ellas otferecem à
emigração que as p,ocuÍe. Funchal: Typographia Liberal, 1878. 15. 
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4.2.2. A religlosidade

Já nos debruçamos sobre os principais motivos que levaram tantos

portugueses para o Hawaii. Contudo, há um pormenor que não podê ser

esquecido, podê parêcer de menos importância, mas na verdade a influência

dos missionários metodistas junto da corte do reino do Hawaii, altêraram o

rumo da história. Não teria sido de uma forma desinteressada que segredaram

aos ouvidos do rei, o quanto seria profícuo para o reino, acabar com a indústria

baleeira e dedicar-se ao cultivo da cana{e-açúcar, esta última ac'tividade

havendo de estiar nas mãos de alguns missionários e suas famílias:

Os lucros do açucar são já fabulósos. De ano para ano cr€sce o
númêro dos milionários. Os dêscendenbs dos pobrês
missionáÍiÀg que evangêlizáram o povo, são agoÍa os senhor€s
das plantagoes e os poterÍados do ouro de Hawaii.
Tudo o que é bom e vale dinheiro esta nas mãos espertas do
evan gelizadôr protasterÍ€.
Deus paga, generqsamente, as cancêiras da catequés€.
Os milionários, Lowrey, Judd, Castle, Cooke, Rice, Hall, são
todos descendentes dos pÍimeiros missionários que pregárem
em Hawâii-1ol

Um grupo tinha chegado de Nova lnglatena para @nverter as almas

havaianas. Tendo já bastante influência junto das locais,

conseguiram implementar algumas regras puritranas muito restritivas para os

marinheiros dos barcos baleeiros quê atracavam nos portos do Hawaii:

Desde 1820, a sua influência na coÍte não cêssou de aumentar.
Herman Melülle, quê €m 1843 passou seis moses em Lahaina e
tirar o tiroclnio da vida que o conduziu a Mobby Dick, descrêveu-
os como «uma lunla de ignorantos e insidiosos metodistas que
govemam uma nação».
Lahaina, o paraiso, passou a ser o lugar onde se digladiavam o
lnfemo e o Cáu. Aos que diziam que «não há Deus a oeste do
cabo Horn», outng confapunham que sim, e que ató ali estavam
eles, os seus profetas. A ideia que o marinheiro, com bâs ou
quatro anos de campanha no mar, devia teÍ o divertimento -
álcool, sêxo e violência - não podia chocar mais os puritanos.
Um dia, o reverêndo William Richards, que fizera as aúoridades

t01 Euclides Goulart da Costa. Notas de Hawai. Coimbre: lmprensa da Universidade, 1921. 19.
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indígenas proibir as raparigas de subir aos bârcos, viu uma casal

cercada de lobos-do-mar amotinados pelo cio. O missionário
vingou-se soprando ao rei uma ideia que acabou por sêr a câusa
do povoamento português do arquipelago:.4 economia do Havai
sobreviveria melhor com a canade-açúcar. '"'

Apesar das normas implementadas, os missionários viam nos

marinheiros uma ameaça à concretizaçáo e difusão dos princípios religiosos

que defendiam. Os vícios que os marinheiros queriam satisfazer quando

chegavam a tena, após vários meses no mar, eram ofensivos ao puritanismo

que os missionários advogavam. Para pôr cobro a esta situaçáo, exercercm a

sua influência junto do rei, convencendo-o das vantagens quê trcrria ao rêino

Íazer depender a eoonomia do mesmo do incremento das planta@es de açúcar

em deúimento da indústria baleeira. Para isso também contribuiu a descobertia

do petróleo, o que provooou a diminuição da procura dos óleos de baleia. Os

missionários viam-se assim livres de uns indesejáveis, entrando também num

novo negócio: a indústria açucareira.

A história repetia-se: do mesmo modo que em Africa, no século )(Vl, ao

chegar a Moçambique, D. Gonçalo da Silveira viu com olhar crítico alguns

aspectos comportamentais negativos dos primeiros colonos aí instalados.

A convivência com as populações locais não estava sujeita a nenhum

tipo de controlo. Além disso, não haüa ninguém capaz de o fazer de uma

maneira sistematizada. Os costumes locais eram alvo de curiosidade. A euforia

dada por vezes pelo consumo de bebidas produzidas localmente, segundo

tradições antigas, atraía as pessoas que muitas vezes em rituais e danças

conectados com actos cheios de lascívia. A poligamia era também um acto que

nâo Íazia parte da moral cristEi, mas os colonos envolveram-se nos usos e

costumes num prooesso de assimilaçáo e mestiçagem. lsto por um lado era já

um problema para os missionários que vinham para regular hábitos e oostumes

que os negÍos tinham, tendo também que fazer regressar ao seio cristão os

colonos que já se estiavam a afastar, mas por outro lado, era a capacidade de

os colonos portugueses já começarem a aceitar o outro.

r02 Fenefra Femandes. Os Ptitnos da Améica. Lisboa: Relógio d Água, 1991. 15'
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Mas estas alterações provocavam conflitos de interesses. Se por um

lado os missionários portugueses queriam converter as almas dos indígenas, e

trazer de novo para o seio da moral cristã os colonos aí instalados, estes ideais

chocavam com outros valores já instalados. Quando os influentes comerciantes

muçulmanos (árabes, persas, indonésios e suaílis) sentiram a ameaça dos

portugueses, sopraElm aos ouvidos do imperador do Manomotapa, que os

missionários portugueses eram um pêrigo para o reino, os missionários

acabaram decapitados e os portuguêses expulsos:

E o adivinho mouro diria mais ainda. Diria que esse Gonçalo
ünha por mando do govemador da lndia para denubar o império.
Os naturais da terra que se faziam cristâos conbaíam dêbilidades
nunca vistas ao seÍem baptizados. Essa fraqueza não provinha

apenas da água que lhês dênamavam sobre a cabeça, mas das
palawas que acompanhavam o acto- E avisaram o lmperador de
que Silveira era um poderoso feiticeiro e que bazia o sol e a fome
atados num osso humano. Havia pois que tomar urgentes
medidas.l6

No caso do Hawaii, os ventos coneriam a Íavor dos portugueses os

quais, ajudados indirectamente pelos metodistas, dada a sua proximidade para

com o rei destas ilhas, conseguiram oonvencê-lo. O monarca acabou por bocar

os baleeiros pelos plantadores de cana-de-açúcar, abrindo assim a entrada de

todos aqueles que procuÍaram no Hawaii uma segunda pátria. Traziam tudo o

que o que fosse possível para os Íazer recnrdar a terra natal, a sua

religiosidade teve uma enorme força anímica para supenarem tantias

diÍiculdades, dado que o catolicismo não era a religião predominante.

Os portugueses não tinham por isso a vida facilitada. Os primeiros

padres católicos tinham chegado ao Hawaii em 1827 , sete anos mais tarde que

os primeiros missionários protestantes, mas foram expulsos em 1831. Os

mesmos padres voltaram de novo em 1837 e rapidamente foram expulsos

outra vez. Nesta altura Kamehameha lll, proclamou uma ordem dê rejeição da

religião católica, o que tomava a prática do catolicismo um acto fora da lei. Dois

anos mais tarde o governo francês ameaçou o reino do Hawaii de guerra se

103 Mia Couto. O OutÍo Pé da Sercia. Lisboa: Editorial Caminho, 2006. 356.
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não permitissem a prática da religião católica, e o reino cedeu, mas apenas em

1859 chegavam de novo os missionários católicos:

Th€ Hawaiian kingdom n6xt had to r€ckon with France. Here
religiow difiorences mingled with economic motives to makê
difficulty. The Nêw England Prut€stent missionaÍies weÍe the
king's principal adviser§; th6 laws of the country had a highly
Biblical and Protestant f,avor. Seamen wsr€ fined and imPÍisoned
for getting drunk or for breaking the Sabbath; the Haweiian
orohibition law interfercd with th6 island maíket for French wines
and brandies.ls

Em determinada altura os portuguêsês eram já um sexto da população,

e o terceiro grupo átnico mais importante. Tinham imensas crianças a

precisarêm dê escola e erâm um grupo importante em número para verem

neles Íocalizada a atenção dos missionários em busca de almas; eram

europeus brancos, apêsar de não serem áaoles, estavam mais próximos dos

missionários do que os chineses ou japoneses. Os portugueses na verdade

precisavam de consolo para as usas almas assim como de educação religiosa

para as oianças. Um grupo de trabalhadores portuguêses assinou um apelo:

Enüem alguém para nos ensinar a Religião Americana!1G

O culto católico acompanhava as Íamílias, mas a influência protestante

ertr muito forte, já tinham ganho a guerra contra os marinheiros, mas agora em

tena era preciso consolidar os êxitos alcançados; ettr um completo poder que

viria a êxercer esse podêrio até ao Íinal da monarquia havaiana, tendo ajudado

ao seu denube:

Muito mar depois, encontrei-me na estrada 30, conbmando a
ilha de Maui, no arquipélago do Havai. Tinha deixado o quarto do
Pioneer lnn, êm Lahaina, ondê ainda estavam afixadas as regras

!s Clifford Gessler, Hawaii lsles of Enchantment. Nova lorque: O. Appl€ton-Century, 1938. 78.
16 Feneira Femandes. Madeircnses EnanÍas. Lisboa: OÍicina do Livro, 20U.243.
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puritanas do Havai govemado por missionáÍios: «Mulheres não
podem entrar no quarto; se você conspurcar ou queimar a cama,
seÉ posto na rua; é proibido joga( só no domingo se pode
dormir todo o dia-»
s ordens vinham do tempo em quê na ilha tÍavaram duelo os
marinheiros dissolutos e os presbiterianos da Pioneer Company
of Ameican Pmtestant Missionaries. Sedentos, uns, dos corpos
havaianos e, outÍos, das almas, nunca souberam repartir-se
amigavelmente o tenitório da caça-106

A comunidade portuguesa acabaria, por outro lado, por ter a persistência

suficiente para levar por diante a implementação dos seus hábitos culturais e

religiosos. Construiu, como se fazia nos Açores, com pedras de origem

vulcânica, as primeiras casas e a igreja, ao contrário do que era habitual no

Hawaii em que todas as construçôes eram de madeira.

Os portugueses conseguiram que as festas ao Divino Espírito Santo

chegassem até estas ilhas do PacíÍico. Contudo, mesmo dentro da comunidade

surgiram querelas religiosas. Alguns grupos de emigrantes traziam também já

desde Portugal a religião protestante: uns regressaram ao seio da igreja

católica, mas outros não o Íizeram.

Chegavam do continente norte-americano, em especial da costa leste

dos Estados Unidos, pastores protestantes luso-descendentes, que falavam

português para mais facilmente conven@rem os Íiéis. Seria um investimento

que os protestantes faziam na comunidade portuguesa, ao lhe proporcionarem

reverendos que falavam a língua comum e partilhavam as mesmas origens,

eram a primeira geração, nascida já nos Estados Unidos, descendentes dos

exilados da Madeira que daí saíram por questties religiosas.

Ao virar da estrada, num pequeno nicho amarelo batido sobre a
terra vulcânica, uma santa. O Cdillac encostou e Manuel
conüdou-me a ver o milagrc: Nossa Senhora de Fáüma, adorâda
pelos três pastorinhos e dois cordeiros- À vofta crescia a floresta
suave de Maui, com hibiscos de largas flores rosas e amarelas e
tapete de Íetos: a chuva tinha trazido o odor a terra molhada e o
sândalo. A Senhora dê Fátima canegava marcas de obsêquio
recente. orouídeas selvaqens. Estava omamentada com «leis»,
os colares hLvaianos de Ílãres.1o7

rm Feneira Femandes. Os Pri;mos da AméÍrba. Lisboa: Relógio d'Água, 1991. 13.
í07 Feneira Femandes. Os Ptimos da AméÍica. Lisboa: Relógio d'Água, 1991. 17.
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O percurso da integração da comunidade portuguesa na sociedade

havaiana, nem sempre foi pacífico, gerou alguns conflitos dentro do proprio

grupo. Exemplo disso foi a não-aceitação, de início, dos casamentos fora da

comunidade, não era difícil essa tradi@o se manter, porque eÍa possível, e

alguns o Íizeram mandar vir da terra uma noiva portuguesa, também chegaram

ao tenitório mulheres solteiras que viajaram sozinhas. Mas foi o abandono da

religião católica, a situação que dera azo a maiores contendas.

Mostrou-me o pátio da fazenda onde se depositavam os detÍitos
da cana e eu evoquei a minha infância, dizendo que aquilo se
chamava: «bagaceira»-

- Baga@ias são as portuguêfiBs protestantes - disse.me
Manuel, sem mais poder explicar.

Era inevitável que alguns portugueses acabassem por se converter ao

protestantismo, também os casamentos fora da comunidade, e íora de círculo

católim, afastavam alguns do grupo. Era para muitos, ao princípio, uma perda

de valores, e estias @nversões aumentaram com a chegada dos referidos

exilados de uma antiga contenda madeirense, os seguidores do Dr. Robert R.

Kalley. Quando o Dr. Kalley üveu na Madeira consegui granjear a admiração

de uma parte da população oom quem privou, e consegui converter ao

protestantismo alguns madeirenses. As autoridades locais acharam por bem

pôr cobro a esta situação, tanto os Dr. Kalley como os seus seguidores úram-

se forçados a abandonar a Madeira:

A 12 de Setêmbro, o grupo de presbiteÍianos portugueses
embarcou no vapor Austrélia- O dia seguinte era domingo e o
reverendo Emanuel PiÍes fica mal impressionado por não haver
serviço religioso a bordo. A 19, avistam a ilha de Oâhu, a da
capital Honolulu. Uma delegação da Central Union Church
espera-os no porto e também alguns portugueses- Entre eles, um
velho, Nicolau Tolentino Vieira, histórico para aquela gente: ele
fora dos primeiros convertidos por Kalley na Madeira. Nicolau
Vieira sabia da chegada de Robert Baptiste, Íilho de um seu
contemporâneo, Domingos Baptista, mas ignorava que o

lm Feneira Fernandes. Os Pimos da América. Lisboa: Relógio d'Água, 1991. 20.
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rever€ndo PiÍes, que êle conhecisa, também viesse: "Dspois de
um bocado, ele reconheceu-me.1o

Os missionários locais viam na questão linguística um entrave à

conquista de novos crentes, os portugueses eram em grande número e seriam

conquistas em potência, e nada melhor que conseguirem alguém que Íalasse a

língua lusa, para mais depressa alcançaram bons resultiados. Lembraram-se

que já há algum tempo, uma comunidade dê protestantes madeirensgs se tinha

instalado no estado do lllinois, mais propriamente em Jacksonville e SpringÍield.

Era uma diáspora madeirense pouco conhecida, tinham fugido da Madeira de

barco, e inicialmente pararam em Trindade, no arquipélago de Trindade e

Tobago que, apesar de não têrem um trabalho tão árduo, fora-lhes concedida

essa benesse, mas náo se adaptaram e acabariam por serem recebidos nos

Estados Unidos da América:

Liderado pelo reverendo Emanuêl Piros, o primeiro gÍupo d€
protêstantes luso-am€Íicanos partiu pâra o Havai em Setembro
de 1890. Pires ünha nascido no Funchal, cinquenta e dois anos
antes, O seu percuÍso p€ssoal coincido com a saga dos Exilados
Madeirenses. Os pais foram evangelizados pelo Dr. Kalley e a
familia fugiu durante as persêguiçõos da dócada de 40. Manuel e
Antónia Pires morÍem €m Trindad€ e deixam os tês filhos, ente
os quais Emanuel, aos cuidados de.u.m üo. Todos partem para a
América na prim€ira vaga, em 1849. ""

E sêriam os Íilhos desses exilados, os escolhidos pelos missionários que

se en@ntravam no Hawaii, que embora fossem já americanizados, guardavam

ainda a língua como referência e cantravam os salmos em português, o que

viria a ser de vital importância. Contudo, a comunidade continuariâ na sua

maioria católica.

Estê novo grupo enfrentou sêguramente alguma resistência, por parte

dos seus dos católicos madeirenses; claÍo, não tiveram os problemas que o

seu mentor Dr. Kalley tinha enfrentado na Madeira, apesar de acordo com a

íG Feneira Femandes. Madeircnses EÍrar,/res. Lisboa: Oficina do LivÍo, 2004. 250.
1 10 Feneira Femandes. Madeircnses Errantes. Lisboa: OÍicina do Livto, 2W4. 247 .
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carta constitucional portuguesa, ninguém poderia sêr perseguido por questões

religiosas, não foi isso que sucedeu

Diz o Edital - que a Religião Gatholica Apostolica Romana é a
Roligião do Estado, e que - 'se bem que Pêlo AÍt. 145,
paragrapho 40 da C. Consütucional, ninguem pos§a ser
p€rseguido por motivos d6 Religião, isb ó sómenb com a
condicção de que se respeib a Religião do estado; que a
conducÍa do Dr. Kalley é inever€nt€ e injuriosa..a Rêligião do
Estado, ê não póde por conseguinte ser tolerada.' "

A vida nestas ilhas era dura, as ajudas não êram muita§, ê foi também

pela mão do cônsul português que a comunidade portuguesa sê organiz)u

pa'€ cÍiarem organizaçóes e associações mútuas para auxiliar os

necessitados, em especial as viúvas e aqueles que adoeciam, Íicando assim

sêm trabalho. Mais uma vez, a lgreja teve aqui o sêu papel na questão de

assegurarêm a êscola às crianças. Antes da chegada do cônsul ao Hawaii,

estas lacunas sociais eram preenchidas com o esforço dos missionários

católicos. A lepra foi também uma doença que atingiu as ilhas, mas neste ca§o

a situação era mais dramática ê neste caso em particular foi um missionário

católico quem se empênhou nesta luta: o padre Damien. Curiosamente o

Statuary Hall do Capitólio em Washington, tem a sua imagem como

representante do estado do Hawaii.

Por essa alhira, a lgreja Católica tinha programado a visita brevê
de um padre ao lazaÍBto. Em Maio de í873, o padre Damien, da
Congregação do Sagrado Coração, partiu para Molokai com um
bilhete de volta para duas semanas dopois. Mas a sua visite
suscitou tantos aplausos da opinião pública, convencida quê o
missionário ia para ficar, quê o rcgresso imediato so toÍnou
impossível. Os jornais de Honolulu saudavam a atituds de uma
igÍela minoritáÍia, a católica, êmbaraçando os prote.g-tant€s. Já
que ali estava, o padÍ€ Damien deitou-se ao trabalho. "'

Não apenas quando surgiu o surto de cólera, mas também em outras

ocasióes, o cônsul fez também serviço social, ao ir junto das comunidades nas

"' Robert R. l<alley. alme exposiçáo de íacfos. Funchal: TypogÍaphie do Dêfensor, 1843. 3.
112 Feneira Femandes. Os PÍr1mos da Ámén'ca. Usboa: Relógio d'Água, 1W1.44.
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diversas ilhas, alertando para as questões higiénico-sanitárias, e para se evitar

contactos indesejáveis com outras comunidades que não demonstrassem

terem cuidados com a higiene e saúde, de forma a evitar que a lepra pudesse

afectiar a comunidade portuguesa nos seus relatórios que enviava para Lisboa'

mencionava as suas deslocações às diversas ilhas, para se inteirar das

condições em que se encontrava a comunidade.

[--.1 Já ouúos missionários tinham vindo e quando o padre
Óamien moneu, em í889, tinha à sua cabeceira a irmã Maria
lsabel, uma funchalense de nome civil Olinda Gomes. Erâ grande
a probabilidade de en@ntrarmos um nome português misturado
com o do padre Damien: metade dos ca!Élicos do Havai era por

essa altura constituída por porh.gueses.l13

113 Feneira Femandes. Os Pimos da Améí,ba. Lisboa: Relógio dágua, 1991. 45
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4.2.3. Onde pertencem os portugueses?

Em determinada altura, podemos constiatar uma perfeita integraÉo da

comunidade portuguesa no Hawaii: já não se limitavam apenas a trabalhar nas

plantações. Os portugueses tinham já os seus negócios, as mais diversas

proÍissões, algumas até lhe granjearam a fama: eram os melhores pedreiros,

as suas casas todas pintadas de branco sobressaíam na paisagem. Os jomais

de língua portuguesa eram um Íio condutor para os contactos e serviam os

mais diversos propósitos, os anúncios aí publicados davam uma noção da

evoluÉo da comunidade. Como é sabido a grande maioria dos imigrantes

portugueses eram analfabetos, sendo as escolas implantadas para os mais

novos. Contudo, surgiram oportunidades para os adultos; as duas situações, de

quem sabia ler e de quem não sabia, são exempliÍicadas nestes dois anúncios

de jomal:

A Liberdade

Jomal lmparcial Litterario e Noticioso, Dedicado aos lnteresses
da Colonia Portuguêza de Hawaii-

loAnno Honolulu, l. H. í7 deAgostode 1899
Todos os Pâtrícios que saibam ler devem imediatamente bmar
uma assignafura por um anno pagando a diminuta quantia de
dois dollars e informar-nos do local da sua residência ou seu
enderesse.

Escola Portugueza
Notuma
(Especial pâra Adultos)

Liccionada por M. J. Valle Cabreira todos os dias, das 6 horas da
tarde em diante. Os que desejarem de aprender a ler, escÍeve( e
contar portuguez, dirijam-se a

M. J. Valle Cabreira,
Rua nova de Punchbowl

Honolulu'14

114 A Liberdade: JoÍnal lmparcial Litterario e Noticioso, Dedicado aos lnterêsses da Colonia
PoÍtugueza de Hâwaii, Honolulu, 17 de Agosto de 1899. 
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Entre os vários bairros onde os portugueses se instalaram na cidade'

Punchbowl era o bairro mais português em Honolulu: estendia-se pela encosta

da cratera de um vulcáo extinto, o casario branco, sendo muito semelhante a

qualquer aldeia ou vila portuguesa. Aí já se tinham instalado todo o comércio e

pequenas indúsúias dos portugueses.

These remote peaks were clothed with dense masses of
vegetation, the native forests which grow in these higher

alti-tudes; on the lower slopes, the merest dots and specks' could

be seen the whitê houses and gardens oÍ the industrious
PoÍtuguese; below these there were stretches of fertile valley

*r"réd ,ith velvet swaÍd- The Gity followed the curve oÍ the

harbour from the docks to Waikiki, a beautiful suburb which Mrs'

lsabella Bird eishop has ;amêd "T'he Brighton of Honolulu'l1s

A nível económico o português já tinha atingido um ponto que náo se

distinguia de qualquer haore, iá se tinha adaptado a esta cultura, os Íilhos iam a

esoolas inglesas e falavam esta língua. Apesar de terem feito um enorme

esforço para deixarem de ser discriminados, e lutado por também sêrem

considerados haoles, nunca foi total essa integraçáo no grupo'

Como veremos, a consciência que resulta da não inscrição vai

conduziÍ o indivÍduo poÍtuguês â familiarizar-se com espaços

crepusculares, com o «entre-dois» de todas as altemativas que

se erguem no seu caminho. Não implica isso que ele enbe numâ

«arnãsfera subliminar», ou ganhe não sei que texfura amorÍa da
consciência. Num certo sentido, é o contráÍio que sucede: o
suieito é levado a elaborar estratégias precisas de pensamerúo e

Oe acçao, de tal malgjra que se podem desenhar mâpas dos
percursos que traçou. ""

Também no Hawaii aconteceu o problema da não inscrição como

portugueses no oonsulado de Honolulu. Esta questáio veio até aos dias de hoje,

tendo acontecido com outras comunidades pelo mundo fora' Alguns

portugueses em determinada altura quiseram também esconder a sua origem,

pelos mais diversos motivos ou até por conveniência.

No Hawaii as associações e sociedades mÚtuas de apoio à comunidade

não permitiam a inscrição nas mesmas às mulheres que tivessem casado com

rr5 Mary H. KÍoul- Hawaii and a revolution; the personal experiences of a conespondent in the

Saniii* tstanas auring the cisis of 1893 and consequently. Nevtr York: Dodd, Mead.1898. 73.

"u José Gil. Portugal, tioie: O Medo de ExisÍir. Lisboa: Relógio d'Agua' 2005' 23' 
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homens fora da comunidade portuguesa, se por vezes a inscrição não era tão

voluntariosa, este tipo de entraves desmembrava mais o grupo:

O que é mais curioso de se notar, é que os portugueses tinham
a preocupação de garantir o seu futuro e algumas sociedades de
socorros mútuos apareceram. No livro de Joaquim Freitas, atrás
referido,117 ao se relatar a origem das famílias portuguesas,
vinham citadas as sociedades de socorros mútuos, Lá encontrei
referência à Sociedade Lusitana Beneficente de Havai, a
Sociedade Portuguesa de Santo António Beneficente de Havai,
A Court Camões, A Sociedade [/adeirense, a Sociedade de S.
Martinho, e a Radmen."'

Uma das características

atrrbuídas à comunidade portuguesa

era a sua coesão familiar: os velhos

hábitos familiares de respeito e

obediência aos mais velhos. Como

em Portugal Continental e,

obviamente nos Açores e na Madeira,

as raparigas solteiras eram de alguma

forma controladas: os seus

relacionamentos sociais eram

mantidos dentro do círculo da família

e das pessoas mais próximas da

fam ília, tendo quase nen huma

oportunidade de sair deste círculo:

l{ustração i3 - lgreja do Espírito Santo de Kula

ln a largely Portuguese neighbourhood the parish church was
dominated by the Portuguese. Thus, by default various
organizations within that church, such as the men's Holy name

117' ' Joaquim Francisco Freitas. Ihe Portuguese Hawaiian Atlemories. Honolulu: The Printshop
Company. 1930.

"u. Ana Isabel Spranger. "A vida dos emigrantes portugueses no Havai após o término do
contrato no século XlX" in lmigração e Emigração nas ilhas. Funchal: SRTC, CHEA, 2001.164.
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societies and the women's Altar and Rosary societies, would be
de facto Porfuguese organizations.

As festas religiosas eram uma oportunidade para juntar a família e os

amigos e, desta forma, alargar o círculo de contactos pelo menos durante estas

ocasiões. Estes hábitos chegaram também ao Hawaii, como a festa do Espírito

Santo. Foram assim surgindo igrejas e capelas nas ilhas havaianas para

evocar estas mesmas festiüdades:

[...] A subida foi suave até ao adro da Kula Holy Ghost Church'
com cenário esperado e soberbo, sempre o mar ê as plantações
de açúcâr. A igrejinha de Kula é quase centenária, octogonal,
açoriana, por isso se chama do Espirito Santo, e tem um altar
dourado. A via sacra está assinalada em português.

- Há dois anos veio um padre dizer missa em porhJguês, nós
respondíamos também em porfuguês mas não sabíamos bem o
qué - disse Manuel.l20

Mas esta situação não duraria sempre: os casamentos fora da

comunidade eram bastante significativos e a dada altura era difícil deÍinir uma

nacionalidade ou grupo étnico, pois tal era a mistura e a percentagem de uma

ou outra, estava já tÉio dividida que por isso diÍicultava a escolha.

Os portugueses eram popularmente classificados como não

caucasianos. Também se dividiam social e culturalmente. A sua marca cultural

era muito mais forte, o que já não acontecia em relação ao agruparem-se

socialmente. Neste último caso, os grupos sociais eram mais pequenos e

difusos.

John MacDonald coloca em realce as vantagens e desvantagens de ser

identificado como português. Uma das vantagens era o facto de ser um grupo

coeso e, como tal, havia uma enorme entre-ajuda: as oportunidades que

poderiam surgir de trabalho ou outras era dada a preferência denho do grupo.

Era como se existisse uma rede de comunicações e informa@es, e que

qualquer oportunidade surgida era facilmente tomada dentro do grupo.

"n James John Macoonald. Cqnitíve Aggregate and Social Group: The Ethnic Pottuguese of

Ágd'to 32. R is oí.)
7

J.

Honolulu. Honolulu: University of Hawaii, 1982.
12o Feneira Femandes, Os Pimos da Améflba. Lisboa: Relóg ua 99



Surgiram também as sociedades mútuas de benevolência que traziam

benefícios directos aos membros do grupo.

Mas também havia desvantagens êm ser português: a referida divisão

entrê o ser emocionalmênte português, e não o ser socialmente não era

vantajoso, entrava-se num campo ambíguo. Por outro lado, os portugueses

chegaram como trabalhadores braçais e assim registrados nos campos de

plantaÉo de cana-de-açúcar, e inscritos nos censos do reino, como outÍos

caucasianos. Essencialmente o estiar relacionado como pertencendo ao grupo

de trabalhadores indiferenciados era uma desvantagem.

Foram criados alguns preconceitos em relação aos portugueses; isso

teve relacionado com os primeiros a chegarem ao Hawaii: marinheiros que

rompiam os seus contractos laborais nos barcos da indústria baleeira aqui se

esconderam para não enfrentarem penas de prisão pelo incumprimento do

reÍerido contracto. Muitos destes marinheiros eram cabo-verdianos que, apesar

de serem também um resulbdo de mistura de raças, eram con§iderados

negros no Hawaii, Segundo Romanzo Adams, estimava-se que em 1879,50o/o

dos portugueses êram imigrantes de Cabo Verde.

Também surgiram umas imprecisõês que acabaram por agravar a

desvantagem de ser português: relacionavam as ilhas portuguesas como uma

espécie de colónias penais, e do Íacto que alguns desses portugueses

pudessem ser ex-prisioneiros.

Curiosamente um grupo social considerado no seu todo como português

existia, mas muitia gente que se reconheciam como sendo portuguesa ou os

outros a consideravam como tal, não estavam incluÍdas no referido grupo

social:

A single poignant êxample of quasi-Portuguese behavior will be
given. This examplo takes place on a high school playground. lt is
ofr€n socially very difficult to be a Haole in Hawaii's public
schools. One )/oung Portugues6 jokingly said, 'lf you madê it
through school school here - ),ou're Local'. The quasi-
Portuguese in this situation is a Caucasian-looking boy who,
though Írom th6 mainland, was living in a neighborhood identified
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as Local. The boy was accosted on the schml playing fleld by a
group of Local boys with whom he had some previous
disagreêments. He was backed into a comêr and as the group of
Local boys advanced on him with mayhem i!-qleir êyês, he was
heaÍd to call, "l'm a Portagee! I'm a Portagee! '''

E a relação entre o grupo étnico e o grupo social era pelo menos

problemática. Podiam-se encontrar pessoas que genericamente eram aceites

como portugueses e que não tinham pais portugueses, como existia um outo

grupo de pessoas que se aceitava pertencer a outro grupo qualquer e que

tinham um ou ambos os progenitores portugueses e que se aceitavam como

tal. Obviamente aqui o significado de descendente tornava-se também

complicado.

Another story has to do with Jo the chauffeur for Kula Sanitarium.
A friend oÍ mine asked him: i,o, ),ou aren't pure Hawaiian, are
)iou?" 'Oh, no," he replied, "my father wãs part-German and part-
Portuguese and my mothêr was part-Hawaiian and paÍt-Chinese."
,1/vell, Jo, what does that make you?" "Me? Oh, l'm an
American!12

"' James John MacDonald. CognitÚe Aggregate and Social Group: The Ethnic Pottug@se oÍ
Honolulu. Honolulu: University of Hawaii, 1982.

'' Afbert w[entworthl Palmer. Ir,e human Side of Hawaii: Race Probtems in the Mid-PaciÍic.
Boston: Pilgrim Press, 1924. 76.
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*'Halvai*i's Melting llot"

I. ['I*tr*iian
3. 'FÀu Hawaiian

3. Japa*esc
4. Chinç.se

Í. K,:r*an

6. Rusgian

/. rlrrprno
8. Pnrrugrrese

9. Folish-tlusrim
tü- Hrwdi*n-üerrnan
I l. Hsr.vaiian*Chinere

t 2. Hirwaiian-Rus*irur

t $, f{aw*iian-Amrerican

[4. Hrrwaiian*Fren*h

I 5, I'{asraii:rn-Portugue*

I 6. i I :ffi sÍian* Filipino-Chincre

I 7. H*rvaii:ur-lndirn-*trnerican
1 S. Hawsiian-"fapa n*se-llnrtu guesc

1 )). Harvaiian-Pr:rrtrgu*se-.ámcricxn

J0. H**,aiirtn-Spanish-American

21. Hawaii:rn-Çesm:rnJrinh

Í?,. llirp:aiian-§penish"Gerrn*n

?3. Hawaiian-Chincse-Anrcrican

? 4" l'{awaiian-Ptrrtuguese-ft:ish

35. Hawaiian-Japan ese-lndian

26. Hslsnii*n-Ibrrug*ese-Chinerc-Fnglish
f, 7. Hawaiian-Chiness-ür.rmrn-Ncnregian*Irirh
2S. §cuú 5ça (Nauru).HonnÊF,a(t

19. "Á,friçan-Srençh-I ri*h

30. §p*nish-lluertç l{ic*n
S I . G rrern ani«n.M*ican-Frençh

32. §amçurrjlahirir.m

llustração 14 * Exemplos da mistura racial e étnica no Hawaii

Existe uma desagregação psicologica do grupo: não sabemos o que

teria levada a comunidade a esfumar-se na amálgama que são os grupos

étnicos, sociais e culturais no Hawaii, o estigma de não pertencerem a nenhum

dos grupos marcantes, os haoles e os caucasianos, teriam ajudado a que a

comunidade tivesse necessidade de pertença a um grupo étnico, social ou a

uma comunidade genérica, consoante a situação. Também dentro da propria

comunidade se foram criando entraves, como aqueles estabelecidos pelas

associaçÕes portuguesas:
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Em 1902, foi feita uma nova rêvisão de estatutos' Foi proposta

uma cláusula, aliás reieitada, e que propunha a abertura da
sociedadê a Íilhos de mães portuguesas e pais asiáücos. Os
portuguêses estavam muito ciosos em manter o seu
nacionalismo, o ser e @ntinuar porfuguês, conservando a sua
identidade cultural, os seus laços à terra mãe, mas cÍiava ao
mesmo tempo clivagens com aqueles que, têndo mães
porfuguesas casadas com outíos homêns de outras raças que

não bÍanca, Ícavam excluídos estiatutariamellte da Sociedade.

Nesta épocá, a sociedade tinha 1.100 sócios.1ã

Mas ser português mantinha-se e persiste como uma categoria culfural e

sociologicamente forte, distinguindo-se dos outros imigrantes' como os

japoneses, chineses e também dos caucasianos. Ser português era ser

diferente de ser branco, do mesmo modo que ser japonês era também

diferente de ser branco. Os portugueses eram um agregado populacional

europeu considerado náo branco, estranho para um grupo de população

europeia. Mas existiam membros da mmunidade lusa que estavam muito

indecisos em pertencer a um grupo com tantias nuances. Mas alguns

preconceitos dentro do grupo também iam mudando, a atitude latina em

relação à mulher ia perdendo foça. Nas referidas sociedades portuguesas

conigiam-se assim algumas atitudes discriminatórias:

No ano seguinte, foi proposto um acordo com a Sociedadê
Lusitana BeneÍicênte para a formaÉo de uma companhia
Íinancêira. Também foi pÍoposto que as mulheres portuguêsas
poderiam ser sócias. [...1124

Mas o corte com as origens era inevitável, pelo menos a nível social' os

portugueses sentiram muito a necessidade de uma integração plena, e para

que tal a@ntecesse, foram quebrando barreiras, não poderiam ficar

circunscritos ao grupo inicial. A sociedade passava por imensas altera@es

quer a nível social, quer a nível económico e político, e todos se adaptavam à

nova realidade e os portugueses também acompanharam essas

transformações. Contudo parecia existir um elo inquebÉvel, um sentimento

rB Ana lsabel Sprangêr. "A üda dos emigrantes portugueses no Havai após o término- 
-do

contrato no século xl* in tmigração e Emigàçáo nas ilhas. Funchal: SRTC, çHEA' 2001'166'
12a Ana lsabel Spranger. "A vida dos emigrantes portugueses no Havai aÉs o término do

contrato no seculo XD(: in lmignçáo e Emignção nas ilhas- Funchal: SRTC, CHEA, 2001'168'
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anímico, que os ligava às origens, intimamente não queriam um corte radical,

mas alguns portugueses üram no casamento, com havaianos ou haoles uma

vantagem, automaticamente entravam num grupo dominante ou no grupo

autóctone, com as vantagens de, neste segundo caso, poder ser considerado

local e auferir das vantagens daí inerentes, como a posse de telra,

indirectamente estavam-se a afastar do grupo étnico inicial.

Segundo John MacDonald, na presença de um grupo socialmente

português e de um agregado cultural português, acaba por resultar num

terceiro grupo, visto que genericamente o grupo social fazia parte do agregado,

mas o contrário não se aplicava. Muitas pessoas que faáam parte deste

agregado, os quais se consideravam eles próprios, ou pelos outros como

portugueses, tinham pouco ou nenhum contacto oom o grupo social português,

motivo pelo qual o termo étnico aqui não faria muito sentido, porque acabaria

por deixar de transparecÉr estes dois tipos de grupo.

106



4.2.4. Legado cultural

O que Íicou desta epopeia no Pacífico foi sem dúvida resultado de uma

enorme combinação dê forças que tem vindo a enfraquecer com o passar do

tempo. Em determinada altura se as ajudas não aparecem, o caminhar para

um término toma-se uma realidade. Os portugueses ao longo do tempo que

aqui se foram instalando assistiram ao surgimento de uma monarquia

constitucional, ao seu demrbe, à criação de uma república, à anexa@o e a

muitas outras convulsões político/sociais:

Estava arrumado o problema de Hawaii.
A 2í de Abril de 1898 declarava-se a guerra entre os Estados
Unidos e a Espânha.
A 22 de Junho dêsse mesmo ano, desembarcavam as topas
americanas em Cuba, ê a 16 de Julho o CongÍesso de
WashingÍton aprova o acto presidencial da anexação das
famósas e riquissimas ilhas de Sandwich, anexação que se
celebrou, em Honolulu, no dia 12 de Agôsto de 1898-
Desbuída a independência das ilhas, a América foi generosa
para os que tinham exercido nelas a suprema magistÍatura.
Sanfod B. Dole, antigo juiz do Suprcmo Tribunal do Reino,
Presidente do Govêmo Provisório, Presidente eleito da
República, Íoi feito Primeiro Govemador do TerÍitÓrio, cargo que
exerceu por largos anos.
A Liliuokalani, ex-Soberana de Hawaii, restituiram-se-lhe uma
pensão anual de sessenta mil dolares, corÍqspondentes à sua
dotação regia, guardou-ss.lhe, .sêmpre, o respeito e âs
inherentes ao seu titulo de Rainha.'-

rã Euclides Goulart da Costa. Notas de Hawaii. Coimbra: lmprensa da Universidade' 1921.29.
LO7



llttstr*Ç#t> 15 * ffiainha [-iIiu*]çalsni

É de lamentar o facto de como uma marca tão forte, como foi a

influência portuguesa nesta parte do mundo - encontrando-se referências a

isso em todos os autores consultados, confirmada pelas pessoas contactadas

- tenha restado tão pouco, claro depende da perspectiva de quem olha. As

organizaçÕes e associações mútuas, que foram criadas e orientadas no iníclo

pelo cônsul português Antonio Canavarro, tinham desaparecido. Dos jornais

portugueses que eram em número significativo, não restavam nenhum:

Num periodo em que no Havai não faltavam jornais em língua
portuguesa (houve doze títulos, o ultimos dos quais, O Facho,

durou até 1937), o combate entre catolicos e protestantes não

deixou de aparecer em letra de forma. A União Lusitana-

Hawaiiana, catolico, gozava com os adversários: "Oh Santa

Gloria dos Santinhos de lllinois!" (3 de tt/arço de 1894) e

denunciava um tal F. de Sousa - que era diácono da lgreja

Evangélica (o jornal insultava-o chamando-o de "dia'..cona") -
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que havia batido numa comadre por ela ter deixado de perten6er

aos "bagaço, safa!" ('16 de Março de 1895)' Em outra edição (18

de Maio de 1895), o mesmo jornal prevenia os leitores sobre

mentiras do tambem português Senfrne//a: "São do bagaço". Com

edrtores e jornalistas simpatizantes ern vários títulos, oS

protestantes tinham o seu proprio quinzenaL, Ás Boas Nouas, que

se publicou durante dez anos (1896-1905). ''"

Não podemos deixar de referir o quanto a língua portuguesa era

importante; hoje so mesmos os mais velhos falam português perfeitamente,

apesar de parecer que aquela Iíngua portuguesa que hoje ainda falam, parou

no tempo. No exemplo que se segue, podemo-nos aperceber de quanto

importante era a língua lusa e o prestígio que tinha a comunidade:

Euclides da Costa abriu a escola durante as férias grandes,

aproveitando instalações emprestadas provisoriamente pelas

autoridades americanas. Dessa protecção oficial nunca tinha

beneficiado as já muitas escolas japonesas, chinesas e
Coreanas. Houve festa e esteve presente o governador,

testemunho do prestígio da comunidade e também consequência
da conjectura, Portugal e Estados Unidos eram aliados na

Primeira Grande Guerra. Por essa altura havia cartazes oficiais
incitando à compra de acções do Tesouro para o esforço de
guerra americano, e as duas Únicas linguas europeias
empregues no apelo eram o inglês e o português.'

Foi feito o esforÇo para se dar aulas de português e manter viva a língua,

um elo importante na cadeia da portugalidade, seria de esperar que as

autoridades portuguesas investissem naquilo que poderíamos considerar uma

Iança no Pacífico, uma comunidade de língua portuguesa, mas tal não veio a

acontecer e disso Se Iamentava o professor Goulart da Costa:

Entretanto, alguns professores luso-havaianos das escolas

oficiais respondiam ao desafio de dar aulas de português. Dizia

o Luso, no princípio de 1918: «O professor senr. Goulart da

Costa deve estar satisfeito com o bom resultado dos Seus

trabalhos, sendo apenas de lamentar que de Lisboa ainda não

lhe tenham mandado um único livro para a sua escola nem

auctorisação para ir ás outras ilhas tratar de generalisar o ensino

do portugues'nelasr.''u

"u Ferreira Fernandes. Madeirenses Errantes. Lisboa: Oficina do Livro, 2004.254'255

''7 Ferreira Fernandes. Os Primos da América. Lisboa: Relogio d'Agua, 1991' 52-53.
t'* Ferreira Fernandes. Os Primos da America. Lisboa: Relogio d'Agua, 1991' 54.
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Quando falamos, por exemplo, na cultura dos Luso-
descendentes, é obvio que empregamos a expressão «cultura»
no sentido sociologico e relativo.l2e

Os portugueses trouxeram para o Hawaii muitas tradições. E sem dúvida

o "ukulele", o instrumento por excelência do Hawaii, que é considerado o maior

legado dos portugueses para o Hawaii. Apesar de todos pensarem que este

instrumento musical seja originário do Hawaii, na verdade foram os primeiros

imigrantes portugueses no Hawaii que o popularizaram. Faziam-se

acompanhar desta pequena gu itarra de 4 cordas, conhecida corno

braguinha ou machete na [Madeira e cavaquinho nos Açores e a

introduziram na corte do rei Kalakaua, que adorava o seu som suave:

!l*straçãr: lli - Campa de Manue! Nunes no cemitério católico de King Street em Honolulu

A cultura musical havaiana sofreu influências
portuguesas. O "ukelele" instrumento musical do folclore
havaiano tem as suas raízes na braguinha madeirense. O
"ukelele" é uma pequena viola de 4 cordas dedilhadas. A
bordo do navio "Ravenscraig" que saiu do Funchal a 23
de Agosto de 1879, seguiam como imigrantes Augusto
Dias, José do Espírito Santo, Manuel Nunes, João LuÍs
Correia e João Fernandes. Segundo Leslie Nunes,
descendente de Manuel Nunes, e, constructor de
"ukelele" o primeiro a tocar em terras do Havai foi João

t'n P.dro Calafate. PorÍugal como Problema. Volume IV Seculo XX - Os dramas de alternaliva. Lisboa:
Fundação Luso-americana e Público, Comunicação Social, 2006. 235.
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Fernandes apos o desembarque. Aliás era hábito quando
chegavam a terra, os imigrantes tocavam e dançavam.
Manuel Nunes abriu uma loja de mobílias e de
instrumentos musicais. João Fernandes, Augusto Dias e
João Luís Correia forrnaram um trio musical, e tocavam
em festividades, indo até inclusive tocar ao Palácio real
lolani, centro musical e cultural da epoca.130

Foram tambem três madeirenses que fabricavam no Funchal a

braguinha, que criaram uma loja em Honolulu, e começaram a comercializar o

instrumento com enorme sucesso. O instrumento despertou desde início a

curiosidade dos Iocais que se juntavam para ouvir e ver a festa que os

imigrantes portugueses faziarn depois de terem passado tantos dias em alto

mar chegando finalmente a terra firrne:

Quando o navio seguinte aa Priscilla, o Ravenscrarg atracou em
Honolulu, além dos 4'19 pobres imigrantes, trazia um tesouro
insuspeito. Uma viola pequenina de quatro cordas, que na
Madeira chamam Machete. Conhecido no continente e nos
Açores como braguinha ou cavaquinho, a sua variante
madeirense tinha há muito, recebido o certificado de obito nas
cronicas de viagem A Winter in lvladeira and Summer in Sparn
and Florence. O autor, John A. Dix, que lhe ouviu os trinados nas
ruas do Funchal, sentenciou: «Não é provável que o Machete
possa emigrar da Madeira.» A opinião não era ousada, o
instrumento não era brilhante.
No entanto, cerca de cem anos depois desse juízo definitivo, o
Machete desembarcou, em 1879, no outro lado do mundo e foi
tal o sucesso que se tornou um dos símbolos do Havai,.depois
de ligeiras adaptações e de mudar o nome para ukelele.'u'

A culinária da ÍVladeira e Açores também se instalou nas ilhas do Hawaii:

são famosas as linguiças e os chouriços, a carne de vinha de alhos, assim

como o pão doce e as malassadas. Tambem as festividades religiosas anuais

são marcos da cultura portuguesa nestas ilhas.

'=o Ana lsabel Spranger. "A vida dos emigrantes poftugueses no Havai apos o término do
contrato no século XlX" in lmigração e Emigração nas ilhas. Funchal: SRTC, CHEA, 2001.164.

't' Ferreira Fernandes. Os Primos da America. Lisboa: Relogio d'Agua, 1991. 65.
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ilustrução X7 * Mulheres portuguesas na tarefa de cozer o pão, num típico forno exterior, quase impossível

encontrar hoje um exemplar em Honolulu.

A comunidade portuguesa no Hawaii foi lutando para ser aceite pelas

outras comunidades e em especial pela população havaiana. Os portugueses

recebiam melhores salários, eram preferidos pela sua forma de estar e

dedicação ao trabalho. Profissionalmente ocupavam melhores postos de

trabalho. Socialmente comeÇavam a ser notados e a ocupar lugares de

destaque. Hoje os descendentes mantêm os nomes e apelidos, que

representam uma forte ligação emocional, mas foram cortando as raízes que

os ligavam ao "Velho [Vlundo". Os nomes de ruas e lugares, em particular em

Honolulu, fazem parte do legado historico:

Around its mountainward edges cluster the huts of
"squatters" whom an indulgent government has permitted to
remain. The townward slopes are traditionally the home of
the Portuguese. Lusitania, Funchal, Azores its street
names bear out the tradition. Ethnic boundaries have a
way, however, of overlapping, geographically as well as
otherwise, in Honolulu. ln recent years those known to
census enumerators as "other Caucasians" have been
building on Prospect Street, lured by cool atitude and
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pleasant view, until the street has been termed jestingly
"the haole side of Punchbowl.l32

!iustr;.eção 15 * Monumento com pormenor de mulher trabalhadora portuguesa em Koloa Sugar Mill

O Hawaii é o quinto estado com maior comunidade luso-americana;

contudo, Poftugal não demonstra querer continuar a marcar a sua presença na

America onde também houve fecho de representaçÕes consulares. Em

comparação Gom países europeus, Portugal e dos únicos que não tem um

centro cultural nos EUA. Hoje existe apenas um Cônsul Honorário no Hawaii e

as tentativas de continuar a marcar a nossa presença são feitas por luso-

descendentes empenhados e Iigados emocionalmente às suas raízes:

'3'Clifford Gessler. Hawaiils/es of Enchantment. Nova lorque: D. Appleton-Century, '1938. 176.
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[...] Em 1978 festeiaram o centenário da chegada dos
primeiros colonos ao Havai, em Honolulu, tendo a

comissão, sido nomeada pelo Govemador do Estado'
George AÍiyoshi, e mmposta por John Henry Félix, ónsul
de Portugal, Jack de Mello vice-ónsul, Edna Rebelo
Ryan, presidente do Hawaian Portuguese Heritagê, e da
Direcção do grupo musical Camões Players e da
Portuguese Civic Association, Audrey Rocha Reed, vice-
presidente da Portuguese Ciüc A.ssociation e directora di
um programa de radL na ilha de Maui, entre outros.[-..1133

Audrey Rocha Reed dedica-se a levar a cabo um empreendimento para

reviver a mêmÓria dos poÉugueses no Hawaii, ao tentiar instalar um centro

histórico-cultural da comunidade portuguesa no Hawaii, tentiando recolher

provas materiais do que foi a vida dura dos imigrantes ou aventureiros que aqui

aportaram alguns deles no século X/lll. John Elliot de Castro, foi no século

XVlll, médico e secrctário do rei Kamehameha l. Portugueses ou luso-

descendentes foram figuras preeminentes no Hawaii: conselheiros e

presidentes de câmara; o actual bispo de Honolulu é de origem poÍtuguesa'

Erma Freitas O'Toole, está ligada ao Hawai'i Coundl on Poftuguese

Heritage, falou-nos em inglês, o seu português resumia-se em aquelas

palavras que todo o lusodescendente conhecia, para além daquelas palavras

portuguesas que fazem já parte do vocabulário local. Erma, cuja família veio da

Madeira em pleno fin du siécle (décadas de 70), tem estudado a vida dos

cowboys, conhecidos por paniolos no Hawaii. E tem feito esse estudo

particularmente dentro da comunidade portuguesa, alguns dos seus parentes

quer da parte do pai quer da mãe, eram coneeiros, treinadores de cavalos e

cowboys. Erma conÍidenciava-nos que mesmo os mais desligados da cultura

portuguesa conheciam a fama das curadeiras, palavra que continuava a fazer

parte do quotidiano havaiano. Eugene C. Carvalho fazia a seguinte descrição:

Early Portuguese also had â system of folk mêdicine which is still
known today, especially among older Portuguese people. HêaleÍs

13 Ana lsabel Spranger. ? vida dos emigrantes portugueses no Havai após o término do

contrato no século Xl*" in tmignção e Emigração nas ilhas. Funchal: SRÍC, CHEA' 2001''l7O'
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known âs curadei?.s are still sought by some for the relief of
bucho vindo, or lumed stomacà.' These healers are generally

older women who have leamed the methods from other
practitioners. They massage the abdomen with oil and apply

cabbage or taro leaves and bandages. They also use vacuum

cups fór bcal painsr^the vacuum being obtained by buming cotton
in the inverted cup.'*

ls,John McDermott, Wen-Shing Tseng ê Thomas Mareb1.. People and cultur,,s of Hawaii: a

Psychocultural Profte. Filadélfia: University Press of Hawaii, 1980- í05. 
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Considerações finais

Ao longo desta dissertação, fomos apresentando inferências para

contribuir pãra u, melhor esclarecimento da evolução da presença portuguesa

no Hawaii. Os portugueses no Hawaii partilham hoje a sua identidade com

tiantos outros grupos étnicos. Não existem dúvidas quanto à sua influência na

cultura havaiana e oomo a sua chegada e Íixação nesle arquipélago mudaria

para sempre a face do Hawaii.

PercorÍemos a história na pÍocura de maiores certezas, o que nem

sempre foi fácil, fazemos parte do grupo de todos aqueles que concordam que

as ilhas havaianas teriam sido vistas, ou mesmo üsitadas por navegadores

europeus, antes de Thomas Cook, os mapas assinalam rotas que não deixam

dúüdas que todo o oceano PacíÍico era já há muito percorrido por galeões'

nomeadamente espanhóis. Os historiadores, geógrafos e cartógrafos apontam

pistas para melhor se clarificar esta incerteza, que vão desde as Filipinas ao

México, e obviamente, passando por Espanha.

Num esboço traçámos o percurso de um reino inicialmente desunido, e

que através de uma dinastia hereditária, a dinastia Kamehmeha soube manter

a unidade do reino. É no seio da corte de primeiro destes reis que se assinala a

presença do primeiro português no Hawaii. John Elliot de castrc foi conselheirc

e secretário para os assuntos estrangeiro de Kamehameha l. Ele teria chegado

aqui por volta de 1814, mas existem referências que apontam que já havia aí

portugueses nos finais do século X/lll. Teriam experienciado a üvência ao

longo de toda esta dinastia, e nos finais da mesma já seriam um número

consideÉvel, que aumentou com a subida ao trono de Kalakaua. Este rei teve

uma visão muito mais ocidentalizada, empreendeu uma viagem à volta do

mundo, e foi em Lisboa que em visita oficial, tratou de estiabelecer os

mecanismos que iriam permitir a emigração de Portugal para o Hawaii, de

forma muito mais organizada, e para isso muito contribuiu a abertura do

consulado português em Honolulu.
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A Íigura do cônsul António de Sousa Canavarro, e todo o seu

desempenho no apoio a estias popula@es espalhadas pelas ilhas havaianas,

foi abordada, mas Íica a sensação que os arquivos do Ministério dos Negócios

Estrangeiros poderiam ainda fomecer mais pistas e disponibilizar mais material.

O levantamento de nÚmeros, em relação à emigraçáo das ilhas da

Madeira ê dos Açores, para diversos destinos, incluindo o Hawaii, terão

eventualmente sido trabalhos por organismos a quem a temática da emigração

das ilhas são matéria de estudo. Apenas quisemos demonstrar as motivações

e a forma como o fizeram para o Hawaii, na sua especificidade que era uma

emigração familiar. Pareceu-nos que estão esquecidos os cabo-verdianos,

todos os historiadores apontam pam eles como sendo dos primeiros a chegar,

e em determinada altura, o maior número dentro da comunidade' Foram

inÍnrtíferos os contactos com Cabo Verde na procura de mais alguns dados'

Quem seguiu a pista dos continentais, do grupo de alentejanos de Serpa que

refere o Professor Doutor Eduardo Mayone Dias. Muito está por fazer, segundo

ele, nos cemitérios no Hawaii, são fontes de muita informação.

Todos se aperceberam que a comunidade portuguesa, forte nas suas

convicções, foi-se integrando, marcaram para sempre o Hawaii, os casamentos

inter-raciais, são uma marca portuguesa no Hawaii, por outro lado nunca

ninguém conseguiu fortemente clariÍicar, a quest io da cor, não eram haoles,

não eram brancos, nem @ucasianos, fizeram parte de um outro grupo, de

outros caucasianos. Foi preciso campanha durante os censos do princípio do

século XX, para que os portugueses se inscrevessem como caucasianos'

Deixaram a sua música, de que é expoente máximo o ukulele, o

contributo para o enriquecimento vocabular local, a sua religiosidade, e o

catolicismo. Contudo os portugueses sempÍe se interÍogaram, quem eÉm, a

que grupo pertenciam, e quando questionados, respondiam de acordo com o

intenogante. TodaÚa chegaram até hoje com um enorme orgulho, de pertença

aos pioneiros que mais mntribuíram para a construção do Hawaii, e

inevitavelmente para a formação dos Estados Unidos da América.
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Glossário

Alli: - nome comum para chefe tanto homem como mulher.

Bagasse, bagaceiras: - nomes depreciativos que chamavam aos portugueses que

abandonavam o catolicismo para se dedicarem ao protestantismo; bogosse na gíria havaiana

serve para referir alguém de quem não se goste.

C.oolies: - nome pejorativo para se referir o trabalhador asiático que se deslocavam para as

antigas colónias europeias para suprirem a falta de mão-de-obra, como aconteceu no Hawaii.

curãdeiras: - nome pelo qual se apelidavam no Hawaii as mutheres, algumas já com idade

considerável, e que utilizando antigas mesinhas curavam algumas maleitas como o "bucho

virado".

Haole: - palavra usada para se referir às pessoas brancas, normalmente americanos, ingleses,

assim como para referenciar tudo o que fosse estrangeiro.

Kahuna: - é o sacerdote, o sábio, o feiticeiro.

Kanakar - nome usado na polinésia para referenciar a eles próprios; kanaka maoli eram os

habitantes nativos no reino do Hawaii.

l6pu: - era o antigo sistema de leis e regulamentações sagradas no antigo Hawaii'

Lei: - colâr de flores usado no Hawaii e se oferecia quando alguém chegava ou partia'

Potageê: - nome pelo qual são referidas as pessoas com ascendência portuguesa'

Ukulele - nome pelo qual ficou conhecido o cavaquinho, braguinha ou machete no Hâwaii e

que foi introduzido aí, no século xl)Ç por Manuel Nunes'
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Anexos

PROVISIONAT CONVENNON

BETWEEIT PORTUGAT AND THE HAWAIIAN ISIáI{DS

May t 1882

His Majesty the King of the Hawaiian Islands and His Iúajesty úe King of Portugal and

of Algarves, equally desirous of binding and shengthening the relations of friendúip
and commerce which happily exist between their respective States, have resolved to
conclude a Convention to regulate temporarily tlese relations, rmtil a definite treaty can

be made, and for úis purpose have appointed their Plenipotentiaries, namely:

His lvÍajesty the King of the Hawaiian Islands, Mr. Henry A.P. Carter, member of His
Privy Council of State, Grand Officer of the Royal Order of Kalakaua, His Envoy
Exhaordinary and Minister Plenipotentiary at this Court; and His Majesty úe King of
PoÍtugal and úe Algarves, Mr. Antonio de Serpa Pimental, Counselor of State, Peer of
the Reatn, Minister and Secretary of State of Foreign Affairs; who, after
communicating each to the other úeir frrll powers, which they found in good and due

form, agreed to the following:

ARTICLE I. The Conzular Agelrts, the subject, the ships and products of ttre soil, or of
the industry of one of úe two countries, will enjoy on úe territory of the other the same

exe,mptions, pnvileges, and immunities which other Consular Agents, subject§, úips
and products of the soil, or ofthe industry of tho most frvored nation" enjoy.

ARTICLE II. It is, therefore, rmderstood that the special advantages which Portugal
may judge convenient to gant úo Brazil cannot be claimed by tle llawaiian Islands, in
virtr.re of their right of a most favored nation, and tlat in the same way, the advantages

which ttrese Islands grant to the United States cannot be claimed by Portugal.

ARTICLE Itr. The High Contacting Parties equally desirous of conciliating individual
libeúy with regard to tle confact for service with the regulations necessary to be

adopted to rÊgulate convenienfly the emigration, agree that until a definite convention is

made for this purpose, the following conditions be observed:

l. That the two Govenrments will render mutual help to oblige the captains

of vessels which tansport ernigrants from one country to the other to
observe the regulations in force in the country where the emigrants

embark; wiú regard to the space which every one ought to occupy, the
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quantity and quality of food, medicine, and all sanitary and hygienic

conditions.
2. T\al in view of úis, the Diplomatic of consular Agents of each of úe

two countries will be given all the facilities to inspect the vessels that

arrive with emigmnts to the Ports of the oúer country, and see if úe
respective captabs have complied with the regulations to which the

preceding clause refers.
3. That to the same Diplomatic of Consular Agents shall be equally given

all the facilities that they may satisff themselves whether the conuacts

for service for their countrymen have been flrlfilled, and to secure for
thenl in case of üolation, all úe protection of the laws and of the local
authorities-

AND WHEREAS, We, Kalakaua, have fully examined all úe points and articles

thereof, by and wiú the advice of our cabinet council, we have confimred and ratified

the foregoing Proüsional Convention, and We do confirm and ratifu the same, in úe
most effectual manner, promising on Our faith and words as King for Us and Our

successors, to firlfill and obserave it faithfirl§ and scrupúously in all its clauses.

In faittr of which, We have siped this ratification wittr Our hand, and have affixed

thereto úe great Seal of Our Kingdom.

ARTICLE IV. The present convention úall be ratiÍied and the ratifications shall be

exchanged in Honolulu or in Lisbon, as soon as possible.

ARTICLE V. The present Convention shall take effect sixty days after the ratiÍications

are exchanged, and will remain in force until one of the High contracting Parties shall

notifu úe other of its intention to abrogate the Treaty remaining in force (after) one yeaÍ

after úis notice, counting from the date ofthe notification.

It is understood that in all respects when not depending on kgislative authority, the

present Convention shall come into effect in the Hawaiian Kingdom as soo[ ali

àpproved by the Hawaiian Govemment, and in Portugal as soon aÍi such approval shall

b€ notified to tle PoÍuguese Government.

In testimony of whic\ the respective PlenipotentiaÍies hereby sip. and place their

respective seals.

Made in Lisbon, in duplicate, on the fifth day of May, in the year of Our Lord, eighteen

hundred and ei ghty-two.

ANTONIO DE SERPA PMENTAL,
IIENRY A. P. CARTER
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Done at OuÍ Palace of Iolani, in the city of Honolulu, this twenty-sixth tlay of Augus!
úe year of Our Lord one thousand eight hundred and eighty-two, and úe eighth of Our

Reiga.

KALAKAUAREX

By the King:
WALTER MURRAY GIBSON,
MINISTER OF FOREIGN AFFAIRS.

All penons are hereby notiÍied úat tle above convention is to be regarded, in all its
provisions, as part of the laws of úis Kingdonr, and respected accordingly.

WALTERMURRAYGIBSON,
Minister of Foreign AÍfairs,
Deparbnent of Foreign Affairs,
Honolulu, August 26th, 1882
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